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Finanças e 


Economia 


Agricultura francesa 


- A parte do Plano Monnet rela- 
tiva à agricuitura vem muito redu- 
zida no resumo de «The Economisty 
e por:sso vamos expó-la seguindo de 
perto um artigo sobre o assunto 
pubiicado na revista «L'Économiey 
de 6 do corrente que gentilmente nos 
foi enviado pelo serviço de Imprensa 
da Legação da França. «The Econo- 
mist» limita-se a publicar os dados 

éricos que abaxo se transcre- 
vem, uns relativos às produções de 
origem vegetal, outros às de origem 
animal, com o seguinte comentário : 

Estes programas prevêem um 
grande qumento de consumo de fer- 
tilizantes, que chega ao dobro e ao 
triplo no ácido fosfórico, nitrogénio 
e potassa. 

O quadro que «The Economist» 
publica relativo à produção de on- 
gem vegeta! vamos desdobrá-lo em 
dois, um relativo às áreas cultiva- 
das e outro às produções: 


AREAS CULTIVADAS 


conjunto das terras de lavradio des- 
ceu em 1945 a 14.819.000 hectares. 
Em relação à área cultivada em 
1945, o Plano prevê um aumento e 
não uma diminuição. 

No que respota ao trigo, diz 
«L"Économie» que a produção mé: 
antes da guerra era de 82 milhões de 
quintais para 5.298.000 de hectares 
de semeadura, o que dava um rendi- 
mento de 15,6 quintais por hectare. 
Prevê-se uma colheita igual em 195 
mas com um rendimento de 19,5 
quintais. Este rendimento foi apenas 
de 11,7 quintais em 1945 

O nivel desgnado para a produ- 
ção do trigo é superior às necessida- 
des normais do consumo metropoli- 
tano, mas prevê-se que às exceden- 
tes serão exportados para a África 
do Norte, O programa traçado impli- 
ca o abandono das terras pobres e 
a utilização generalizada da cal para 
melhorar as terras (um milhão e 
meio de toneladas em 1947 e 4 mi- 
lhões em 1950), adubos, sementes 
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Carta do Brasil 
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O CARNAVAL NO RIO 


Uma festa tipicamente popular onde 
ressalta o bom humor e aironia 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO, Fevereiroo 
(Por via aérea). — O Carnaval é 
uma festa tipicamente brasileira. | SOCOITOS aéreos aos so- 


Pode dizer-se que em nenhuma par- 


te do mundo atinge tanta animação hreviventes de uma su- 


e tanto esplendor. on todas as 

coisas tem tido a sua época de tniun- 

fo é também de decadência, Mas não | Per-foltaleza voadora 
há dúvida que a população sabe 

divertir-se esquecendo ss horas 
amargas em que teve de andar nas 
filas à procura dos géneros que lhe 
eram mais indispensáveis à existên- 
cia, como o pão, o açúcar, o leite, a 
banha, a carne seca. 


que caíu nos ermos 
árticos da 


seleccionadas e luta contra os para- 
sitas. 

Quanto à produção de batata, 
topinamboures, beterrabas indus- 


(Milhares de hect.) 


Média de 


Géneros 1934-38 1950 


RENA Li triais e forraginosas, couves, cenou- 
ERA Pe A ras, nabos, etc. deve ser aumentada 
Epa o de 13 % (sempre em relação à média 
ecra en e froudom) Si Ro de 1928-38), com uma redução de 
eacinosas «tu. 15 | 13 % da superfície ocupada. No que 

| z 
Roe AR tal respeita à batata. o aumento previs- 


to é de 40 %. Para economizar cam- 

Mostra este quadro que as áreas | biais, o Governo incita os lavrado- 
cultivadas em 1950 serão no geral, | res a fazerem o possível para evitar 
inferiores à média do quinquénio de | a importação da batata de semente. 
1934-38, excepção feita para as for- A cultura da beterraba para açú- 


de folgar. Milhares e milhares de 
pessoas veem para as ruas, na sua 
maior parte fantasiados, e toda essa 
multidão que ondula, que grita, que 
rí, que dança e se bombaleia, que- 
brando os quadris, nos blocos e nas 
escolas do samba, empresta às ruas 
e à cidade um colorido intenso, um 
brilho, uma alacridade que eston- 
teiam. E, se, ainda hoje o Carnaval, 
no Rio, é alguma coisa que surpreen- 
de, não é mais essa festa maravilho- 
sa de outros tempos, e cuja fama 
atraia milhares de forasteiros, Até 
os norte-americanos vinham nos 


ragens em que há um aumento sen- 
sível, resultante de passarem a ter- 
renos de pasta*ens muitas que fo- 
ram de cultura no quinguénio consi- 
derado. Na rubrica outros cereais 
também há aumento, bem como nas 
oleaginosas. Em tudo mais, as áreas 
de cultura são restringidas. 

Vejamos agora o quadro da pro- 
dução de origem vegetal: 


car que, diz «L'Économie», é a base 
da cultura intensiva, e que além 
disso condiciona o problema do 
cool e do açúcar, será também 
alargada. 

No que respeita à produção de 
frutas, o Plano invoca duas razões 
para a intensificar : razão dietética, 
para maior fornecimento de vitami- 
nas à alimentação ; e razão de ordem 


PRODUÇÃO 


Milhares 
Trigo quintais 
Aveia 
Outros cereais 
Batata . 
Forragens (tub.) 
Oleaginosas 
Vegetais secos ... 
Vegetais frescos 
Forragens. 
Vinhos ... 
Frutas 


(a) Milhões de unidades, 


(a) 
hectolitros 
quintais 


ução em 1050 5 
maior do que na média do quinqué 
nlo de 1934-388, com excepção do 
vinho. 

No que respeita ao vinho. diz o 
mencionado número da revista 
«L'Économie» que causa surpreza 
que o piano preveja não só uma di- 
minuição de 12 % na superfície dos 
vinhedos, mas ainda uma diminui- 
ção de 14 % na produção, e até que 
o rendimento por hectare diminua 
de 5 %. Na verdade é o único índice 
de rendimento inferior ao de antes 
da guerra. A produção do decénio de 
1928-1938 fo; de 58 milhões de hecto- 
litros (só na metrópole), sendo certo 
que o consumo em França antes da 
guerra era de 75 milhões de hectoli- 
tros anuais 

Sem dúvida que os autores do 
Plano quiseram deixar uma mar- 
gem de expansão para os vinhos da 
Argélia, reservando aos viticultores 
franceses a produção de vinhos de 
qualidade destinada à exportação. 

Em resumo, a comparação dos 
dois quadros anteriores mostra que 
os autores do Plano Monnet têm em 
vista produz r mais géneros destina- 
dos à alimentação do homem, com 
menos terras de cultura, o que im- 
plica um forte aumento de produti- 
vidade por hectare. Numéricamente, 
tem-se em vista elevar a produção 
agricola em 15 % em relaçãoa antes 
da guerra. mediante um aumento de 
produtividade de 20 %. 

Para atingir este objectivo, o Pla- 
no propõe dois meios prinoipais: a 


Aumento de 


prod. por 
Media de hectare 
1954-38 1950 
81.500 82.000 
45,600 40.000 
27.620 23,000. 
158.000 168.500 
397.592 466.000 
so 800 
2,550. 3.240 
30.680 52.000 
19.730 27.100 
62770 50.000 —3 
8.500 X 


ent quantidades a ex- 
portar. Aliás, o clima francês é pri- 
vilegiado para a produção de frutas. 

Uma das partes mais curiosas do 
Plano é a que respeita à produção do 
linho e do cánhamo. A este respeito 
diz «L'Economie» : O Plano convida- 
-nos ao ressurgimento das antigas 
culturas do cânhamo e do linho, para 
obstar. pelo menos em parte, à falta 
de texteis. No que respa'ta ao linho, 
o problema põe-se igualmente para 
Portugal. 

No que respeita às outras 
industriais — tabaco e oleaginosa 
o Plano prevê uma produção, para 
1950, 13,3 vezes maior do que a m 
dia de 1928-38. A partir desta data, 
espera-se que esteja resolvida ou 
pelo menos atenuada a penúria mun- 
dial de matérias gordas, e porisso a 
cultura de oleaginosas ficará redu- 
ada aos terrenos em que seja ren- 
dosa. 

Como este já vai no fim deixa 
mos para o próximo artigo à parte 
do Plano que diz respeito à produção 
animal e à das forragens, que lhe 
está intimamente ligada. 


Pacheco de Amorim. 


==) —dadeiramente desastrosa 


Sempre que há cheias no Tejo, o Ril 


Às consequências 


da invernia 
em todo o País têm sido ver- 


havendo a registar prejuizos incalculáveis 


sobretudo nas regiões 
banhadas pelo Tejo 


No Passeio das Fontaínhas, desta 
cidade, onde se registou um alarmante 
aluimento de terras, trabalhadores da Cã 
mara Municipal estão a fazer sondagens 


» verdadeiramente alarmant do pelo «Bairro do Pintos, cuja en- 
trágicas, as consequências da inver-|trada é pela Rua dos Guindais, n.º 
nia em todo o País. O Porto também | 162. A sorte da pobre gente está pen- 
não est ou, havendo casos lastimá- | dente do sr. governador civil e do 
veis como esse que se registou na | presidente da Câmara Municipal do 
escarpa sobre o Douro, que motivou | Porto que já reuniram, expressamen. 
a evacuação forçada não só dos mo-p te, na tarde de ontem, depois de + 
radores de três casas da Rua do Mi- | rem visitado o local. Provisóriamen- 
radouro; pertencentes à sr.* D. Je-|te, uns foram alojados nos baixos do 
suina de Jesus Nunes, mas, ainda, | Colégio dos Orfãos e outros em ins- 
dum jaglomerado humilde conheci- | tituições, aguardando-se que lhes se- 
jam destinadas algumas das casas 


EPP a ea | devolutas dos Bairros existentes nos 


mecanização dos trabalhos agricolas 
e a utilização em maior escala dos 
fertilizantes artificiais. 

A este propósito diz a revista 
«L'Économie» : «A ídeia maior que 
revelam as soluções encaradas con- 
siste no desenvolvimento da mecani- 
zação — especialmente da motoriza- 
qão — e da electricação. Notemos de 
passagem que, se a teoria da moto- 
rização é incontestâvelmente sedu- 
tora e goza do maior prestígio devido 
Bo Seu sucesso no estrangeiro, é tal- 
vez ilusório e porventura perigoso, 
tomá-la para base do ressurg'mento 
agrícola dum pais como o nossop. 
Estas considerações âcerca da moto- 
rização aplicam-se com maioria de 
razão ao nosso país, No que respeita 
a terras de lavradio, que antes da 
guerra compreendiam 18.544.000 
hectares, segundo «L'Économiey, fi- 
cariam reduzidas a 16.520.000 em 
1950. Deve-se notar, porém, que o 


E AAA 22 


A ex rema baixa de 
temperatura 


obrigou a suspender 
os trabalhos 


da expedição de Byrd no eo 
pda Herr 


Polo Su! | 4 


NOVA IORCA, 24. — Foi, hoje, 
aqui anunciado que aviões perten- 
centes à expedição do comando do 
almirante Richard Byrd, ao Antár- 
tico, não puderam concluir os seus 
trabalhos de investigação devido à 
extrema baixa de temperatura. O 
pessoal, que se encontrava numa base 
estabelecida na Pequena América — 
193 homens — recebeu ordem para 
retirar, imediatamente, para bordo 
dos navios. 

Para que essa evacuação se possa 
realizar, o contra-almirante Richard 
Cruzen teve de avançar com o na- 
vio quebra-gelo «Burton Island» atra- 


E 7 Eae 


leve comentário. 


última semana... 


arredores. 

Logo pela manhã, brigadas de 
trabalhadores camarários aparece- 
ram no Passeio das Fontainhas, onde 
principiaram a efectuar sondagens na 
parte que aluiu, tendo estado, ali 
a orientar os trabalhos os srs. enge- 
nheiros Nogueira Soares e Monteiro 
de Andrade, respectivamente, dire- 
ctor e chefe dos serviços de Urbanh 
zação e Obras da Câmara Municipal 
Tanto naquela artéria como em bai- 
xo, nos Guindais, o trânsito encon- 
tra-se impedido, visto recear-se uma 
derrocada dum momento para o ou- 
tro, por o terreno e todas as mora- 
dias apresentarem. como noticiamos, 
grandes fendas, Nas casas da Rua 
do Miradouro e nas do «Bairro do 
Pinto», que é propriedade da sr. D. 


(Continua na 2.º página) 


dora comente rs 


transatlânticos magestosos ver e co- 
nhecer o Carnaval brasileiro, As fan- 
tasias, nessas épocas distantes pri- 
mavam, geralmente, pelo bom gosto 
e pelo luxo; os cortejos das velhas 
sociedades, possuiam alguma coisa 
de feérico, de deslumbrante. No «cor- 
so» as famílias opulentas, percorriam 
a cidade, jogando serpentinas e «con- 
fettis» em abundância. Dispendiam- 
-se fortunas ! 

Hoje é, ainda, uma festa que me- 
rece ser vista, mas tornou-se mais 
uma festa do povo onde predomina 
— tristes sinais dos tempos? — o 
grotesco e o nudismo. Voltará o Car- 
naval, aos dias antigos? O futuro o 
dirá. O povo não deixa de ser sem- 
pre o mesmo e entre os seus folgue- 
dos, esfusia, às vezes, a ironia e à 
pilhéria sem maldade. Nesse ponto, 
o carioca sobreleva os demais. Há 
nele uma acentuada dose de humo- 
rismo que se enquadra, com graça 
quase sempre, nos versos e modi- 


mhas de pé quebrado, que os blocos 


Um cavalo arrastado pelas águas na estrada de Samora 


+ 


da marinha de guerra 
da Suécia 
chegará, amanhã, a Leixões 


a 3.415 toneladas, com canhões de 
pirantes, chegará, amanhã, a Lei-| 28 cm. a 21 cm,. de 23 a 17 nós de 
xões, onde permanecerá três dias, O] velocidade, cinco cruzadores, qe 
cruzador sueco «Gotland». O vaso| 7.200 a 4.000 toneladas, com canhões 
de guerra referido, que desloca 5.000 | de 15,2 cm. e de 30 a 20 nós de ve- 
toneladas e tem 130 metros de com-]| locidade; dezassete «destroyeres», de 
primento. traz a bordo quinhentos | 1,800 a 1.020 toneladas, com canhões 
e trinta e cinco tripulantes, dos] de 12 cm. e 39 a 35 nós; doze tor- 


Em viagem de instrução de as- 


RRfo nto caro a a t 


Um dos ranchos, ao som dos pan- 
deiros, dos tambores e das cuicas, 
cantava: 


(Continua na 2.º página) 


Nasceu mais uma princesa 


a e 
Nos dias que a tradição concedeu rone qm o] 
ao Rei Momo, o canioca só se lembra 
r 


FAIRBANKS, (Alaska), 24, — Três 
aviões de socorro dirigem-se, a toda a 
velocidade, para os ermos árticos da 
Gronelandia, onde, na sexta. 
ma, se despenhou uma super-fortaleza 
norte-americana, com toda a sua tripu- 
lação, quando efectuava um voo de 
observação «destinado 
pamento apropriado 

Os referidos 3 aparelhos devem che- 
gar, esta manhã, a Thule, de onde serão, 
denois, dirigidas as operações de socorro. 
Transportam abastecimentos e planado. 
res do Exército norte-amé 
consequência destes podere 
mente descer naquelas regiões 

As ultimas Informações recebidas de 
Fairbanks anunciavam haver sobrevi- 
ventes, — U, P, 


e 


Seis mil toneladas de 
batata americana: 


para abastecimento 
do País 


Chegou ao Tejo o primeiro barco; 
com um carregamento de 6.000 tone- 
ladas de batata da América, que 
começou ontem a ser descarregado 
depois do meio dia para o armazem 
da Alfandega da nova estação de 
Santa Apolónia. Esta batata deve 
começar a ser distribuída pelas mer- 
cearias dentro de dois dias. 

Ainda não está fixado o preço de 
venda ao publico pela Intendência 
Geral dos Abastecimentos, que ficou 
também com o encargo de proceder 

tribuição, Esta. ba! 
a-se só ao consumo da 
de Lisboa. 

Por estes dias, deve chegar outro 
barco, com carregamento destinado 
ao Porto, e ainda esta semana virá 
outro, com batata para a capital. 


O principe Bernardo e sua esposa, herdeira do trono da Holanda, seguem 
o preceito divino: «crescei e multiplicai-vos». A princesa Juliana acaba de brindar 
o marido com mais uma princesinha, que recebeu o nome de Maria Cristina, e 


cujo nai 


mente uniformizados, nas ruas de Amsterdão. Na gravura de cima, o pri 


ento foi solenemente apregoado, à moda antiga, por aráutos devida- 


cipe 


consorte apresenta a dois membros do Governo holandês a recem-nascida, en- 
volta em branco e ricamente bordado vestido ; e, na de baixo, vê-se um arauto 
anunciando o nascimento da princesinha. 


quais oito aspirantes a oficiais. Cons- 
truído, em 1931, nos estaleiros de 
Gotaverken, o «Gotland» está ape- 
trechado com seis canhões de 15 cim., 
vinte e seis anti-aéreos, dos quais 
quatro peçes de 7,5 cm. dezoito 
canhões automáticos de diferentes 
calibres, quatro metralhadoras auu- 
-aéreas, seis tubos lança-torpedos de 
53 em,, instalações para lançar mi- 
nas, etc, A Marinha de Guerra 
sueca, que é das mais poderosas en 
tre as pequenas potências, possui 
cêrca de duzentas unidades, entre 
as quais: sete cruzadores de 7.200 


O cruzador «Gotland' 


“Quem sai aos seus não degenera» — podemos começar assim este | ça Alda O a nar, Metrópole surglu-nos com 828.502 contos, 


O leitor recorda-se, sem dúvida, daquele suígo, o professor Piccard, que | considerando a carência de carreiras ma 
fêz, em balão, várias viagens à estratosfera. Foi, mesmo, o percursor destas | rítimas que para elas temos, assim como 


Das nossas Colônias 


O comércio entre o Ultramar 
| e a Metrópole 
“|As cifras mais salientes no ano de 1945 


O comércio externo da Metrópole, no ano de 1945, cifrou-se em 
4.055.983 contos de importações e 3.237.487 de exportações. Nele figura- 
ram as nossas Colónias, com 759.410 contos de mercadorias que nos remeteram 
e com 768.042 que nos compraram, do que resultou um saldo de cerca de 9.000 
contos a favor da primeira O movimento de trânsito de mercadorias vindas do 
Ultramar para portos estrangeiros alcançou 147.776 contos e as que passaram 
pela Metrópole, vindas do estrangeiro com destino àquele, foram no montante 
de 121,493 contos. No total das compras metropolitanas, as Colónias figuraram, 
apenas, com 18,7 %. E nas vendas que fizemos, com 23,7, percentagem maior 
do que aquela, mas muito inferior à que podia e deve ser no futuro, se quere- 
mos conseguir mais seguro mercado para as nossas produções. 

Do mesmo modo não procedem as Colónias, não obstante a posição de 
inferioridade em que as suas pautas aduaneiras as colocam, em benefício do tra- 
balho metropolitano, sem a justa e merecida reciprocidide nas nossas alfândegas 
para as produções que nos cheguem do Ultramar, Vejamos : 


Quanto ao comércio especial das Co- | 108.542 contos, ou escassos 6,0 %, o da 


de que não conheço ainda as cifras, e | correspondentes a 20.3 %. Terá o país de 

fazer um grande esforço produtivo, para 
não avolumar “al desnível. que aparecerá 
ainda, quando forem conhecidos os 


ra 8 India, havendo as suas importa- | maio: 


i igaçõ Ni Lp 
investigações científicas. Este aeronauta amador tem um filho que promete | ções, no mesmo ano, alcançado o total de | apuramentos de 1946. Não temos grandes 
seguir as pisadas do pai, mesmo ultrapassá-las. Enquanto o professor subiu num | 1.583.969 contos, couberam às mercado- | fontes exter) 
verdadeiro balão, o seu descendente elevou-se nos ares, num dos dias da | las metropololitanas 756.525, o que cor- | pensem da lar 


de ouro que nos com- 
exportação que dele te- 
para pagamento de mer- 


mos de fazes. 


respondeu a 489 por cento. E das suas | 


u 1.» em um balão de papel, do mesmo modelo daqueles que os | vendas para o exterior no montante de | cadorias a Importar e, sobretudo, para 
japoneses utilizaram para enviarem explosivos sobre os Estados-Unidos. 


1.475.427 contos, a Metrópole participou | procedermos m apetrechamento nacional 


vés duma camada de gelo que blo- A curiosa e arrojada ascensão efectuou-se em Minneapolis, na América, ROTA ECA eaulvalentes a 395 de de anta sara ia fue os gatas Fe 
à á + À | ao er ceia E rei. caminho, que, enquanto o | combustíveis slidos e Iquidos, lubrifi- 
queava a Baia das Baleias, na Pe-| e improvisado balão sublu a cerca de 900 metros, viajando durante 25 desequilíbrio do conjunto da balança co- 


quena América, — Reuter, 


milhas. Uma tentativa ousada, embora feliz. 


mercial das Colónias se traduziu em (Continia na 2.º página) 


pedeiros, de 870 a 360 toneladas, 
com canhões de 10,5 cm. a 75 mm, 
com 34 a 30 nós; vinte e quatro lan- 
“has torpedeiras, de 27 a 17 tonela- 
das, com canhões de 20 mm. e de 
47 a 41 nós; vinte e seis submarinos, 
de 667 a 367 toneladas, com canhões 
de 10,5 cm. a 40 mm., e de 16 a 15 
nós; quarenta barcos-patrulhas, de 
292 a 25 toneladas, com canhões de 
75 a 20 mm, e de 23 a 10 nós; nove 
lança-minas, de 1.735 a 100 tonela- 
das, com canhões de 12 cm. e de 20 
a 6,5 nós; quarenta e dois draga-mi- 
nas, de 396 a 50 toneladas, com 
canhões de 10,5 em. a 20 mm,, e de 
17 a 11 nós; quatro barcos abaste- 
cedores, dois salva-submarinos, na- 
vios-escolas, esclarecedores, navios- 
“hospitais, quebra-gelos, petroleiros, 
ete, Com mais de 2.400 quilómetros 
de litoral, a Suécia, embora com 
uma população “aproximada, em nu- 
mero, da nossa, tem necessidade 
duma Marinha de Guerra assim, 
sendo a quarta potência do Mundo 
em construções navais. 

— O e < 


Vai ser adoptado 0 


radar 


na navegação 
dinamarquesa, 


entre o Mar do Norte 
e o Mar Baltico 


LONDRES, 24 — O Governo da Di- 
namarca adoptou o ma do radar 
para à navegação e ar 
volta da Dinamai ho) 
velados pormenor 


arítimo 
Foram, 


any. 
dinamar quê: 
a explori 
namarca. Esse 
companhia, de acordo com o Ministério 
da Marirha de Guerra da Dinamarca, 
de forma a garantir a melhor eficiência 
toda a sona da Dinamarca 


áltico, o que é 
nas dificeis con- 


do Norte 0 o Mar 
de grando importanoi 
dições de navegação nessas águas. O sis- 
tema começa a funcionar antes do fim 
do corrente ano. — REUTER. 


e 
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“ Pela Cidade 


No noticiário do dia-a-dia, é fre- 
quente encontrar, na crónica das 
proezas da gatunagem, notícia de 
certos. factos que ferem a sensibili- 
dade do leitor e o fazem pensar no 
selvagismo dos respectivos autores. 
Não temos a pretensão de acabar 
com os «amigos do alheiop. Se há 
paises onde o roubo é desconhecido, 
compreendemos bem que o nível de 
educação da nossa gente não per- 
mite, infelizmente, o êxito de uma 
cruzada no sentido de que o roubo 
desapareça. Referimo-nos, evidente- 
mente, ao roubo vulgar... e não a 
certas proezas de alto coturno,—que 
essas passam, geralmente, na sombra 
dos bastidores. 

O vício. a necessidade, o convi- 
vio, o resprezo pelo pudor, a falta 
de vergonha, — tudo contribui, en- 
fim, para que a legião dos garunos 
seja numerosa e viva, eternamente, 
em contacto com a autoridade, sem 
que das penalidades sofridas sobre- 
venham o arrependimento ou o con- 
vencimento de que é preferivel ga- 
mhar honradamente o pão a roubá- 
-lo aos outros. Para que todos se 
convencessem de tal virtude, seria 
preciso que as condições gera 


Roubo e destruição 


mudificassem e que as possibilidades 
fossem outras. 
Mas se o roubo é, por si, acção 
das mais repreensíveis, a selvageria 
de que alguns ladrões dão prova 
mais repugnante se torna. Aqui ve- 
rifico-se, sim, em toda a latitude, o 
sentido da cupidez, que não olha aos 
meios para chegar aos fins. E' vulgar 
ler que foi estilhaçado o cristal da 
montra da casa tal, para o roubo de 
meia dúzia de artigos que, muitas 
vezes, não chegam a ter o valor do 
vidro partido. Isto não impede, po- 
rém, que os heróis de tais proezas 
continuem a praticá-las, em tristíssi- 
ma demonstração de péssimos sent 

mentos. Não se trata, apenas, do fur- 
to; há. sim, a considerar, também, O 
estrago causado. Só pessoas incultas, 
de espírito escurecido e inteligência 
tardia, podem praticar tais factos, 
que envergonham a civilização. Para 
esses, o castigo deveria ser mais for- 
te, capaz de convencê-los de que co- 
meterum duplo crime: o roubo e a 
destruição. Confrange verificar que 
neste século de luz, tão pretensioso, 
ainda há quem seja assim mau, es- 
túpido e perigoso, na absoluta nega- 
tiva dos efeitos benéficos da civili 
zação ! 


RECLAMANDO O QUE LHE 
PERTENCE 


A sr* Ana Soares, residente na «llhay 
do Borges, Gaia, participou à Polícia Ju- 
diciária que, há cêrca de dez anos, fale- 


ceu seu irmão José Pereira Soares, que 
residia na Rua do Almada, O qual dei- 
xou bastantes bens, entre eles títulos 
brasileiros, cujo valor ignora, Sucede que 
se apoderou de todos esses bens um ou- 
tro seu irmão, cujo nome indica, recusan- 
do-se a fazer entrega à participante da 
parte que lhe cabe, visto o seu falect- 
do irmão não deixar outros herdeiros. 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos: 
Maria Helena Ferreia Santos de 24 
anos, e Florinda Marques da Silva, de 
32 anos, ambas residentes na Rua do 
Corpo da Guarda, por se terem envolvido 
em desordem, agredindo-se mutuamente. 
— Carlos Alves Pinheiro, de 31 anos, 
padeiro, da Rua do Lindo Vale, por 
agredir Elísio Augusto Ramos, da Rua da. 
ficando com ligeiros ferimen- 


— José Teixeira, de 47 ano: 
timo, da Avenida Serpa Pinto, a à 


eunvalação. 
DESAPARECIDA 


A sr* Isaura Glória Ribeiro, da Tra- 
vessa do Bontim, 47, casa 10, paíticipou à 
Polícia que lhe desapareceu de 
filha, Maria Amélia Ribeiro de 
susnéitando que se tenha ausentado para 
Lisboa, pelo que pede a sua detenção. 


FURTOS — QUEIXAS 


na Polícia, 


Apresentaram queixa os 
srs, 

Jacinto Marques de Vasconcelos, da 
Rua de Justino Taixeira, 61, de que lhe 
furtaram do seu quarto um par de sapn- 
tos em estado de novos, no valor de 
245800, Andicando de quem suspeita. 

— Saudade Maria, da Eua do Cunha, 
2m. «contra uma mulher que indica, 
acusando-a de lhe ter furtado da resi- 
dência ur relógio de pulso, próprio para 
senhora, no valor de :300506, 


QUEDA DESASTROSA 


Recebeu curativo no Hospital Geral ac 
Santo António, Joaquim Jorge Prazeres 
Fonseca, ds 15 anos, an mua de Camões, 

“que “queda, fraciurando o anto- 
SBiaço diteio Mata Crato 


CRIANÇA COLHIDA POR UM 
CARRO DE MÃO 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo Antóvio, recusando-se a mac 
a que fleasse internado, António Ferreira 
Oliveira, de 8 anos, do Iupar de Pedreiros. 
S. Cosme de Gondomar, que sotreti 
fractura do crânio, lesões internas € cho- 
que traumático, por ter sido apanhado 
Dor um carro de mão, no lugar de Sete 


Caminhos, daquele concelho, quando 
brincava. 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


— FERIDOS 


No Hospital Geral de Santo Antônia 
foram socorridos, Alvaro Pinho Moreira 
de 45 anos, pasteleiro, da Rua do Cu- 
pelão, 14, Lisboa, ferido, no dorso do 

ri ipebras, e António Pereira da 
Boriz Saito e! 96 anos, industrial, da 
Rua do Duque da Terceira, ferido nn 
frontal, por terem sofrido o embate en- 
tre um automóvel e uma camínheta, em 
Gondomar, 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de Medici- 
na Legal, está depositado o cadáver de 
um individuo desconhecido, de sexo fe- 
mínino, com os seguintes sinais: 

Altura Im,49, idade aproximada 50 anos, 
cabelos grigalhos Iris de côr castanha, 
face e crânio oval, peso 43 quilos. 

Veste duas salas uma de fazenda cin- 
senta escura e outra de algodão preto, 
ducs blusas de lã vermelha e outra de 
la Franca, avental de riscado e lenço 
ario para cabeça de algodão amarelo 
»reto, tudo em mau estado de conser- 
vação. 


Foi prestada s'gnifi- 
cativo homenagem 


ao comissário da P.S. P. 
sr. Manuel Fernandes 
Ferreira 


entes promoções a comis- 
súrios da Polício de Segurança Público 
do Porto, têm sido prestadas justas ho- 
menagens a chefes que atingiram aquele 
vítimo grau aden- 
To da corporação, 
mercê da sua sa: 
bedora actuação, 
Assim, ante-ontem, 
em Matosinhos, fo' 
prestada homen 
gem, pelas entid 
des oficiais, coje 
ividadea e popula- 
ção de Matosinhos 
e Leço ao comis- 
sário sr, Manuel 
Fernandes Ferreira). 
que, durante alguns 
anos, como chefe, 
dirigiu a 13º Es- 
quadra, conseguin- 
do impór-se como 
bom funcionário e 
cumpridor 2e 1080 
dos seus deveres 
profissionais e cf- 
vicos, Promoveu essa homenagem uma 
comissão, constituída pelos srs. dr. Laura 
Moreira, dr, Mário Lage, o abade de Leça 
rev. Alcino dos Santos, Henrique Lacerda, 
Antônio Novais e Josquim Vilaça. que 
não se poupou a esforços para que atin- 
gisse o brilho que ihe foi dado. E, assim, 
às 11 horas, na igreja matriz de Leça da 
Palmeira, foi ceebrada uma missa d 
acção de graças pela promoção a comis- 
sário do homenageado e pelas melhoras 
da grave doença que o reteve no leito 
tango tempo. 

A" missa assistiram, além da comis- 
são promotora, o comandante adjunto 
da P.S, P. sr, cap. Cardoso dos Santos, 
comandantes da 1º e 2º Divisões, che 
fes da,P, S. P, o homenageado e pes- 
soas dé sua família, amgos, etc, Findo o 

iedoso ato, foi o comissário Ferreira 
cumprimentado e felicitado pelos pre- 
rentes, 

Peas 14 horas e meia, num dos salões 
dos Bombeiros Voluntários de Matos 
nhos-Leça, realizou-se uma sessão so'ei 
presidida pelo sr. capitão Cardoso dos 
Santos, que representava o 1º coman- 
dante, que tinha a 'adeá-lo o com! 
rio Ferreira, 0 comissário António Tava- 
res, o «delegado policial sr. Armando Sá 
Lima, O representante do porto de Lei 
xões sr, 2º tenente Manuel Teixeira Lo- 
pes, cap, Bote ho. comandante de Divisão 
da P. SP. tenente António Graça, cor 
mandante do posto da G. N. R. tenen- 
tes Ramos e Antunes, comandantes de 
secção da P.S. P, o abade de Leça, Hen- 
rique Lacerda e chefes da PS P. Ol- 


Manuel F, Ferreira 


ARS ATORES ES TER EV e 


AGRESSÕES 


Vitimas de agressões, receberam cura- 
tivo no Hospital Geral de Santo Antá- 
nio: 

Florinda Marques da Silva, de 52 anos, 
doméstica, da Rua do Corpo da Guarda, 
com um ferimento no couro cabeludo. 

Elísio Augusto Ramos de 36 anos, 
sornetro, da Rua da Fontinha, ferido 1 
mão esquerda. 

— Emília Rosa de Castro, de 25 anos, 
serviçal, da Rus de Viterbo de Sousa. 

m contusão no braço esquerdo. 

— Marta Emília Macedo, de 32 anos, 
doméstica, da Rua das Virtudes, com con- 
tusão no cotovelo direito. 


ACIDENTE DESASTROSO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
tot socorrido, recusando-se a ficar inter- 
nado, José João Sousa, de 29 anos, aju 
dante de motorista, da Rua do OI! 
Lisboa, com queimaduras na perna 
querda, provocadas quando dormia sobre 
um molho de palha que ardeu 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Fot socorrido. no Hospital Geral ge 
Santo António, o electricista José No- 
gueira Maia, de 42 anos, da Rua do Mar- 
quês de Sá da Bandeira, Gala, que sofreu 
queimaduras na mão direita, atingido por 
descarga eléctrica, 


POR DESCUIDO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fot socorrido Eduardo de Sousa Agular. 
de 30 anos, mecânico, da Rua de Antônio 
Joaquim Aguiar, por ter ingerido um 50- 
luto tóxico, recusando-se a ficar tn- 
ternado. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoat 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão depost. 
tados alguns objectos, que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes e que fo- 
ram achados nos carros eléctricos, no 
dia 21 do corrente: 

Um par de luvas de senhora; uma sa- 
ca e um pano; duas sacas vazias: uma 
"aixa em cartão com um cão de barro; 
um porta-moedas com dinheiro; dois len- 
cos de bolso; um embrulho com pão; dois 
guarda-chuvas de homem: dois guarda- 
-chuvas de senhora; um par de luvas de 
ont um cade gi, luva de E 
ixem: duas chaves; um. lenço, com di- 
Bheno; tim embrulho com três panos; 
três livros; uma fita métrica em aço; um 
porta-moedas com uma chave; uma im- 

incla em dinheiro e uma pasta com 


QUEM PERDEU? 


Na Polfeta, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam 4 
quem provar pertencer-lhes, os quais fo- 
ram confindos á Polícia, no dia 22 e 23 
do corrente: 

No dia 22 — Um tampão de roda de 
automóvel; uma bolsa de flanela para se- 
mhora; uma argola com uma chave; uma 
chave; um casaco de couro; um porta- 
-moedas com uma fotografia; um tampão 
de roda de automóvel; uma importância 
em dinhetro. 

No dia 23 — Uma chave; uma guarda 
-Chuva para homem; uma chave de paia: 
fusos; um tampão de roda de automóvel 
e um embrulho contendo 5 folhas de 
papel de carta. 

INCÊNDIOS 


Pelas 11 horas de ontem, foram soltct- 
tados Os socorros dos bombeiros para o 
prédio n. 18, da Praça de D. Filipa de 
Lencastre, pertencente 4 viuva de Jost 
do Nascimento e habitado pelo sr. Do- 
mingos Cancela Espessandim, por Setter 
manifestado incêndio ma chaminé, O 
fogo, que não teve importancia. foi ex 
tinto a baldes de água pelos Sapadores 
Bombeiros. 


“Também, pelas 20 horas, foram recta- 
mados os bombeiros para o prédio n.º 250, 
da Rua de Passos, habitado pelo consul 
do Brasil, sr. Renato de Mendonça, por 
se ter manifestado incêndio na chaminé 
do fogão de sala. O fogo fo! extinto pe- 
los Sapadores Bombeiros, que emprega- 
ram baldes de água. 


veira, Magalhães Vieira, Jesus da Silv 
Pinheiro, Rocha e Ribeiro. É 

Aberta a sessão, o sr. António Novais 
leu uma mensagem, escrita em pergami- 
mho e capeada numa rica pasta de cabe- 
dal, tendo a um canto o monograma do 
homenageado. 

Finda a leitura, o sr. Novais fez a 
entrega da mensagem ao er. capitão Car- 
doso dos Santos, que, por sua vez, a 
entregou ao comissário Ferreira. 

Falaram, depois, enaitecendo as queli- 
dades que exornam o homenageado, os 
srs. rev. Abade de Leça ; o delegado noli- 
cia, sr. Armando Sá Lima, e prof. Ma- 
nuel de Araujo, da direoção dos Bom- 
beiros Voluntários de Matosinhos-Leça. 

atou, depois, o sr, capitão Cardo 
dos Santos, como representante do sr. 
1.º comandante da P. S. P. que diz estar 
1.º Comandante da P. S. P. que diz estar, 
ele, satisfeito com as homenagens que se 
têm prestado aos comissários, à 

Levanta-se, por ultimo, o comissário 
Ferreira que, sensívelmente comovido, 
agradece a todos as provas de conside- 
ração demonstradas. 

— Este dia— diz — ficará eternamente 
gravado no meu coração. 

Uma longa salva de palmas premiou 
es ultimas palsmras. 

Conclui por prestar homenagem aos 

srs. drs, Rocha Leite e Mário Lage, que 

puseram à prova toda a sua ciência e 

carinho para o salvarem duma grave en- 

fermidade, 

A menina Maria E'sa Ferreira Vilaça 
tez a entrega de um lindo ramo de cravos 
ao homenageado, dispensando a assis- 
tência novas palmas. 

Concluída a sessão solene, foi ofere- 
cido aos convidados um «Porto de honra». 
no qua! falaram, aínda, o rev. abade e O 
chefe Magalhães, que pronunciou um 
vibrante e curioso discurso, no qual pôs 
em foco as qualidades do comissário Ma- 
nuel Ferreira 


CARIDA 


E Comerrio do Porte 
s nossas Colónias 


Diário de Viana/Das, nessas Colón 


cantes, etc. My volvamos ao tema prin- 
cipal deste artão. 

PEm relação à cada Colônih, as suas 
compras na Metrópole exprimem-se pe. 
las seguintes percentagens : Cabo Verde. 
212; Guiné, (45; São Tomé e Prínci 
471.2; Angola, 4.1: Moçambique, 48 ; 
dia, 9. As suas vendas à Metrópole foram 
representadas, também, pelas seguintes 
percentagens : Cabo Verde, 208 ; 

94,8; São Tomé. 206: Angola 421; 
Cainirque, Gore India. 1,9 Pelo que r 
peita n Cabo Verde, é preciso esclarecer 
que as suas exportações são pequenisai- 
mas, se abstisirmos os combustíveis e 
lubrificantes que importa para fornecer 
à navegação demanda os seus portos, 
movimento ese que bem pode conside- 
rar-se de meio trânsito. embora avulte, 
enormemente, no seu comércio externo, 
pela quase totilidade das vendas, e, tam- 
bém, na maio parte das suas compras. 
em volume e valores. Pelo que respeita à 
India, a falta de navegação directa entre 
a Colônia e a Metrópole explica as apou- 
cadas transacções que ficam apontadas, o 
mesmo acontecendo com Macau e Timor. 
Mal é este a que temos de obviar, ao 
menos com as carreiras maritimi hã 
cionais, através de loçambique, vis- 
to que Macau e a India são razoáveis 
Colônias consumidoras e exportadoras e 
qualquer delas apreciável zona de tri 
sito para e dos territórios que lhes ficam 
fronteiros. Lamentável é que, há muitos 
anos, não tenhamos procurado obter tal 
tráfego e que, agora mesmo, continuemos 
a descurá-lo, precisamente quando há 
wenda carência de competidores estra- 
nhos. Mas nós somos assim. 

Importa esciarecer, também, que, devi- 
do a certas conveniências de natureza 
internacional, exportação dos nossos 
territórios africanos para Metrópole é 
menor do que podia ser, não só porque 
chegam a vender para O estrangeiro os 
seus produtos a maiores cotações do que 
aquelas que nos fazem, como também 
pela carência de transportes marítimos 
nacionais regulares e mais acessíveis fre- 
tes. Bom será que, as nossas companhias 
armadoras estudem o assunto, agora que 
estão renovando e aumentando as suas 
frotas, pois devem considerar que, num 
futuro muito próximo, quando estiverem 
completamente restabelecidos os trans- 

rtes internacionais, é com nossas 

olônias que mais devem contar, grandes 
mercados que já são e muito maiores 
que virão a 


Diário de Braga 


O ASSUNTO DAS TABERNAS AINDA NÃO ESTÁ ESGOTADO... 


Destaquemos, agora, as principais mer- 
cadorias que a M le remeteu pará 
o nosso Ultramar. Substâncias slimenti- 
cias, 180.174 contos, incluíndo 111.985 de 
vinhos, cerveja e outras bebidas, assim 
como 6.163 toneladas de azeite. Fios e te- 
eldos. 357.570 contos, um pouco mais d 
restante desta classe pautal que foi ven- 
dido para o estrangeiro e desdobram-se 
em : tecidos de A, 14.055 contos ; de seda, 
7.054; de linho, 994, de algodão, 335.385 4 
equivalentes a 1 % do total das vendas 
metropolitanas dos tecidos desta e dou- 
tras fibras, 10.083. Aparelhos. máquinas e 
ferramentas, 25270 contos, Munufacturas 
diversas, 140034 contos, incluíndo 34,516 
scária e vasilhame para acondicio- 
namento de bebidas. Se abstrairmos os 
tecidos, verba relativamente avultado, 
embora muito distante da capacidade de 
todas as nossas Colônias, que é já um 
pouco mais do dobro daqueles que à Me- 
trópole lhes vendeu, havemos de convir 
em que foi irrisório o montante das re- 
messas que fizemos para o Ultramar de 
máquinas é ferramentas, quando ele tan- 
to já consome e muito mais há-de im- 
rtar, e, também, se considerarmos o 
já regular fabrico naclonal, tanto de ar- 
tigos desta classe pautal, como de ma- 
nufacturas diversas, por igual de escassa 
remessa. Que nisto atentem as nossas fá- 
bricas, porque terão nas Colónias portu- 
guesas seguros mercados, ao menos de 
artigos que nelas não possam, tão cedo 
r produzidos, mesmo para satisfazerem. 
suas crescentes necessidades. 
No já referido ano, o Ultramar man- 
dou-nos, também em contos: peles e 
couros, 44.247 ; algodão em rama, 199.26 ; 
tibras vegetais, 25,049; borracha, 
4 madeiras, 4.028; óleos animais € 
vegetais, 13746; sementes oleaginosas, 
141472; tabaco em folha, 6.681; arroz, 
9.504 ; feljão, 43,728 ; milho, 43.138; açú- 
car, 123.658; cacau, 459; café, 3321] ; 
especiarias, 2.027 ; forragens, 19.118 ; fru- 
tas secas é verdes, 617. Não vale a pena 
esmiuçar as restantes classes pautais, por 
pouco as Colónias produzirem de maqui- 
naria é artefactos, Mas atente-se nos ele- 
vados montantes de 444.098 contos de ma- 
térias primas que delas recebemos. para 
a laboração das indústrias metropolitanas, 
e nos 279795 contos de substâncias ali- 
mentícias, com que também valeram ao 
consumo da Metrópole, num ano ainda 
difícil de compras no estrangeiro. Maio- 
res quantias poderiam de lá vir, se não 
fossem as restrições a que, acima, aludi 
e se a nossa navegação mercantes melhor 
servisse as Colónias, que o mesmo é dizer 
O interesse nacional. Esquecerá tudo isto 
a Metrópole, quando, amanhã, tiver mer- 
cados à sua disposição, descurando o 
estreitamento cada vez maior que deve- 
mos fazer com as térras portuguesas de 
além-mar? Mal seria que tal acontecesse, 
pois assim daríamos bem má conta do 
nosso dever de país colonizador. 


ARBORIZAÇÃO DE SANTA LUZIA 


FEVEREIRO, 24. — E' desanimador e capaz de desencorajar o mais animoso, 
esta repetição de certos males que, na nossa terra se arrastam por anos e anos, pa- 
recendo que não há uma lei ou uma ordem que os regule, mas simplesmente « so- 
mente o caso e as vontades de cada um. 

Quantas e quantas vezes temos pedido neste «Diário, uma protecção dupta- 
mente eficaz e enérgica, da arborização do monte de Santa Luzia? Já lhe perdemos 
a conta, não falando, propriamente, das mimosas, flor que na nossa estancia desabro- 
cha aos milhões e que, se além de não ser destruída e roubada, fosse culttvada e 
propagada, poderia ser um atractivo mais a juntar àqueles que o monte tão mara- 
vilhosamento já possui. Infelizmente, o vandalismo perpetua-se pelos anos fora e 
desgraçadamente sem se vislumbrar como « quem the ponha fim terminante. Atn- 
da agora, pessoa que nos merece inteira confiança e cujo nome, se necessário fór, 
apontaremos, nos velo pedir, contristada e revoltada, que lançussemos novo apêlo, 
norque a desvastação que se está fazendo de mimosas, em Santa Luzla, é apavo- 
rante. O nosso informador citou-nos, até, os locais onde a razia é maior e afirma- 
-nos que as mulheres que cometem essa feia acção, actuam em absoluta impuni- 
“lade, nois ninguém fiscalisa nem ninguém toma à sua conta o policiamento flores- 
tal do monte. 

Ignoramos, com toda a sinceridade, se de facto o monte de Santa Luzia está 
sem policiamento, Não queremos, mesmo, indagar, porque então chegariamos a 
conclusões mais tristes ainda e francamente não temos desejo nenhum de andar 
toda a vida a criar melindres com pessocs e entidades q quem somos obrigados, 
por bem do interesse colertivo, a chamar ao cumprimento dos seus deveres. Não 
o sabemos, repetimos. Sabemos que o arvoredo de Sunta Luzia, essa estancia que é 
um dos maiores cuidados e orgulho dos vianenses, se encontra ao Deus-dara, à mer 
cê de pessoas que, para fazer negócio ou comércio, não hesitam em sacrificar aquito 
que para todos os vianenses deveria ser sagrado. E, senda assim, quem tem obri- 
nação de tomir providências que as tome, porque nós somente respondemos pela 
veracidade do que afirmamos — isto é, da origem fidedigna da informação que nos 
é dada. 


FEVEREIRO, 24. — Embora haja quem pense de maneira diferente, somos nós 
de opinião que o assunto das tabernas, de que nos ocupamos sucessivas vezes, ainda 
não está esgotado. Tendo acolhido com aplauso à iniciativa do Grémio do Comércio, 
inteiativa que acompanhamos e desenvolvemos, soubemos que ela provocára, da 
parte do então chefe do distrito, sr. dr. Henrique Cabral, um inquérito que leva- 
ra, certamente, ao estabelecimento de doutrina acérca do problema. Foram ouvt- 
das a Camara, a Policia e o Grémio referido. O objectivo, que o próprio governador 
civil acarínhava, era o de libertar a cidade da superabundancia de tabernas, pela 
impossibilidade da concessão de novas licenças e pela obrigatoriedade rigorosa de 
entraram, as existentes, dentro das regras de higiene e decóro de que andam, e; 
grande parte, arredadas. Isto, junto ao limite das horas de funcionamento, resolve- 
ria, quase totalmente, o problema, que o sr, dr. Henrique Cabral, por ter pedido a 
demissão do seu cargo, não pôde deixar ultimado, tendo, contudo e como asirma- 
são de princípio, indeferido, ainda no exercicio das suas funções, todos os requert- 
mentos para a abertura de novas casas de vinhos. E só no mês findo foram 22 os 
requerimentos para a abertura de novas tabernas no concelho de Braga, que subi- 
ram ao Governo Civil! Temos, portanto, de início, uma resolução que, seguida de 
outras, pode concorrer e muito, para o exito da campanha. A Camara, impondo o 
sumprimento exacto do seu edital relativo ao assunto; a Polícia e q G. N. Ry 08 
regedores e demais agentes da autoridade, fiscalizando rigorosamente o cumprimento 
das disposições legais que regulam o funcionamento desses estabelecimentos: o dele- 
gado e pessoal da Delegação de Saude, ordenando o encerramento, por medida h 
giénica, daquelas tabernas cujos proprietários teimem em não obedecer às instru- 
cões que lhes sejam dadas, podem, querendo, completar a acção. Foi-nos presente 
um edital da Camara de Trancoso, que estabelece o horário de abertura e encerra- 
mento «ns tabernas e revela a deliberação do Delegado do 1. N. T. P., do distrito 
da Guarda, de não autorizar horários capazes de perturbar o cumprimento das me- 
didas camarários. A Liga Portuguesa de Profilaria Social, que tem desenvolvido, 
com o mesmo espírito que nos anima, uma acção digna do maior louvor, transmi- 
“du-nos, por ofício, as suas felicitações e «O Sanjoanense», em artigo de fundo, trans- 
creve vários trechos das nossas considerações anteriores, envolvendo-as em calo- 
roso apinuso, o que agradecemos. Isto demonstra que, embora haja interesses afec- 
tados, aquel*s que desejam, na verdade, o bem social, estão identificados com a 
necessidade, também social, de suprimir um maleficio cujos efeitos têm sido a causa 
de muita desgraça. Que não hesitem, pois, no sector bracarense, os que devem to- 
mar atitudes, em prestar a sua colaboração dedicada a esta verdadeira e real «ope- 
ração de limpeza» 2 


ABASTECIMENTO PUBLICO — Con- 
forme nos havia sido comunicado, deve- 
ria ter-se iniciado, em 20 do corrente, a 
“listribuíção das capitações de azeite re- 
ferentes a Fevereiro corrente. 

Publicada a nossa notícia, feita a pe- 
dido da delegação distrital da 1. G. A. 
tanto o público como os retalhistas, pro 
«uraram obter o produto, mas, com Sur- 
présa, a resposta que se deu ha Delega- 
ção Concelhia era absolutamente discor- 
dante da nossa informação. O azeite não 
se distribuiu nesse dfa. 

Não desejando profundar este assunto, 
o que não compete a esta Delegação, uma 
coisa só queremos deixar bem patente. 
a informação velo da repartição que, no 
assunto, é a máxima no distrito, 

Segundo aquela repartição nos infor. 
ma agora, o stelte começou, hoje, à ser 

istribuído, 

PAVILHÃO CIRURGICO — conforma 
havíamos noticiado, abriu, hoje, 


No dia 1 de Março, à nolte no Tea- 
tro Sá de Miranda, o quarteto far-se-á 
ouvir num programã especialmente esco 
Jhido para o nosso meio, A-propósito, de- 
vemos informar de que aínda são permi- 
tidas inscrições no Círculo, com a vanta. 
gem de a inscrição poder ser paga em 
três prestações, sendo uma antes do re-| 
ferido concerto e n última antes do con- 
certo que virá realizar a Orquestra Sin- 
tônica Nacional. 

A VENDA DE PEIXE — Fomos pros 
curados pelo encarregado do posto de 
venda de peixe, que o Grémio dos Ar- 
madores de Navios de Pesca mantêm 
nesta cidade, o qual, em referência a uma 
notícia que publicamos sobre a aquisição 
de peixe felto naquele posto, por comer. 
clantes desta cidade e que é levado para 
fora de Viana, nos pede para esclarecer 
que 6 facto é verdadelro, mas que o bel- 
xe se destina ao Sânatório General Car- 
mona, de Paredes de Cousa e sai da cl- 
dade com as gutas legais. Não duvidamos, 
evidentemente, de Informação, mas seja- 
-nos leito recomendar que a saída do 
pescado só seja permitida quando esteja 


público, o novo Pavilhão Cirúrgico d 
O Pavilhão, que é um vasto edificio 
devidamente assegurado o abnstecimento 
modelar, requerendo notícia mais deta: 
uma informaço da torre de vigia dos Pl. 
O edifício esteve patente ao público 
por centenas de pessoas, médicos etc. | gravidade toda à Imprensa está a pôr em 
CIRCUÍ 
uma vez, graças ao Círculo de Cultura | clamos, nem sei 
dinheiros, que se vêm 
obrigados a fr para go 
nero que é o «Quarteto Húngaro», que 
descarga do peixe, -— 8. 


NA DELEGAÇÃO DE «O 
COMERCIO DO PORTO» 


Teve a gentileza de vir a esta Del 
gação apresentar cumprimentos de de: 
pedida, o sr. capitão Ernesto Proença, 
distinto oficial de Infantaria 8 que pai 
te, depois de amanhã, para Angola, on- 
de, voluntariamente, vai prestar serviço. 
Agradecemos a gentileza, desejando as 
suas felicidades. 


CAMPEONATOS PROVINCIAIS 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 


Iniciam-se, no próximo. sabado, e 
prosseguem no domingo, nesta cidade, 
os Campeonatos Provincials de Educ: 
ção Física da Mocidade Portuguesa, a 
que concorrem todas as «Alas» da Divi- 
são do Minho, 

Os primeiros dias de provas, dada a 
sua multiplicidade, estão rodeados de 
espectativa, pois estão em jogo as posi- 
ções de cada concorrente. 

O programa, elaborado com metici 
losidade, compreende a» seguintes ma- 
nifestações atléticas e educativas, 

Sábado, dia 1 de Março, pelas 10/40, 
no parque de jogos do Liceu de Sá de 
Miranda, proceder-se-á ao hasteamento 
da bandeira da M. P, na presença de to- 
dos os filiados que tomam parte nas 
competições atléticas e com formatura 
dos filiados da Sub-Delegação Regional 
de Braga, A esta cerimônia, que inau- 
gura os Campeonatos Provinciaís de Edu- 
ração Física, assistem todos os dirigen- 
tes da Organização e autoridades, 

CAMPEONATO PROVINCIAL DE VO- 
LEIBOL — Infantes — Pelas 11 horas, 
Braga contra Famalicão, e Guimarães 
contra Famalicão, 

Vanguardistas — Viana do Castelo 
contra Guimarães; Famalicão contra 
Barcelos; e Braga contra o vencedor do 
primeiro encontro. 

Cadetes — Barcelos contra Braga; é 
Guimarães contra Famalicão, 

A's 14,30 horas, na Casa da Mocidade, 
realiza-se uma reunião de todos os Sub- 
-Delegados da Divisão, na qual ser 
tratados vários assuntos de interesso 
Do can 

CAMPEONATO REGIONAL DE FU- 
TEBOL — A's 15 horas, no campo da 
Ponte, Centro Escolar n.º 1 (Liceu de 
Sá de Miranda; contra Centro Extra- 
=Escolar n.º 3 (Colégio dos Orfãos de 
CEAsiBEo! 

NATO PROVINCIAL DE FU- 
TEBOL — As 16 horas, no campo da 
Ponte, «Ala» de Braga. contra a 
de Monção (primeiras eateg ER 

A” noite, no salão de fest; lo 
de Sá de Miranda, efectua-se uma ses- 
são solene de boas-vindas, durante q 
qual usará da palavra o sr. dr. Augusto 
Cerqueira Gomes Delegado Provincial 
no Minho da Mocidade Portuguesa, es 
rão passados cinco filmes desportivos, 
gentilmente cedidos, para este fim, pelo 
Instituto Britanico em Portugal e pelo 


Domingo, dia 2 de Março, de manhã. 
no parque de Jogos do Liceu de Sá dê 
Miranda, prosseguimento dos Campea- 
natos, Província de Voleibol. 

infantes — Braga contra Guimarães 
Vanguardistas — Vencedor do segun- 
do encontro contra o vencedor do ter- 
ceiro (finais), 
Cadetes — Vencedor do prímeiro en- 
sontro contra o vencedor do segundo 
8). 


de pulso, um marca «Zenithy e outro 
«Omega», roupas e calçado 

Suspeita-se que os autores do roubo 
fossem uns ciganos que estiveram acam- 
pados, com sua família, nos suburblos 
daquela localidade. 


TRANSGRESSÃO AO REGU- 
LAMENTO DE TRANSITO 


Foi participado pelo guarda da P, 8. 
P. em serviço de patrulha no Largo: do 
Ebrão de S; Martinho que o automóvel 
ligeiro L. B. 10-99 segulu pela Rua de 
S. Marcos, transgredindo o regulamento 
de transito, 


LUVA ENCONTRADA NA VIA 
PUBLICA 4 


igual, que as produções 

, nomeadamente no campo 

industrial, reconheçam a vantagem que 
terão em estreitarem mais o intercâmbio 
ultramarino, para seguros mercados de 
tonsumo, contanto que lhes forneçam ar- 
tigoé de boa qualidade « n preços que não 
temam a concorrência estrangeira, mesmo 
im- 

asteça onde 

desde que a Me- 

os seus legítimos 


Domingos da Cruz. 


interossos 
REU TAS a Tia ee sema 


Celeiro continuam invadidas pelas Carta do Brasil 


águas. No Reguengo do Alviela a 

cheia ana proporções grandes e 

muito gado foi salvo a custo, haven- A 

do outro, no entanto, em grande pe- (Continuação da 1.º página) 

Figo, bem como pessoas. Eu sou o Rebeco e já fut ditador 
Eu sou bagunceiro e sou gozador... 
Meti minha «papa» no trabalhador, 
Com os votos dos atrouzas» eu sou 


Ruiu parte duma casa em Condeixa 
(Senador, 


CONDEIXA, 24 — Há muitos dias 
que este concelho está sob constantes 
aguaceiros. Isto tem dado lugar ao des- 
moronamento de ribanceiras e muros, 
danificação de telhados e grande pre- 
juizo em árvores, derrubadas pelo tem- 
poral, é 

No bairro de Candeixinha ruiu 
parte de uma casa de habitação em 
consequência da infiltração da água das 
chuvas. À derrocada deu-se à mela- 
-noite, quando os seus moradores esta- 
vam no primeiro sono. Por felicidade, 
o desabamento fol na parte onde a essa 
hora não estava ninguém. — C. 


Em Vila do Condo 


VILA DO CONDE, 24, — O temporal 
tem-so feito sentir nesta vila. O rio À! 
salu do seu leito e 08 Campos que o mar- 
Hinam encontram-se ooberio ds água em 
grande extensão, A estrada da gui 
aba está int ao transito. 


Teresa Correia, serviçal, aa Cividade. 
entregou na Secretaria do Comando da 
P. S, P. uma luva de senhora, em pa 
tica, que achou na via publica. 


Será entregue à que = 
BE gue à quem prove perten; 


RAPARIGA CAPTURADA POR SE 
TER EVADIDO DA CASA 
PATERNA 


Fol presa na Rua Andrade Corvo, 
pela PS. P, Maria Alico da silva Mes 
ques, residente na Aldeia Nova, freguê- 
sia de Esmeriz, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, por se ter evadido da casa 


paterna, 
DOENÇA SÚBITA 


Foi transportada na auto-maca dos 
Bombeiros Voluntários ao Hospital de 9 
Marcos, Guilhermina de Oliveira, mora- 
dora ma freguesia de S, Jerónimo de 
Real, em virtude de, ao passar na Rua 
da Boavista, ter sido acometida de doen- 


CASO A AVERIGUAR 


Na P. S. P, queixou-se, Lucinda Fer- 
reira Martins, carvoeira, da Rua D. Gon- 
calo Pereira, contra Carolina Ferreir: 
doméstica, da Rua D, Gualdim Pat 
acusando-a do turto de 200500. 


PEDIDO DE CAPTURA DO AUTOR 
DUM FURTO DE 60000800 


P. de Vila Real solt 
to, à captu a Rtai Re 


je ser feita pelos 


sericórdia, no local de Valverde, en 
costa do Monte de Santa Luzia. 
de dois andares, com garagem e capela, 
tica instalado de forme verdadeiramente | devidamen 
gd O Estado deu para obras, mais O ESTADO DA BARRA — Segundo 
Me atos Totas da Barra, a sun situação nho se al- 
no sábado e ontem, tendo sido vsiitado | terou, mantendo-se o açoreamento cuja 
LO DE CULTURA MUSICAL — | destaque. 
Os amadores de boa música, vão ter mais | A passagem da barra, conforme noti- 
Musical, ensejo de apreciar o notável | pequenos barco; 
agrupamento musical da Europa, no gé. pra Cabedelo 
e para a «ponta» da Fornada, fazer a 
tantos e assinalados êxitos tem obtido em 
toda a parte. 


c. 


Minha galera, 
Em quinze anos de navegação, 
Trouxe miséria, 

O câmbio negro, 

A Inflação, 


De um lado se sou «o pai dos pobres», 
Sou «mãe dos ricos» em compensação, 
Ao Borghi eu dei muita Toupa, 
óba... de algodão !» 


Dentre as novidades do Carnaval 
deste ano teve aceitação pelo povo 
a seguinte marcha intitulada «Cadê 
Ritinha» com esta letra : 


Cadê Ritinha Noná 
Cadê Ritinha Nonó 
Saiu consigo a passeio 
E não voltou 

Tão bonitinha, um amor ! 
Tão bonitinha, um amor | 
Vai ver que hã, muito 

O Jacaré lhe abraçou, 


do gas 7 go gia ed! 
em bouquet de for. 

A tal Ritinha 

Catu num sumidor. 

Val ver que o Jacaré 

Há multo que à levou... 

Você pequeno, 

Está fleando um terror... O 0 0 6. 


E 


pe Tg 


«Aldin 
adro 6 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Deu entrada no Hospital de S, Mar- 
cos, Francisco Barbosa, de 15 anos, fi- 
lho de Domingos Barbosa e de Catarina 
Gonçalves Peleia, da Aveleda. O Do- 
mingos Barbosa, foi atingído, num bra- 
ço, que ficou esfacelado, pela carga du- 
ma espingarda, disparada, involuntária- 
mente, por Fernando Costa. 


BOLETIM DIARIO 


25-2-1833 — O rei D. Miguel 1, 
residente, val, na companhia: de Vade 
caçada a Pico de Rega- 


Aniversários — Hoje fazem anos 
«Do Maria Julia de Tora Kopk de 
Cunha Pimentel, D. Rita Loureiro, D. 
Maria Adelaide Lopes da Fonseca, D. 
Maria do Carmo de Miranda Oliveira, 
D. Maria 


as águas do ro principiarem a invadir o 
seu primeiro pavimento. 

Muitos muros no longo das estracus 
caminhos, derruíram, sendo os prejuízos 
avultados. Há mais de 5 anos que o riu 
Ave não levava uma cheia como a actual. 


ma Rua da Restau- 
agora, a uma 


A «fourgonette» que ficou debaixo dos muros e ter 
ração, foi posta, ontem, a descoberto, assemelhando-s 
simples pesa de roupa... apassada a ferron 


O temporal 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Maria José Pinto, residente na Rua [12º,55. Em Santarém, na Ribeira, às 
do Mouzinho da Silveira, n.º 140, re-| 3 horas a altura era de 77,80; às 9, 
sidiam cêrca de duzentas pessoas. a | de 77,64; e ao meio-dia de 72,55, Há 
maioria das quais muito pobres. Es- |a registar, hoje, além do que se pas- 
pera-se que das diligências do sr. | sou, ontem, um vento ciclónico sobre 
coronel Joviano Lopes e do sr. prof. [todo o Ribatejo, que impele as águas 


Outra canção em voga era esta ; 
água, água, água para o Rio de Ja- 
neiro. água água água para apagar 
este braseiro ! 

E' que na cidade maravilhosa o 
problema da falta de água continua 
sendo o mesmo de há vinte anos. 
A população aguarda, que surja um 
movo Paulo Frontin ou que um Moy- 
sés consiga fazer jorrar águas das 
torneiras nos dias atrozes da cani- 
cula ! 

Dias antes do Carnaval o calor 
foi insuportável, Em alguns lugares 
da cidade chegou a marcar o termó- 
metro 40 graus à sombra ! 

Um poeta anónimo do morro da 
Fávela ou talvez de São Carlos, es- 
brazeado escreveu então os versos 
da modinha que os ranchos canta- 
vam : água, água, água ! 

E parece que Deus, ouvindo o 
clamor fez com que durante 08 fol- 
guedos caísse sobre a cidade abun- 


———— ace <— 
Distribuição de géneros 
racionados 


AOS CONSUMIDORES DO PORTO 
E DOS CONCELHOS LIMITROFES 


Da Delegação no Porto da Inten- 
dência dos Abnastecimentos, pedem- 
-nos a publicação da nota seguinte: 

«Estão em distribuição aos con- 
sumidores do Porto e concelhos L- 
mitrofes — Malu, Matosinhos, Vila 
Nova de Gaia, Valongo e Gondomar 
os géneros raclonados corresponden- 
tes ao corrente mês, nas capitações 
seguintes: açucar, 800 gramas; arroz 
550 gramas; massa, 200 gramas, ba- 
calhau, 900 gramas; sabão, 350 gra- 
mas». 


campeonatos continuam no sába- 
do e domingo seguintes, 


RESIDÊNCIA ASSALTADA 
— FURTO IMPORTANTE 


Pela G, N. R, de Ovar foi comunt- 
sado ao Comando da PS, P. deste dis- 
trito de que, larápios desconhecidos 
assaitaram a moradia do xr, Manuel Pe- 
reira Mendonça, da freguesia de Vále- 
ga, daquele concelho, onde roubaram 
8.000800 em dinheiro; 6 libras, 1 par de 
brincos antigos, 2 cordões de ouro, 3 
eis de ouro, 3 voltas de ouro, 3 pul- 
seiras, 1 par de brincos de brilhantes, 2) 
aneis de brilhantes, 2 voltas de ouro 


D. Virginia Julia da Roch 
Adelaide da Silva Ram 
onquim Martins Torres. Portírio 
Alves, major, Eornant "hrindado, “Amée 
ares Pinto e Camilo P: - 
ting de Almeida 9 PN 
Vida religiosa — Sagrado Lausperene, 

ao meio dia, na igreja da Penha 
Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias: Ro- 
drigues, na Rua D. Diogo de Sousa; Pa!- 
va, na Avenida Central e Central, ne 


e os srs, rev. 


Ra 


——— rasa Pr paes mede, branco, 1 cruz de brilhantes, 2 relógios Rua dos Capelistas. — A. M. 
A visita da «Home O Carnaval acabou : a população, 
EI fatigada de divertir-se. volta de novo 
eet» às preocupações da vida cara, dos 


dias sombrios de amanhã, dos preços 
que não param mais. 

Que seria do povo se não fossem 
as festas em que tudo esquece, em 
que brinca e folga, em que pode ser 
aquela criança feliz e despreocupa- 
da e que, com tão pouca coisa se 
contenta ! 


E UM BAILE NA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DO PORTO 


| Em honra da oficiaidade da di- 
visão da Home Fleet que, em bre- 
ve, nos visitará, a Associação Comer- 
cial do Porto promove no próximo 
dia 6 de Março, um baile a realizar 
mo magnífico palácio da sua sede. 
Considerando 9 significado do acon- 
tecimento e 4 invulgar imponência 
que sempre caracterizou as recepções 
dadas por aquela instituição, têm sido 
inúmeras as pessons da maior repre- 
sentação social que acorreram a ins- 


Notícias militares 


PROVINCIA 


Lavrador colhido por 
um pinheiro 


CACIA, 24 — Ante-ontem, cerca 
das 15 horas, quando o lavrador José 


Batalhão de 


Metrathadoras no 3 


vrdem da ga Direcção Geral do 
ro da Guerra — Serviços Qgr- 
towrálicos do Exóreito — & feito convite 
aos nficiats milicianos desta unidade, 
na ação de lywenciados, para com 
correrem ao conourso púrna admissão À 
frequência do Curso de Topografia Mi 
ar Aplicada que está aborto, devendo 
queles que o desejarem enviar os seus 
quer em «que constarão às rem 
pectivas moradas, dirigidas ao chete do 
Estudo Mator do Exóraito, de modo à 
darem ontuado na Secretaria desta ani 
dade, até do dia 6 de Março próximo, 


Raul Martins. 
———— e 6 em. 


Carne para consumo 
da cidade 


Foram abatidas, ontem, no Ma- 


no Passeio das Fontainha crever-se Para assistir a tão grêndio- | tadouro Municipal do Porto, para | Simões Lares, Se 67 anos, procedia ao medos do SRGaRão Cbr Apa 

; Pins, festa Alim de não pronto “a | mbustacimento: da cilada, | as coguio VSbrie: dum. pinheiro, fol “colhido pela | Uta da “menaee a tp e RS 
in: t 1 en- a Sa Atim prejudicar ) E " DA at Dormal é 
de dis o e aa | E o oncia. arrastando 2 | boa organização desse baile, n Asso-| tes rezes: 59 bois, com 17.591 qui- | referida árvore, que lhe esfacelou a | Siltlçois fisicas para o desempenho do 
eas boplestradia, contnmam cortadas ciação Comercial do Porto comuni- | los; 35 vitelas, com 1.669 quilos; perna esquerda e lhe provocou diversas | mentos comprovaliyos das Trablisvações 


milias, problema dificilimo numa 
época de crise habitacional como 
aquela que atravessamos. Logo que 
se concluam os trabalhos de sonda- 


escoriações. 

Acudiu seu filho, Américo Lares, 
que o conduziu ao consultório do sr 
dr, Tomaz de Aquino Tavares de Sousa, 


due possuam « tenham afinidade com à 


matónia do Curso (topogratia, álgebra 


e tgonometrM, ete,) 
Os oficiais filmados aptos masta our- 
para os trabalhos 


carão chegados 


suínos, com 4,225 quilos; e 141 car- 
neiros, com 1.026 quilos, num total 
de 24,541 quilos de carne limpa, que 
foram distribuidos pelos talhos da 


ca-nos—e pede que o tornemos públi- 
co — que, depois de quinta-feira pró- 
xima, lhe será Impossivel aceitar 
quaisquer pedidos de inscrição para 


entre Alpiarça, Almeirim, Benaven- 
te, Salvaterra de Magos, Muse, etc., 
estando o tráfego com Lisboa a ser 


gense depois de tomadas outras pre- | feito pelo «Entroncamento espanhol» ' ” - de campo, por ordem da sua € á 
cauções iudispensáveis, inleler-seá p [no caminho de Rio Maior parque us | Aquele baile, cidade, as fone coconted Cão “E contanto As aeceisi dios do 
demolição das moradias situadas na | estradas e a ponto de Asseca e a do6- estado do ferido é, porém, grave. vias Tartagráficos do Etárano, taiios 

referida escarpa. e e de Gunpo e com Dogs Mtomnad 

e Assaltos e roubos  |mSusi. sou Pos intormações dos 
A situação no Ribatejo o e Tltoras topografia, 

a Seorvínvia * desta, MNidade Ca 
é desesperada PAREDES DE COURA, 24 — Auda- | prestados todos” os ai gunidade, serão 

eiosos gatunos, por meio de chave!!! essas » desejem, 
SANTARÉM, 24, — Embora a falsa, entraram numa casa de arreca-| uegimento de Aptily 

cheia tenha diminuído um pouco, o dações do sr. Guilherme Marcelino, o pal E RÃ) 
aspecto desta região é o mesmo de comerciante, e roubaram toda a carne E' folto convite aos oficiais miligia- 


nos na situa 
sejem ser su) 
admissão à h 
pografia Mi 
para adm! 
patentes no 
Resiimento om 


o de loeneiados que da. 

ldos & CMnOUrSo para 
quencia do Ourgo de To 
m Anlécada. As condições 
1 q este concurso estão 
rupo de Mobilização dest 
le modem ser consultadas, 


de um porco, bastantes feijões, chou- 
ricos, ete. 

O roubo ascende a alguns centos de 
escudos. 


ontem. Segundo à informação de Vila 
Velha de Rodão, o Tejo, que às 18 
horas de ontem estava com 147,20 de 
altura e que às 3 de hoje baixara 
para 12%, passou. às 6, para 12º,20, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .... 


Da Câmara dos Corretores da Bolsa de 


sufrágio da alma do seu colega Mário Amador e Pinho, para os 


pobres protegidos por O Comercio d 


Dos empregados da Companhia de Seguros «Argus», sufragando a 
alma do seu saudoso director, comendador Raúl de Sousa Ferreira 


para «O Lar do Comércio» ... ... .. 
De Maria José, para a «Casa do Gaiato di 


Em sufrágio da alma do sr. Raúl de Sousa Ferreira, sendo, 50500 


de sua cunhada, Francelina Leal, pai 


dia 5 de Março, protegidos pelo nos: 


D: 
pares de cuecas 


mesma senhora, reechem 
e uma camisa, usadas. 


e 20500 da sr.? D. Rita de Magalhães, com o mesmo destino 
De M., sendo : 10800 para ser entregue a um canceroso do estó- 
mago, no dia |, e 5$00 para entregar 3 uma tuberculosa, no 


às 9 para 127.45 e ao meio-dia para ER e TO | iodo do “ias tola, dus 19 às 47 horas, 
a É comvlte apresentar os coa requeriinen” 
rss ] fi] E 8 ante A ao ata à do próximo mé de 
Donatives recebidos pat 9 o a RR 
ontem: a E r=* í a 
TETE Caíu grande nevão 
. 22578535 Fazem amanha anos as gr. em Bragança 


Condessa de Belmonte, Viscondessa de 
Sousa Prego, D Maria Teresa de Siqueira 
de Castelo Branco (Pombeiro), D. Maria 
Carolina Lobo de Avila da Silva Wad- 
dington, D. Maria José Martins de Se- 
queira Braga Cochofel Teixeira Dias, D. 
Maria das Dores Bessone de Leiie Perry 
de Sousa Gomes, D. Maria Luísa Pereira 
de Sommer Ribeiro. 

E os srs. 

D. Nuno Teles da Silva de Caminha e 
Menezes (Tarouca), Duarte Borges Couti- 
nho de Medeiros (Maia e Monforte), dr. 
António Augusto de Morais Mascarenhas 
Manccios, Francisco José Cabral Alvares 
Ribeiro, Paulo Portosarrero do Quental, 
Pedro Antônio Serpa Esteves da Fonseca 
firaijo. Jojo de Meto Pimentel Pinto de 


Mercadorias do Porto, em 


BRAGANÇA, 24, — Após longos 
e aborrecidos dias de chuva quase 
continuada, por vezes transformada 
em abundantes aguaceiros, esta ma- 
nhã a população bragançana foi sur- 
preendida por grande nevão que co: 
bria todas as ruas, telhados desta cj 
dade, montes e campos circunvizi- 
nhos, oferecendo q arvoredo aspecto 
deslumbrante. 

A neve continua a cair em gran- 
des flocos e o írio é intenso, Os rios 
levam os cursos de água exfraordi- 
náriamente aumentados, vendo-se os 
serviços da lavoura gravemente pre- 
judicados com tanta abundância de 
chu! sen 


O Porto ii cre ces es 200500 


100800 
20$00 


Jas Ruas do Porto» 


(Do. 


ra «O Lar do Comércio», 


70$00 


so jornal Salletea fa Alia ge 1500 


A 


2298353" 


ansportar 


EM VIAGEM 


Os também para a «Casa do 


A escarpa sobra o Douro onde »º vciis vou q aluimenio vendo-se em cima 
do Miradouro e, em baixo, o «Baiwro do Pinton 


AR) as trazciras das casas da rua ao LED 


Mesquita Pimental, 


Douro o sr. dr 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


| 


DIA A DIA | 
MUNDIAL 


LIVRO BRANCO 


Espécie de importante relatório 
acaba de ser publicado, na Inglaterra, 
sobre a situação geral económica do 
pais. Como não podia deixar de ser, 
ele está a polarizar as atenções, o estu- 
do, os comentários e as críticas dos 
diferentes sectores da opinião pública 
britânica, Destaca-se a Imprensa que 
lhe consagra numerosos e substanciais 
artigos. Os órgãos conservadores não 
perdem o ensejo para, mais Uma vez, 
cair a fundo sobre a gerência do Go- 
verno trabalhista. Uns acusam-no de 
«dirigismo» insuficiente, outros de «di- 
rigismo» excessivo. Contradição gri- 
tante que é posta em relevo e verbe- 
cada, com indignação, pela Imprensa 
laborista, que, natural e lôgicamente, 
defende e gaba a administração gover- 


namental. 
ALIMENTOS E CARVÃO 
Todavia, mesmo entre os oposi- 


cionistas ao actual Governo inglês, se 
destacam alvitres construtivos, visando 
& cooperar com ele, na tarefa de salvar 
« nação da grave crise que atravessa e 
de vencer, como é tradição britânica, 
2 última batalha. Afinal, reconhece-se 
que o «deficit» da vida económica 
Inglesa, expresso nalgumas centenas de 
milhões de libras, apenas afecta, em 
5 %, a totalidade das somas referen- 
tes às suas importações e exportações. 
Percentagem realmente diminuta. Não 
deve causar apreensões exageradas. Ao 
mesmo tempo, põe-se, esclarecida- 
mente, em foco a intima correlação 
existente entre a produção do carvão e, 
por conseguinte, do gás e da electri- 
cidade, com a manufactura de muitas 
substâncias alimentícias, e a sua utili- 
zação, nas cozinhas, pelas donas de 
casa, 


Os DOIS MAURÍCIOS 


Queremos referir-nos a Maurice 
Schumann e a Maurice Thorez. O pri- 
meiro é o brilhante jornalista, porta- 
-voz dos demo-católicos franceses; o 
segundo é o impetuoso dirigente co- 
munista, vice-presidente do actual Go- 
verno. Nas vésperas da Conferência de 
Moscovo, ambos eles coincidiram nos 
seus pontos de vista, quanto às linhas 
gerais do tratado de paz a fraguar com 
a Alemanha. Carvão suficiente, para 
que a indústria francesa possa, conve- 
nientemente, restabelecer-se. Por parte 
de alguns aliados, como aconteceu, 
após a primeira guerra mundial, há 
mais pressa em reabilitar, econômica- 
mente, a Alemanha do que a França, o 
que se afigura revoltante iniquidade. 
O Rhur deve vir a constituir fonte de 
riqueza e felicidade para o Mundo e 
não futuro gerador de misérias, mor- 
ticínios e destruições. 

Ignotus. 


—- 


- «O vigoroso e súbito apelo de 


A família real 
da Grã-Bretanha 


conúnua a sua viagem de cortezia 
através da Africa do Sul 


GEORGE (ÁFRICA DO SUL), 24— O combóio res! que transporta os 
soberanos da Inglaterra, as princesas e a comitiva, chegou esta manhã aqui, 
depois de ter passado por Tobertson, Swellendam, Riversdale e a Baia de Mossei, 
onde o grande navegador português, Bartolomeu Dias, fêz o seu primeiro desem- 
barque, na África do Sul 

A! sua chegada a George, os monarcas ingleses tiveram entusiástica 
recepção e aproveitaram a paragem de 90 minutos do combéio para visitarem, 
de automóvel, os pontos mais interessantes e turísticos da cidade. 

Os soberanos da Grã-Bretanha e as princesas passaram € fim de semana 
nas vertentes das montanhas de Outeniquas, donde se avista o Oceano e que 
possui paisagens verdadeiramente deslumbrantes, 

Por entre entusiásticas aclamações dos habitantes de George, o com- 
bóio real pôs-se em marcha, com destino a Oudtshoorn, onde deve chegar esta 
tarde demorando-se ali 75 minutos, o tempo suficiente para a família real bri- 
tânica visitar, de automóvel, os grandes parques de avestruzes que, há mais 
de trinta anos, fornazem magn'ficas plumas para os centros de modas ile todo 


o Mundo. —U. P. 


CONCESSÃO DE TERRAS NO 
SUDOESTE DA AFRICA 


PRETÓRIA, 24. — O Governo da 
União Sul-Africana decretou várias 
emendas á lei das concessões de 
terras no Sudoeste da Africa — ter- 
ritório que, antes da guerra de 1914, 
era alemão — segundo as quais ale- 
mães e outros estrangeiros que não 
estão nacionalizados podem adquirir 
terras a partir de 1 de Janeiro pró- 
ximo. 


Monarcas da Inglaterra e as princesas, 
chegou de tarde a esta cidade, em via- 
gem para Porto Elisabeth, onde che- 
gará ma quarta-feira de manhã. Em 
Porto Elisabeth, um dos principais cen- 
tros comerciais e industriais, está sendo 
organizada a recepção à família real 
O combôio demorou-se aqui 75 mi- 
nutos, findo os quais partiu, no meio 
de vibrantes aclamações. — U. P. 
OS COLECCIONADORES DE SE- 
LOS DIRIGEM MUITAS CARTAS 
A PRINCESA IZABEL, PEDINDO 


O Craereto do porto Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1947 3 


Continva a acção da polícia 
anglo-americana da 


Alemanha 


contra os membros da 


prganização SOCTRla 


que tinha por objectivo restaurar 
o nazismo 


naquele país 


HERFORD, 24 (De Keith Garner) — Agentes da polícia 
militar britânica e norte-americana continuaram, durante a noite 
passada, a proceder a buscas, a fim de prenderem os filiados na 
organização secreta tendo como objectivo o ressurgimento do 
«nazismo». Já foram realizadas centenas de prisões de conspi- 
radores. Entre estes, figuram muitos criminosos de guerra eva- 
didos de campos de internamento. A organização, que tinha as 
suas principais bases nas zonas de ocupação britânica e norte- 
-americana, já estabelecero ramificações nas zonas russa e 
francesa. O chefe da polícia militar britânica declarou que não 
havia qualquer ligação com estas rusgas e a procura de Martin 
Bormann, «braço direito» de Hitler, que desapareceu. Ácres- 
centou: «Quanto a mim, creio que Martin Borman morreu». 
— REUTER. 


HERFORD, 24, — A emissora de* 
Leipzig anunciou, hoje, que as prin- 
cipais diligências da polícia militar 
britânica e norte-americana para a 
captura dos filiados na organização 
secreta para o restabelecimento do 
«nazismo» na Alemanha se concen- 
traram na zona de ocupação bnitã: 
ca, Entretanto, na zona de ocupação 


Preston .o homenagem 
a Wavell, 


como vice-rei da 


India 


Richard Casey manifesta 
duvidas de que a 


India 


consiga criar as condições pro- 
prias para se transformar num 
Dominio britânico 


MELBOURNE, 24. — O político 
australiano, Richard G. Casey, que 
foi governador da província de Ben- 
gala, em artigo publicado hoje no 
«Melbourne Herald», declara: 

«Ninguém poderia ter feito mais 
pela India, nestes últimos anos de 
tensão, do que Lord Wavell; mas, eu 
concordo que, para os últimos 15 
meses da administração britânica, 
será melhor escolher um vice-rei que 
não tenha responsabilidades no pas- 
sado. Não é segredo para ninguém 
que Lord Wavelll não partilhava a 
ideia de que a Grã-Bretanha fixasse 
uma data precisa para abandonar a 
India. Wavell supunha que esse fa- 
cto tornaria mais difícil o entendi- 
mento entre indús e mussulmanos. O 
Governo britânico deu um passo sem 
conhecer as responsabilidades. Em 
minha opinião, quanto mais depressa 
entregarmos os poderes politicos aos 
indianos será melhor. Nós temos res- 
ponsabilidades na India, mesmo de- 


Pela primeira vez 
na sua nistória, 


a Grã-Bretanha desce para 
o segundo lugar 
na escala infernacional da 


[ONEIagEM MANLanE 


pois os estragos da guerra 


desfalcaram, gravemente, o seu 
potencial marítimo 


LONDRES, 24 — (Do redactor da «Reuter», Jack Smith) — Pela primeira 
vez, na história do Império Britânico, a Grã-Bretanha aparece, hoje, com o 
segundo lugar entre as potências mercantes. Sofrendo, ainda, agudamente,. as 
graves perdas marítimas de tempo de guerra — elevaram-se exactamente a 
metade das perdas totais aliadas — a Grã-Bretanha aparece-nos com uma tone- 
lagem de 24.009.600 toneladas, muito airás dos Estados Unidos, que têm 
tonelagem total de 50.389.000 toneladas. 

Esta inferioridade, na tonelagem, rersistirá, a despeito da decisão do 
Governo britânico, tomada, recentemente, ce gastar 100 milhões das suas pre- 
ciosas reservas em dólares na aquisição de 142 dos 229 navios à venda, pelos 
Estados Unidos, na Grã-Bretanha. As estatísticas mostram que 51% da tone- 
lagem bruta mundial arvora, agora, o pavilhão americano, quando, antes da 
guerra, essa percentagem era de 41%. 


Partiu para Moscovo 
uma delegação 


Só outra grande frota mostrou” 
aumento nos últimos sete anos, foi 
a da Rússia, que se elevou de 2 à 
8 % da tonelagem bruta mundial, A 


donar o cargo de chanceler em favor 
de Hitler. O tribunal também frisou 
que Von Papen contribuiu para a 


Declara-se aqui que é opinião do 
Governo que depois de trinta anos 
todos os alemães que vivem no Su- 
doeste de Africa podem ser consi 
derados agora aptos a nacionaliza- 
rem-se cidadãos da Africa do Sul ou 
da Grã-Bretanha. — REUTER. 


MORTO, DEPOIS DE TER SIDO 
LIBERTADO POR MEIO DE 
ANISTIA 

EAST LONDON (Província do 
Cabo), 24. — Vinte e quatro horas 
depois de ter sido solto da cadeia, 
ao abrigo da anistia concedida em 
honra da visita real à União Sul- 
“Africana, um indigena foi encon- 
trado assassinado, próximo desta 
cidade, Apareceu com a cabeça es- 
magada por uma pedra. “Até agora, 
não se fez qualquer prisão. 2 

A anistia real, que beneficiou 
muitos presos, nas cadeias sul-afri- 
canas, entrou em vigor na sexta- 
eira passada, quando o rei abriu 
a quarta sessão do nono Parlamento 
da União Sul-Africana. — 
TER. 

A PASSAGEM DA FAMILIA 

REAL POR OUDRSHOOR 


QUDRSHOOR (ÁFRICA DO SUL), 
24 —O combóio real, que levava os 


e 


Léon Blum 


aos franceses, 


FRA 


arrancou à 


NÇA 


da beira do abismo” 
—afirmou Paul Ramadier, 


referindo-se à situação 


PARIS, 24. — Num discurso pro- 
nunciado pela «rádio». o primeiro- 
-ministro francês Paul Ramadier, 
anunciou que a segunda redução de 
preços seria posta em vigor pelo Go- 
verno francês, na próxima quarta- 
«feira. 

Ramadier disse que a nova redu- 
ção de 5 % não seria aplicada ao tri- 
go, produtos metalúrgicos, certos me- 
tais e suas Vgas e alguns produtos 
químicos, Além destas excepções, u 
nova redução seria aplicada a todos 
Os artigos mesmo nos casos em que 
o preço de venda da mercadoria fosse 
inferior ao da aquisi 

Pedindo ao povo paru aceitar os 
sacrifícios resultantes desta política, 
Ramadier disse: 

— Sabemos que o segundo corte 
será mais difícil de suportar do que 
o primeiro. Não só reduzirá os lu- 
cros, mas também, em muitos casos. 
os fará desaparecer completamente, 
e até significar uma perda real. Se 
esta medida de emergência parece 
dura, é também necessária. Não pro- 
eureis justiça em tudo isto. 


«TEMOS QUE ACEITAR O MAL 
PASSAGEIRO EM TROCA DO 
BEM PERMANENTE» 


«Não há mais justiça na divi- 
são de sacrifícios do que em casos 
de doença ou morte, Temos que acei. 
tar o mal passageiro em troca do 
bem permanente.» 

Depois de descrever o ciclo peri- 
goso da elevação dos salários e dos 
preços, que existia em França, em 
Dezembro, antes da aplicação do pri- 
meiro corte de 5 %. do seu anteces- 
sor, Léon Blum, Ramadier disse : 
goroso e súbito apelo de 


oa 


FONTE ou BICA 
[EMT SP 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


PARA O 


TRATAMENTO GEREZIANO NO DOMICÍLIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


EMPRESA oas AGUAS 00 GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 - PORTO 


económica do seu país 


Blum arrancou a França da beira 
do abismo. Os preços detiveram-se, 
na sua longa subida, e estabeleceu- 
-se certo equilíbrio, embora precá- 
rio, Temos que dar, agora, o Segun- 
do passo. Temos que, novamente, re- 
gular a nossa economia com 0 passo 
da redução dos preços, áspera e fria, 
mas saudável como o vento do In- 
verno. : 

Ramadiey disse que o período mais 
aificil seria o de transição. 

— Uma vez passada a tempesta- 
de, estabelecer-se-á novo equilíbrio 
entre OS preços por grosso e à Teta- 
lho e o custo da produção em nível 
infenior ao actual — continuou. — 
Atingindo esse nível, serão estabe- 
tecidas relações novas e justas entre 
o custo e OS preços. 

Explicando por que é que o Go- 
verno escolhera o presente momen- 
to para a segunda redução de pre- 
ços, Ramadier disse : 

— Se os travões fossem aplicados 
maís tarde, perder-se-ia o choque 
psicológico e a confusão seria mais 
dolorosa. E', sempre, preferível to- 
mar uma decisão a tempo e aceitar 
o inevitável com coragem. — Reuter. 


uu 
Na Holanda, 


manifesta-se a 
desconfiança 


de que se prepara a formação 
de uma federação 


balcânica 


com a Jugoslávia desem- 
penhando papel pre- 
ponderante 


LONDRES, 24. — O jornal cató- 
tico holandês, «De Tijd», diz que O 
incidente com a Albânia, que foi 
apresentado ao Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas, deve con- 
siderar-se «um sinal evidente da hos- 
tilidade franca que surgiu entre Os 
Estados comunistas dos Balcans e as 
potências ocidentais». 

O articulista prossegue : 

«Trata-se de um sistema da cres- 
cente hostilidade existente nos pai- 
ses balcans contra os anglo-america- 
nos, dos Estados balcânicos, que man- 
têm contacto íntimo com o marechal 
Tito. Prova-se, agora, que a Albânia, 
embora nominalmente seja uma na- 
ção soberana, segue o mesmo cami- 
nho da Jugoslávia, e é possível que 
se prepare para se reunir-a uma Fe- 
deração balcânica, na qual a Jugos- 
lávia comunista desempenhará pa- 
pel preponderante.» — Reuter, 


A RESPECTIVA DEVOLUÇÃO 


GEORGE (Provincia do Cabo), 24. 
— (Do correspondente especial da «Reu- 
ter», Louis Wullf) : 

> Cartas de colecclonadores de se- 
los, de todo o Mundo, dirigidas à prin- 
cesa Isabel, no comboio real em que 
a fam.lia real inglesa percorre a Africa 
do Sul, estão a dar muito trabalho ao 
reduzido pessoal de administração e 
postal do comboio. Já foram recebidas 

cartas num só dia. A maior parte 
delas é de crianças que enviam en- 
velopes preenchidos, pedindo à princesa 
Tsabel para colocar neles selos come- 
morativos, que têm, aínda, mais va- 
lor quando inutilizados com o carimbo 
do comboio real. À camareira da prin- 


cesa está a tratar dos pedidos, mas 
as autoridades solicitaram que eis 
não continuassem. 

Através de arcos floridos e aclama 
dos pela multidão, o rel, a rainha e as 
duas princesas percorreram hoje as 
ruas de George, a primeira cidauw 
fundada na colónia do Cabo, depois 
da ocupação britanica e assim nomeads 
em homenagem a George IT. Centenas 
de caravanas de automóveis, num par- 
que no centro da cidade, trouxeram 
milhares de visitantes desejosos de ver 
a família real. 

rei ouviu a velha história de 
George Rex, que, no Princípio do sé 
culo XIX, viveu como senhor de uma 
propriedade 8,000 hectares, em terras 
então ainda selvagens, À volta de 
George, que se diz terem-lhe sido con- 
cedidas por Jorge III, seu suposto pal 
- REUTER. 


total 


K Os técnicos N 
N ornatos 
X estão a estudar 

Ny E x 
xa produção de K 
k um tipo de ov ão x 
” movido pela K 
x x 
x . PRA 
E energia atómica 
x x 
u LONDRES, 24. — O corres: & 
W pondente, em Nova lorca, do X 


K jornal «Daily Telegraph» inc K 
Y forma que técnicos norte-ame- 
X ricanos trabalham, desde Ju- 
X lho ultimo, num projecto de 
Y produzir aviões movidos por X 
X energia atómica. x 
K O correspondente acres: X 
W centa que o projecto constitue X 
YX um esforço, em conjunto, do 
W Conselho de Aeronautica das X 
X forças armadas do país e dos X 
Y técnicos de dez empresas amo- X 
X ricanas fabricantes de motores X 
W para aviões. Tomam parte x 
K nesses trabalhos muitos cien- 
W tistas eminentes o oficiais su- X 
JA periores da aviação, mas de- 
W clara-so que serão precisos 
4 bastantes meses para que os 
4 estudos produzam resultados X 
YW técnicos. O correspondente X 
7. conclue, dizendo : LA 
W «Sugere-se que os primeiros X 
HM aviões movidos pela energia X 
Y atómica não devem ter piloto, X 
Y porque este teria de ser bem X 
X protegido contra a radiação, o jX 
X que é considerado dificily — 
X REUTER. 4 


Aeannnannnanananannh 
Hoje, será elaborado na 


Conferência de Londres 
o projecto do tratado de 


paz 


com a Austria 


LONDRES, 24. — De Pameta Ma- 
thews: 

As cláusulas econômicas do tra- 
fado de paz com a Áustria foram 
discutidas à pressa, esta tarde, pelos 
representantes dos quatro ministros 
dos Estrangeiros, Parecendo que de- 
viam ser os artigos que provocassen: 
mais controvérsias, de facto não fo- 
ram discutidos mas não se chegou à 
acordo a respeito deles e serão, as- 
sim, apresentados na Conferência de 
Moscovo. Amanhã. os delegados das 
quatro grandes potências devem rea- 
lizar a sua última reunião para à re- 
dacção final do seu relatório ao Con- 
selho dos Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros. Como se previa, as duas 
cláusulas que provocaram maior dis- 
cussão foram aquela que define quais 
os bens alemães na Áustria e a que 
se refere ao pagamento de compen- 
sações pela Áustria quanto aos bens 
das Nações Unidas. A única tarefa 
a realizar amanhã é o relatório a 
apresentar ao Conselho de Ministros 
dos Negócios Estrangeiros. — Reuter. 


«SPUD» 
DE NOVO NO MERCADO O Cl- 


GARRO MENTOLADO «SPUD» 
Agentes : 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


froja do Império Britânico, no mes- 
mo periodo, desceu de 30 % para 
24 %; a da Noruega de 9 para 4 %; 
a da Holanda e da França de 4 para 
2 %; a do Japão de 9 para 1 %; a da 
Alemanha de 6 para 1 %; e a da Itá- 
lia de 5 para 1 %. 

Paradoxalmente, enquanto se ve- 
rificava uma diminuição nas frotas 
mercantes mundiais de alto mar, que 
desciam de 12.789 navios, em 1939, 
para 12.445, em 30 de Junho do ano 
passado, a tonelagem bruta aumen- 
tou de 80.601,000 toneladas para 
9.220.000 toneladas, -ou seja, apro- 
imadamente, 23 %. Isto, no entre- 
tanto, é, em grande parte, devido aos 
navios «Liberdade» e a outros de 
grande capacidade de transporte que 
os Estados-Unidos, pela sua produ- 
em massa, e pelo sistema de pre- 
-fabnicação, lançaram durante a 
guerra. 

A tonelagem de carga britânica, 
neste momento, é de cêrca de 13 mi- 
lhões de toneladas; mas, com um mi- 
lhão de toneladas ainda empregada 
em serviço militar, Na opinião dos 
técnicos, ainda se demorará muitos 
anos para se atingir o total de an- 


tes da guerra, de 17.000.000 de tone- 
ladas. — Reuter, 

fora di 
pe" ea Ipe ça 


foi condenado a 
oito anos 


de trabalhos forçados 


NUREMBERGA, 24. — O Tribu- 
nal de Desnazificação condenou, 
hoje, von Papen a oito anos de tra- 
balhos forçados. 

O Tribunal também mandou con- 
fiscar os bens do von Papen. — REU- 
TER. 


O ACUSADOR PUBLICOU PEDIU 
DEZ ANOS DE PRISAO PARA 


VON PAPEN 
NUREMBERGA, 24. — De Guy 
Bettany, correspondente especial da 


ter» — Grande multidão encon: 

se, hoje, às primeiras horas, 
junto do tribunal de de 
onde Franz Von Papea 
di pic q 
julgado. O acusador publ 
o máximo da pena, isto 
de trabalhos forçados e confiscação 
dos bens. Declarou que Von Papen 
tivera papel predominante na subi- 
da de Hitler ao Poder, especialmen- 
te devido à sua influência junto de 
Hindenbungo. 

Von Papen foi, particularmente, 
censurado porque induziu grande 
numero de nobres, de grandes indus- 
triais e católicos da Alemanha oci- 
dental a aderirem ao nazismo. Por 
outro lado, foram apresentadas vá- 
rias circunstancias atenuantes, in- 
cluindo a sua idade, a sua doença 
do coração e vários dos seus actos, 
principalmente o seu discurso de 
Marburg. O tribunal, considerando 
todos estes factos reduziu a pena 
máxima de 10 anos de trabalhos for- 
çados para 8 anos. O tribunal decla- 
rou que o discurso de Von Papen, 
em Marburg, no dia 17 de Junho de 
1934, em que protestou contra a ti- 
rania nazi, revelara coragem, que 
ele demonstrou em várias outras 
ocasiões criticando as medidas do 
Governo alemão. Outra circunstan- 
cla que teve influência sobre o tri- 
bunal foi o facto de que Von Papen, 
pouco antes do fim da guerra, e: 
creveu uma carta a Hitler pedindo 
o restabelecimento duma adminis- 
tração baseada na lei e que fosse 
promulgada uma Constituição demo- 
crática. Provavelmente também foi 
considerada circunstancia atenuante 
o esforço que, em 1939, Von Papen 
fez para evitar a guerra, expondo- 
-se ao perigo de morte, 


VON PAPEN ESTAVA IMPLICADO 
NA CONJURA DESTINADA A 
DERRUBAR HITLER 


Também deve ter sido considera- 
do o facto de Von Papen ter toma- 
do parte nas conversações que leva- 
sam à conjura de 20 de Julho de 
1944 para derrubar Hitler, Von Pa- 
pen revelou, também, grande cora- 
gem e sentimentos humanos quan- 
do, como embaixador em Ankara, 
informou as famílias da prisão de 
oficiais e soldados alemães em Esta- 
linegrado. A esse propósito, deve 
recordar-se que, até ao fim da guer- 
ra, os alemães nunca admitiram 
oficialmente que os russos tivessem 
feito prisioneiros em Estalinegrado e 
a notícia de que o Exército do gene- 
ral Paulus se rendera foi mantida 
secreta, sob pena de pesados casti- 
gos. Estas circunstancias atenuantes 
eram, contudo, insuficientes para 
permitir ao tribunal colocar Von 
Papen na categoria dos pequenos 
culpados. O tribual declarou que, 
como vice-chanceler do Reich, Von 
Papen contribuiu, largamente, para 
o avanço do hitlerismo, gabando-se, 
repetidas vezes, de ser um pioneiro, 
do movimento nazí e tendo declara- 
do, em 1932, estar pronto a aban- 


pois da entrega da administração do 
país. Não há dúvida de que a situa- 
ção contem sementes duma guerra 
civil, mas, agora, que todos sabem 
que as baionetas britânicas não esta- 
rão ao dispôr de qualquer das par- 
tes, creio que o risco diminuiu, Pre- 
sumivelmente, a India não se tor- 
nará um Domínio. Eu nunca supus 
isso possível.» — Reuter. 


prapaganda nazí e, contra as suas 
convicções pessoais, levou a retira- 
da da Alemanha da Liga das Na- 
ções, afirmando que esse acto mere- 
ciz que o povo alemão ficasse eter- 
namente grato a Hitler. Espera-se 
que Von Papen apele da sentença. 
— REUTER. 

FOI CONDENADO A MORTE O 
ANTIGO COMISSÁRIO DA POLI- 


norte-americana foram feitas 30 pri- 
sões, 

A divisão de polícia militar anun- 
ciou, esta tarde, que a prisão dos fi- 
liados prossegue rapidamente, a des- 
peito das más condições das estradas. 
Foram já detidos mais chefes do mo- 
vimento subversivo, O número exa- 
eto dos presos não é revelado, por- 
que isso poderia levar outras pessoas 


polaca 


que vai tratar de 
assuntos politicos 


relacionados com 


CIA JAPONESA EM HONG-KONG 


HONG-KONG, 24, — O Tribunal 
de Hong-Kong para o julgamento de 
criminosos de guerra condenou, hoje, 
á morte, o coronel Nomo Konnosuke, 
antigo comissário da Polícia japo- 
nesa em Hong-Kong durante a ocu- 
p 


ação, pelos japoneses, dessa co- 
lónia. 

O Tribunal considerou provadas 
as acusações de actos de atrocidade 
contra internados em campos de 
concentração e habitantes de Hong- 
-Kong. — REUTER. 

O NERVOSISMO DE VON PAPEN 
AO OUVIR A SENTENÇA 

NUREMBERGA, 24, — O Tribu- 
nal alemão de desnazificação proi- 
biu, também, von Papen de voltar a 
ocupar qualquer posição pública ou 
profissional pública durante 15 anos, 
transformando-o assim num autên- 
tico trabalhador comum. 


pelo Tribunal. 
= RT A 
Prisão na Albânia 
DUMA ALTO FIGURA DE IGREJA 


CIDADE DO VATICANO, 24 — 
Segundo notícias recebidas, hoje, no 
Vaticano, foi preso monsenhor Frar- 
cesco Ginin, bispo de Alessio e chefe 
prwisório da delegação apostólica na 
Albânia. Não se sabe quais as razões 
desta prisão. As notícias acrescentam 
que o mosteiro franciscano de Soutari 
fira destruído e mortos ou presos todos 
os monges. — REUTER. 


sentença proferida 


Uma conspiração 


monárquica 
em França? 


PARIS, 24, — Anuncia-se que se 
estende por toda a França a cons- 
piração monárquica descoberta pela 
polícia de Vichy, dos partidários da 
«Action Françaisey, dirigida por 
Charles Maurras, cumprindo pena de 
prisão na cadeia de Lyon. — UP. 


alemães, 


— os 


Os democratas-cristãos, 


concordam com o pro- 
jecto de Churchill 


para a formação dos 


Estados Unidos do 


Europa 


HAMBURGO, 24. — O dr. Hon- 
rad Adenauer, chefe da União De- 
mocrática Cristã, na zona bnitânica 


Von Papen, possuído de grande de ocupação na Alemanha, disse 


ideia dos Estados-Unidos. 
T ec a 
a comissão a que preside Wins- 


ton Churchill, e a ideia da «salvar 
a Europa» por meio duma confede- 


ração, será recebida com grande in- 
teresse pelo Partido Democrático- 


Cristão, alemão. 


Adenauer acrescentou «que 8 
Alemanha estava preparada para 
exigir os seus direitos como nação, 
dentro dessa nova ordem europeia, 
mas que O povo alemão não estaria 
de acordo com a mutilação da sua 
economia e do seu territórios. — 
Reuter. 


Em breve as firmas bri- 
tânicas já poderão 
negociar com firmas 

alemãs 


LONDRES, 24. — O Ministério 
do Comércio da Grã-Bretanha anun- 
ciou, hoje, que a partir de 4 de 
Março próximo serão revogadas as 
leis que não permitiam que as fir- 
mas britanicas tivessem transacções 
com firmas alemãs. 

O Ministério do Comércio decla- 
rou que a anulação das restrições é 
feita, simultaneamente, com seme- 
lhante medida do Governo norte- 
-americano. — REUTER. 


O Conselho de Segurança 


va O: NU. 


tem de resolver, durante esta 
semana, os problemas 


da ocupação norte-americana 
das ilhas do Pacífico, 


eda queixa britânica contra a Albânia 


e do relatório da Comissão da 


Energia Atómica 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 24 — O Conselho de Segurança das 


Nações Unidas inicia, 


solucionar três casos importantes. A's 20 horas (gmt) de hoje, 


hoje, uma das suas semanas de mais trabalho, tendo de 


o Conselho volta 


a discutir a queixa do Governo britânico contra a Albânia, que é acusada da 
responsabilidade de colocar minas no Canal de Corfú, tendo resultado dêsse 
fasto a morte de 44 homens da Marinha de Guerra britânica, facto que se deu 


em 22 de Outubro do ano passado. 


Amanhã será discutido o relatório da Comissão de Energia Atómica, e, 
ma quarta-feira, o Conselho voltará a discutir a proposta do Governo norte- 


americano paca tomar conta 
dato do Jopão. — REUTER. 


A 


Ferd'nand polícia 
das estradas 
e do ar 


4 


das ilhas do Pacífico que se encontravam sob man- 


inculpadas a pôrem-se ao largo, — 
Reuter. 


A CONSPIRAÇÃO DESCOBERTA 

NAS ZONAS ANGLO-AMERICANA 

PARECE NÃO TER RAMIFICA- 

ÇÕES NAS ZONAS FRANCO- 
“RUSSA 


LONDRES, 24 — (Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter»: O 
efeito que a rusga anglo-americana de 
ontem às forças clandestinas nazís na 
Alemanha exercerá sobre as discussões 
relativas à desnazificação, na Confe- 
rência de Moscovo, no próximo mês, 
é considerado nos meios políticos de 
Londres ter exercido influência tão 
importante sobre a ocasião em que foi 
efectuada como as considerações pura- 
mente de segurança. A desnazificação, 
sobre a qual o Conselho de Fiscaliza- 
ção Aliado, em Berlim, acaba de con- 
cluir o seu relatório para o Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros, é uma 


térias luídas - primeiro 
ta incluídas no preco 


ja agenda loscovo: No 
passado, o assunto tem dado lugar a 
controvérsias. Porta-vozes oficiais so- 
viéticos e a Imprensa e a rádio sovié- 
ticas têm, por várias vezes, atacado as 
autoridades britânicas e americanas por 
não terem levado a efeito uma desna- 
zificação suficientemente drástica, nas 
suas zonas. Os observadores de Lon- 
dres julgam que a rusga de ontem não 
tornará, provávelmente, menos dificeis 
as discussões de Moscovo sobre o 
assunto. É agora possível argumentar- 
-se que a extensão da conjura que os 
serviços de informações britânico e 
americano descobriram prova de que 
pouco se tinha feito e muito se tole- 
rara. Também é possível argumentar-se 
— como, o fazem os meios oficiais 
britânicos — que o êxito da operação 
demonstra que, em ambas as zonas, & 
situação estava absolutamente na mão 
e que as autoridades fizeram bem em 
permitir que o conluio alastrasse. Em 
qualquer caso, esta medida destruiu um 
dos argumentos de Moscovo de que as 
autoridades de fiscalização britânica e 
americana não tomaram, até aqui, qual- 
quer medida decisiva para desnazificar 
as suas zonas. E poderá também ter 
aberto a porta à sugestão de que as ra- 
mificações da conspiração nas zonas 
francesa e soviética não tinham sido 
plenamente reconhecidas pelas autori- 
dades dessas zonas. — REUTER. 


OITENTA POR CENTO DOS IM- 
PLICADOS JA ESTÃO PRESOS 


HERFORD (Westfália), 24, — Do 
correspondente da «Reuter», Keith 
Garman : 

As rusgas anglo-americanas con- 
tra as organizações secretas «nazts», 
que preparavam o renascimento do 
«nazismo», tiveram «um êxito ex- 
traordinárion e foram presos mais 
de 80 por cento dos chefes dessa or- 
ganização, até este momento, segun- 
do informações dum oficial britâni- 
co de alta patente, do serviço secre- 
to. As operações de busca continuam 
ainda, e os oficiais do serviço secreto 
têm toda a esperança de conseguir 
deter ainda os restantes 20 por cen- 
to dos chefes «nazis» que ainda não 
foram encontrados, disse o mesmo 
informador. Declarou também que 
essa organização existia como uma 
força efectiva de acção imediata e 
que ela faria exigências aos aliados, 
ainda este ano, — Reuter. 


O próximo julgamento 
de Chautemps 


PARIS, 24 — O informador do mi- 
nistro da Justiça anunciou que ignora 
se o antigo Presidente do Conselho, Ca- 
mille Chautemps, refugiado nos Estados 
Unidos se apresentará a julgamento a 
que val ser submetido na próxima se- 
mana no Tribunal de Paris, pelas suas 
atitudes durante a guerra. 

Se não comparecer, será, de todos 
os modos, julgado à revelia. —U. P. 


a próxima 
Conferência dos 
«quatro grandes» 


LONDRES, 24. — A emissora de 
Varsóvia anunciou, hoje, que o pri- 
meiro-ministro da Polónia e o minis- 
tro da Indústria partiram para Mos- 
covo, 

O orgão oficioso do Governo, co- 
mentando esta viagem, declara : 

«Vão ser discutidos muitos pro- 
blemas políticos importantes, na vés- 
pera da Conferência de Moscovo.» 
— Reuter. 


LONDRES, 24, — Ernest Bevin e 
a delegação britânica à Conferência 
de Moscovo, que desistiram de se- 


is 
| Eos mapa 


da-feira, de Londres, fazendo a tra- 
vessia da Europa em caminho de 
ferro. 

A delegação britânica é constituí- 
da por cêrca de 100 pessoas, e é 
acompanhada por 20 jornalistas e 
cêrca de 15 secretários da delegação 
norte-americana. O primeiro grupo 
da delegação britânica parte, contu- 
do, para Moscovo, em avião, na pró- 
xima quinta-feira. — Reuíer, k 


E 

A luto na Indochina 
Recrudesceram os 
combates 


à volta de 


Hanoi 


PARIS, 24. — Segundo informa- 
ções recebidas nesta capital, depois 
de 24 horas de relativa calma, regis- 
tou-se na região de Hanoi considerá- 
vel actividade militar, tendo-se tra- 
vado combates de corpo-a-corpo. Em 
Nam Dinh, a 65 quilómetros ao Sul 
de Hanoi, a guarnição francesa en- 
contra-se cercada há cêrca de sete 
semanas, travando-se frequentes com- 
bates que aumentam de intensidade. 
No Norte, as tropas francesas toma- 
ram de assalto um posto avançado 
dos nacionalistas, a 8 quilómetros a 
Oeste de Langson, causando muitas 
baixas entre os soldados de Viet 
Nam. 

Próximo de Hanoi, os nacionalis- 
tas indochineses arrazaram pelo fogo 
duas aldeias indígenas. Simultânea- 
mente, patrulhas do Viet Nam lança- 
ram pequenos ataques aos subúrbios 
ocidentais da própria cidade de Ha- 
noi. — Reuter. 


Uma vítima das expe- 
riências atómicas 


LOUISVILLE (Kentuckey), 24. — 
William Miller, veterano das duas 
últimas grandes guerras e que par- 
ticipou na experiência da iba ató- 
mica em Bikini, entrou para'o Hos- 
pital Militar Nichols para observa- 
ção, depois de ter estado exposto à 
radiação atómica. Presenceou a ex- 
plosão atómica à distância de 15 qui- 
lómetros. 

O director do hospital diz que os 
padecimentos de Miller tanto podem 
derivar, como não, da radiação ató- 
mica. U.P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6: página) 


4 Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1947 


TIRO-LIRO| 
“| uUmarevsiacolossaiem que | 


o reclame tem sido feito peio 
próprio rúblico 


|TIRO-LIRO 


HOJ: E IODAS AS NOITES 
A'S 9,30 N 


SA' DA BANDEIRA 


IRO-LIRO 
Um G ANDE ELENC - com 
LAURA ALVES-ESTEVÃO AMARANTE 
MARIA SIDONIO 


ALBERTO RIBEIRO 
SOARES CORREIA 


ITIRO-LIRO)| 


mê 


HOJE e AMANHA 
Só em «matinées» 
Ultimas exibições do grande filme de gargalhada 


Abbott e Costello fantasmos 


QUE SAI DO PROGRAMA EM PLENO SUCESSO, 
Com ENORMES ENCHENTES 
DOIS DOCUMENTÁRIOS MUNDIAIS 


/A's 21,30 — Concerto promovido pelo Circulo de Cultura Musical do Porto 


(ELEF 2784 E 278 
a's 16 horas 


Na 52-feira— A's 16 e 21,30: 
YVONNE DE CARLO — a mais perturbante mulher americana 
— no esplêndido filme colonido : 


SENSACIONAL ESTREIA EM PORTUGAL ! 


Um filme espantoso de arrojadas aventuras 
no género dos populares filmes de ZORRO 


As Av nturos ue Ke Carson 
O destemido explorador americano em lutas 


constantes com o temível Bandos dos Águias 
Negras é Os Fantasmas Vermelhos 


12 ESPANTOSOS EPISÓDIOS — 25 PARTES 
PROGRAMA DA «IMPERIAL FILMES» 


AMANHA À NOITE E TODOS OS DIAS 


As Aventuras de Kt «orson 


RES CO TT 
PONTE — RIO TINTO TELEFONE, 84 
HOJE às 21 e meia, horas 
APRESENTA O FILME DE GRANDE INTERESSE 


O MUNDO DE AMANHA 
com Frederich March e Betty Field e o actor dramático 
Skippy Hometer 

GERAL 3550 
——— S5.-feira, 27: OS CARRASCOS TAMBÉM MORREM 
ER 
CINE-TEATRO DE GAIA eles 3737 | 


Apenas, HOJE e AMANHÃ, pelas 21,30 
UA as 


TELEFONE 4850 


Odéon Cine 
HOJE 


A's4 e 91/2 


o maravilhoso filme em TECNICOLOR 


«FURIA SELVAGEM» 


com o'grande actor RODDY McDOWALL 
Música pela ORQUESTRA PORTUGUESA 


Na próxima QUINTA-FEIRA, sensacional ESTREIA 
CONDENAÇÃO DO DESTINO, com Paul Lukas 


Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha 


CINEMAS 


-———— 


TEATROS E 


MB Comercio do Portr 


' Tel. 2458 


ê 


(«Mildred Pierce») 


A's 9 e 30 da noite 
JOAN CRAWFORD no filme de grande beleza dramática 


Alma em suplício 


O calvário de uma mulher que tudo sacrifica por amor a uma filha... 


Programas. 1, F. 


a's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


LUISA FERIDA e AMEDEO NAZZARI no primoroso 
filme de enorme êxito 


FEDORA 


Versão cinematogrática da célebre peça de VICTORIEN SARDOU 
Uma comovente e emocionante história de amor... 


Tel 1748 


a 


bLrograma Fiumes Alcântara 


FINALMENTE UM FILME QUE VAI REACENDER O ENIUSIASMO PELO CINEMA FRANCÊS 


CARMEN 


que, como por encantos da sua arte de feiticeira, surge redivivo, na criação insuperável de 


Olhos obliquos admirâvelmente rasga- 
dos... Lábios sensuais bem desenha- 
dos... cabelos negros de reflexos azu- 
lados como asas dum corvo... Uma 
beleza estranha ..ums figura que 
logo impressionava e era impossivel 
esquecer...» 


Realização de 


CHRISTIAN-JACQUE 


num estilo forte e realista ; 


plena de movimento, rica de ambiente 
e sugestão 


UM FILME DE 


«EXCLUSIVOS TRIUNFO» 
EM ESTREIA, AS 91/2 


Trindade 


Tel. 4412 


Carlos Alberto 


Tel. 4540 A's 81/26 9 1/4 


CHOPIN 


VIVIANE ROMANCE 


ao Jado de D. José, que por ela se perdeu, evocado magistrajmente pelo célebre intérprete de Cocteau 


JEAN MARAIS 


x 


artista de raro talento, máscara admirável, que será em breve o ídolo do público feminino 


A's 4 h. da tarde nos dois cinemos despedida, ao cabo de 55 exibições, de 


IMORTAL 
«ABADE DE FARIA» 1: iornodo do CONDE MONTE-CRISTO 


A's 21,30 
Os FILMES DE GRANDE 


O PADRE SÉRGIO 


De LEON TOLSTOI! 

Uma obra humana que está na alma de cada um 
Realização de Armand Bernard, com primoroso des- 
empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesnáll 
e Marcel Herrand 


Distribuição : FILMES LUMIAR, LTD 


JULIO DENIZ 


SUCESSO 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 


Telef. 9559 


A BATALHA DA MÚSICA 


A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londres 
Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov 
Concertos dirigidos por excelentes 
a colaboração dos grandes pianistas Motsalwitsch 


maestros», com 


e Eiloen Joyce 
r/e do edificio arranha-ceus 


HOJE, às 4 da torde COLISEU DO PORTO 


e 9,30 da noite TELEFONE 5196 


DESFORRA EM ARGE 


Magistra! interpretação de BASiL RATHBONI 
e NIGE B4UCE, no «Dr. Watson» 


Os estupendos barristas cómicos 


OS 4 OLIVERAS 


G<ANDIOSO Pr«OGRA- 
MA DE ATRACÇÕES E 
CINEMA 


APRESENTAÇÃO, EM ESTREIA, do misterioso time policial e de emocionante interesse 


(Quem são os 3 passageiros sus- 
peitos que embarcam ao largo 


de Lisboa?) 


| «Shertock Holmes» 
(Exclusivo da DOPFPRFILME) 


EM FIM DE FESTA: A notabilissima Os QUESTRA BLAS WILSON, 

o «EXPRESSO de M-lodias», com AMPARITO SANTILLO, os bailari- 

nos FRANK MORRIS E JOAN e o elegante BALLET, em NOVOS 
NUMEROS DE GRANDE SUCESSO!... 


Os admiráveis bailarinos cómicos 


JACK BOY LISA 


CRT ES ER AO RE O OR E ER cons > 


tro, dirigida pelo actor Joaquim Mi- 
randa, começa a sun digressão pela pro- 
víncia no mês de Março. 

— Nas festas comemorativas da to- 
mada de Lisboa, o teatro tem larga 
interferência, Devem ser apresentados, 
segundo se diz, vários originais novos. 
intitulados: «Quem não viu Lisboa, 
«lsto é Lisboam, «Lisboa, raínha do Oci- 
dente» e mais, no total de sete revistas, 


Falecimentos 


D. Maria Rosa da Silva 


relli, noutros papeis, fazem um exce- 
SAO JOAO pensa EeudEntOZ 
E ' - 'ompletam a sessão os documentá 
«Alma em suplicion, filme em inglês nos filusica recreativas. «Jornal. ge 
ctualidades» e os desenhos animados 
suplícioo — exaltação do | «Pica-pau, motorista». 
al — é um filme forte, me- A mesma sessão repete-se, hoje, a 
m filme ieibarão "que tarde e à no! 
neira como relata uma história Ee 4 
a maldade humana se dn Mic SA DA BANDEIRA — O publico que 


tou 


pode considerar-se simpática. E' possi- 
Bode considerar-se, impática, do Pitas 
mazelas! — exemplos como o que a tita 
relata. Em do o caso, nada se lucra 
com a exibição dessas mazelas, que de- 
vem ser ocultas com o mesmo cuidado 
que o enfermo esconde as próprias cha- 
gas. A' nossa sensibilidade, à de fa 
repugna acreditar que haja uma filha 
com tanto ódio por quem lhe deu o a 
e tudo sacrificou para a tornar feliz. Es- 
tas histórias não contribuem para sm 
car o sentimento; podem. mesmo, les- 
só como anormais devem aceitar-se. 
Para as gentes de sangue frio, capazes 
de encararem, sem estremecer, todas as 
atitudes, ainda vá, mas para quem pos- 
suí sentimento mais apurado magoa. 
Isto, quanto a história, porque 0, de- 
sempenho é trepidante, tem garra. Joan 
Crawford, com divinal talento, encarna 
a figura da mãe que sofre todos as dô- 
res e leva o seu sacrificio a acusar e 
do crime praticado pela filha. Expressão 
feliz quando se julga iluminada pelo 
amor filial; dolorida, ao ver ruir tão 
dôce ilusão. Figura de artista. trabalho 
de artista. Ann Blynth, jóvem «estréia» 
dá-lhe réplica. Na parte masculina, Za- 
chary Scott, outra figura torva, e Jack 
Carson, um ambicioso bem intencionado. 
formam quarteto valioso, a que Bruce 
Bennett, um sacrificado, dá comple- 
mento. Montagem luxuosa e fotografia 
hem recortada. 
sab Complementos bons, distinguindo- 
-se «O gato travesson, desenho animado 
+ fora do vulgar, neste programa, a reDe- 
tir hoje, à noite. 


AGUIA DE OURO 
«Fedora», filme em italiano 


uia de Ouro apresentou, ontem, 

em estésia, q time falado em italiano 
a«Fédora», extraído da famosa obra d 
escritor francês Victorien Sardou. Tra 
ta-se de um drama que o teatro e o ct 
nema já divulgaram, mas que tem, sem- 
pre, um interesse apaixonante. Fédora 
& figura central desta história. onde O 
amor, o ódio e o desespêro atingem pro- 
porções de intenso dramatismo, é, sem 
duvida, uma das mais vivas, das mais 
dolorosas e das mais impressionantes 
heroínas do amor que a literatura trou- 
xe até nós. Levada pelo ódio a denun- 
elar o assassino do seu noivo. ela pro- 
pria, ao saber a história do crime, sal- 
va-o para lhe devotar o mais louco 
amor. E, depois, ainda, para o salvar. 
por imperativo do seu coração. acaba 
por denunciar a familia dele, crime que 
ensa não ser perdoado e que acaba por 
ser, também, a morte dela. A história 
está tocada de tal realismo e de tal emo- 
ção, que impressiona e comove, por ve- 
zes, Luisa Ferida, que desempenha a fi- 
gura de «Fédoray, é uma artista dramá- 
tica de grandes recursos. A sua inter- 
pretação é a todos os títulos notável, 
is consegue dominar de principio ao 
fim, Amedeo Nazarri, no «Boris», O apaí- 
xonado de «Fédora», afirma-se um ar- 
tista à altura do seu papel. Osvaldo Va- 
jenti, Augusto Mearcacci e Dina Mo- 


quer passar a noite agradávelmente, rin- 
do a fartar, não tem que hesitar. Vai ao 
Sá da Bandeira ver a famosa revista 
&Tiro-Liro», que tem graça a valer e uma 
interpretação excelente a par de lindos 
numeros de musica, grande montagem € 
ainda a assombrosá atracção «Les Ca- 
valcos». Esta revista repete-se todas as 
noites. às 9 e 30. 

— Domingo, às 4 horas, a costumada 
ematinée» 

COLISEU — Hoje, às 16 e 2130, es- 
treta do filme «Desforra em Argeis, com 
Basil Rathbone e Nigel Bruce. No palco. 
as atracções: Orquestra Blas Vilson. com 
Amparito Santilo; os bailarinos Frank 
Morris e Joan e o corpo de baile; os 4 
barristas Oliveras e os bailarinos «Jack 
Hoy Lisap, 

- Está marcada para a nolte da prós 
xima segunda-feira à estreia, no Coliseu, 
da Grande Companhia Lírica Italiana 
com a ópera de Verdi, «Aída», interpre- 
tada pelo grande tenor Benjamino Gi- 
gli, pelo «soprano» Carla Castellant e 
Pelo barítono Mário Pierottl, sob a di- 
recção musical do «maestro-director 
Mário Cordone, 

Benjamino Gigli cantará, além de 
«Aida», à «Manon», «Gioconda», «Palha- 
sosp e «Cavalaria Rusticana». 

RIVOLI — Apenas em amatintes, dá 
hoje, e amanhã as suas ultimas exibi- 
ções a comédia «Abbott e Costello fan- 
tasmasa. Nos complementos, o documen- 
tário internacional. 

A's 21,30, 
Circulo de Cultura Musical. 


segundo a imorta. 
abra de Charles Mariméc com Viviane 
Romance no «papely de Carmen e Jean 
Marais, que encarna a figura de «D. 
José. 

SÁRLOS ALBERTO — A's 330 e às 
dé 1ô 40, conde de Monte Cristoy, de 

e xibe a primeira jornada, 
Pierre Richara Willem o A 

JULIO DENIS — A's 21,30, o filme «O 
Padre Sérgio», e a película «Batalha da 
musica», com a Orquestra Filarmónica 
de Londres. 


ro. 
dé cp eccritores tentrais Amadeu do 
Vale e António Campos vão preparar 
um novo original destinado a Hermínia 
Silva. E' uma opereta de sabor popular. 

— artur Loew, presidente da ent- 
dade distribuidora dos filmes da Metro. 
foi condecorado, pelo Governo francês. 
com a Legião de Honra. 

> «A batalha do pó de arrom» é o 
curioso título do novo filme, verdadeira 
e colorida fantasia, em, que Judy Gar- 
land trabalha com John Hodiak. 

— Na opereta «Real Senhoray, a apre- 
sentar no «Maria Vitória», Carlos Leal 
desempenha o papel do «Conde de Vi- 
Dio ura Abranches vai organizar. 
para uma viagem à África, uma com- 
Panhia de declamação, que se estreará 
êm Lourenço Marques. O reportório é 
abundante, com mais de trinta originais 

> Mariá Gabriela continua no Rio de 
Janeiro, onde tem obtido grande êxito. 
E' capaz de ficar por lá... 

Luisa Durão ingressou na compa- 
nhia do «Apolo» e vai trabalhar na re- 
vista «O Cartaz da Mouraria». 

— Tem estado enfermo o actor José 

boa. 
Cana: periodo das festas du tomada 
de Lisboa, funcionarão todos os teatros 
da Capital. 


eng. Agr. A. C. Justino Teixeira 


Em virtude da sua próxima par- 
tida para Angola, um grupo de cole- 
gas e amigos promove-lhe um jantar 
de homenagem no próximo dia 26, 
pela- 20 horas, no Restaurante 
«Nau», desta cidade. 

Algum colega não inscrito que 
deseje associar-se a esta homena- 
gem deverá fazer a sua inscrição no 
supradito restaurante. 4379 


FEVEREIRO, 26. — (Têmporas). — 
Da féria. Missa como ontem. 
Paramentos de côr rôxa. 


LauspERENES — Nas igrejas: do 


ODEON — A's4 e 9 e meia, estrein | Terço das 10 e meia às 15 horas; 
em Portuzat do filme em “séries, “As | Trindade das 10 às 15 horas; Gritos 
enturas de Kit Carson». Este. filma | ria das 10 às 15 horas; Hospital de 
conserva-se em exibição até segunda: | Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às | 17 horas. 
21 e 30, «O mundo de amanhã», com Fre. 


Na sua residência, no lugar do 
Sardão, freguesia de Oliveira do 
Douro, Gaia, faleceu esta senhora, 
esposa querida do sr. João Rodri- 
gues Borges, antigo industrial de 
tanoaria. 

Era mãe amantíssima dos srs. 
Manuel e Serafim Rodrigues Borges 
e das sr: D. Maria é D. Conceição 
Rodrigues Borges; sogra do sr. José 
Fernandes da Silva e avó do sr. Ma- 
Manuel Borges da Silva. 

O seu funeral realiza-se, hoje, 
da sua residência, às 17 horas e meia, 
para a igreja paroquial de Oliveira 
do Douro, onde serão rezados os 
responsos pelo eterno descanso da 
alma da extinta. 


José Cunha de Oliveira 


Faleceu, ontem, na residência de 
sua extremosa filha e genro, à Rua 
de Coelho Neto, n.º 2, o &r. José 
Cunha de Oliveira, funcionário apo- 
sentado dos Serviços Municipalizados 
de Aguas c Saneamento. 

Era paí das sr** D. Francelina 
Fernandes de Oliveira Costa e D. 
Aida Alice Fernandes de Oliveira 
Cunha e sogro dos srs. José Ferreira 
da Costa, estimado guarda-livros da 
Casa Matos & Serpa Pinto, e António 
Lopes Cunha, societário da Camisa- 
ria Confiança. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 16 horas e meia, na capela 
do cemitério do Repouso. 


AGUIM, 24 — Contando 69 anos. ta- 
leceu, na sua casa desta localidade, a 
sr* D. Clementina de Jesus Cabeço 
casada com o sr. José Ferreira Bandarra 
enfermeiro, 

Era mãe das sr 
Neves Bandarra e D. Mabília Neves 
Bandarra e dos srs. Manuel Ferreira 
Bandarra e Francisco Ferreira Ban 
darra. industrial de barbearia e sogra 
do er. Manuel Gomes Fernandes. chefe 
do grupo musical desta localidade. 

Pêsames. — C. 


D. Maris Júlis 


Pei 
segun 
Os nossos pésames, 


João Raff Torres de Carvalho 
LISBOA, 23 — Faleceu na sua rest- 


drich March, Betty Field e Skippy Ho- 
meier. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, 
pelas 21,30, o filme colorido «Furia sel- 
vagem», com Roddy Mac Dowall. Musica 
peia Orquestra Portuense, 


ECOS E NOTAS 


O «Tiro-Liro» continua em cena e pa- 
rece que a companhia regressará a Lis- 
boa sem apresentar qualquer outra 
peça 

— A Companhia Nacional de Tea- 


HOJE e 


Concerto peio QUARTEIO HUNGARO 


Circulo de Cultura Musical 


EDIÇÃO DA 


AMANHA. 


Ros Médicos 


Acaba de publicar-se mais uma valiosa obra que vai enri- 
quecer a bibliografia científica com um notável trabalho 


TUMORES DA CÁPSULA SUPRA - RENAL 
pelo prof. dr, Jorge da Silva Horta 


1 volume de 192 páginas e 63 gravuras, encadernado, esc. 165800 


LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, Ltd.* 


Rua Nova do Almada, 88 
LISBOA 


dência, Avenida Miguel Bombarda, 
148-1º o nosso colega de Imprensa, sr. 
João Ratf Torres de Carvalho, de 45 
os, natural de Lisboa, casado com à 
* D, Olivia Nave Monteiro Torres de 
Carvalho e pai dos srs Julio Azavey 
Torres de Carvalho, comerciante, e Sa- 
muel Azavey Torres de Chrvalho, estu 
dante de engenharia em Lausana, Torres 
de Carvalho, depois de ter sudo, durante 


algum tempo comerciante, dedicou-se 
ao jornalismo, Fez parte da redacção de 
diversas revistas e jornais, sendo, há 
muitos anos, crítico tentral do noso 


prezado colega «A Voz, Muito viajado. 
pois percorreu quase toda a Europa e 
o Brasil, publicou um livro, deno 
«Nazis». Ded:cou-se, também, à tradu 
de peças espanholas, francesas. inglesas 
€ italianas que foram representadas nos 
nossos teatros. Gozava de geral 
tas nos meios jornalístico e teatral, 
exerceu os cargos de director dos Sindi- 
catos Nacionais dos Jornalistas e da 
Critica. 

O funeral realizou-se ontem para o 
cemitério do Alto de 5. João 

A' família enlutada apresentamos as 
nossas condolências, 


FUNERAIS 


Raul do Sousa Ferreira 


No templo da Trindade, repleto 
de pessoas da mais alta categoria 
social, realizou-se, ontem, o funeral 
do sr” comendador Raúl de Sousa 
Ferreira que, nesta ciúndo, gozava 
de muitas simpatias, 

Exceptuando-se os turnos de fa- 
miília, todos Os que se fizeram foram 
de caracter colectivo, O primeiro 
foi constituído à saida da residência 
por familiares, bem como o último, 
no cemitério. 

Os restantes foram constituidos 
da seguinte forma: na igreja da Or- 
dem da Trindade, desde a entrada 
até à tarimba, por mesários da Or- 
dem, à qual o finado pertencia; den- 
tro da igreja e à saida do féretro, 
um turno por dois representantes 
da Companhia de Seguros «Argus», 
por dois da Sociedade de Perfuma- 
rias e Produtos Químicos « por dois 
da Indústria Nacional de Farinhas 
Coloniais, a cujas gerências o finado 
também pertenceu; outro turno por 
empregados da Companhia de Segu- 
ros «Argus», um por empregados da 
Sociedade de Perfumarias e Produ- 
tos Químicos e ainda outro por em- 
pregados da Associação dos Comer- 
ciantes do Porto, dy União dos Gré- 
mios de Lojistas do Porto e da Caixa 
de Abono de Família dos Emprega- 
dos e Assalariados no Comércio do 
Distrito do Porto, de cujas organi- 
zuções o finado era presidente. 

No cemitério, antes do turno de 
família, organizou-se um constituído 
pelo sr. dr. Domingos Roque de Pi- 
nho, delegado do Governo junto da 
União de Grémios de Lojustas do 
Porto, dois representantes da Direc- 
ção da Associação ge Comerciantes 
do Porto, dois do Grémio dos Arma 
zenistas e Importadores de Drogas 
e Produtos Químicos do Porto e um 
da União de Grémios de Lojistas 
do Porto, 

Fizeram representar-se no fune- 
ral: os srs. Carlos de Oliveira, do 
Grémio dos Armazenistas de Dro- 
gas e Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos do Sul, pelo gr, Alvaro Fer- 
nandes Ferreira; António Maria Lo- 
pes, pelo sr. Armindo Peixoto; o 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência pelo sr dr. Adérito Go- 
mes de Almeida; a Companhia de 
Seguros «Douro» pelos srs. Secun- 


dino Branco Júnior e comandante 
Galeão Roma; o sr. Amandio Men- 
des de Oliveira, por seu Irmão sr. 
António Mendes de Oliveira, que 
também representava os grs. eng. 
Fernando Gonçalves e dr, António 
Lopes de Morais. O sr. António 
Monteiro Coelho da Silva, represen- 
tava a Direcção da Caixa Sindical 
de Previdência dos Profissionais de 
Comércio de Lisboa. 

Estiveram, também, presentes no 
funeral representantes da Associação 
Comercial do Porto, da Associação 
Industrial Portuense, do Rotary C. 
do Porto e de «O Lar do Comércios, 
além de outras agremiações a que 
o finado pertencia. 

Dirigiu o funeral q amigo intimo 
do finado sr. Domingos Ferreira. A 
chave da urna foi entregue ao amigo 
muito dedicado do finado sr. Antó- 
nio Mendes de Oliveira, 

Presidiu aos responsos o reitor 
da igreja, rev. Adriano Pacheco de 
Oliveira, rodeado de mais eclesiás- 
ticos e grande número de institui- 
ções de caridade, 

Sobre o féretro foram colocadas 
muitas coroas e ramos com sentidas 
dedicatórias, 

— A igreja ostentava luxuosa deco- 
ração, rodeada de plantas, da Casa 
Alberto Pereira (Filhos). 

Finda a cerimónia, foi o féretro 
trasladado para o cemitério de Pa- 
ranhos, onde ficou depositado em 
Jazigo de família. 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOy 


Partiram do Porto; para Fafe, a 
D. Georgete da Antonay Vilas Bans "e 
Piza Venda do Campo, O er. Antônio de 
asconcelos, de Poderice para Ferreira, 
a sr D. Ernestina de Figueiredo Val: 
drês; de Ermida para Cóte, o ret, Joa- 
quim Nogueira de Sousa; do Marco de 
Con para Penaflel, o rev, Man 
da Silva Nunes, de Mrarideta para Chan 
celeiros, o ar. dr, Jodo Dourel de Andra- 
de, e de Pinheiro de Bemposta para Our 
qr. dr, Herculano de Magalhães Araújo 
Ribeiro, 

— Regresaram ao Porto; de Tabuaço, 
o sr. Luis António Rebelo Lopes; e de 
Cotas, n sr* D, Maria Filomena Queirós 
de Sousa 


Pr dt da — 


Conferências 


“O problema do petróleo no Mun- 
do», nelo eng.” dean Cuvililer, no 
Instituto Francês 


No salão de conferências do Instituto 
Francês e depois de apr 

airector daquele orga 
dr. Paul Teyssier, falou, ontem & noite, 
sobre o problema do petróleo no Mundo. 
a sr. engenheiro Jean Cuvilier 

Na sua exposição inteligente e docu- 
mentada com projecções elucidativas, o 
ronferencista disse que a hipótese duma 
origem Inorganica do petróleo está, 
actusimente, posta de parte, só se po- 
dendo aceitar em casos isolados que su- 
põem obtidas condições excepcionais do 
melo geoquímico. 

Os petróleos no estado de gases, de 
lquidos ou de sólidos (astaltos) — acen- 
tuou — são, pois, hidrocarbonetos de 
origem organica: formam-se de massas 
de vegetais e de animais marinhos acu- 
mulados em regíões pouco profundas do 
melo ocennico, posteriormente transtor- 
madas pel acção de bactérias anacró- 
bias. Experiências Inboratoriais contir- 
maram esta hipótese, na qual deve ter 
im lugar de primeiro plano os microor- 
«anismos vegetais (algas do placton) 

O sr. engenheiro Cuvelller explicou 
que a «rocha-mães do petróleo não se 
encontra facilmente. Este líquido multa 
móvel, desloca-se, bastantes vezes, no 
sentido vertical ou lateralmente para 
ocupar fendas ou interstício de «rochas. 
armazons», de diversas naturezas, sendc 
necessário procurá-las para se encontra 
o petróleo. 

Mais adiante, afirmou: 

— Os Jazigos estão situados, em go 

o longo dos eixos das dibras, onde 
anticlínais tiveram deslocações menos 
profundas: — indícios como nascentes 
sulfurosas. vestígios bituminosos, etc, 
vêm facilitar, por vezes, as pesquisas 
geológicas que devem sempre preceder 
as campanhas de perfuração. O petróleo 
é de todas as idades e pode-so encon- 
trar nas profundidades mais variáveis 


oliseu do Porto 


ESTREIA EM 3 DE MARÇO 


as duas maiores ce- 
lebridades da cena 
lírica 


Benjamino 
GIGLI 


ea primeira soprano 
dramático da actua- 


lidade 


CARLA CASTELLANI 


com o grande 
barítono 


Mário Pierotti 


o notável meio-soprano 


JolandaGardino 


e o admirável baixo 


“Dário Coselli 


Um grandioso conjunto artístico na ópera de grande espectáculo, de VERDI 


AÍDA 


E ao Re fi 
Corpo de Baile e coro vindo directamente da Itália, com a E! rina 
- ANNAMARIA BRUNO 


6 UNICAS ECITAS D ASSINATU “A 
O maior acontecimento artístico realizado no COLISEU DO PORTO 


2º récita — MME, BUTTERFLY com Xenia Vidali e Vasco Campagnano 
3» » —GIOCONDA com Benjamino Gigli, Castellani < Pierotti 
Descanso da Companhia 

4º recita — MANON (de «Massenet») com Benjamino Gigli e Xenia 

5%» —TRAVIATA com Magda Piccarolo e Vasco Campagnano 
- CAVALARIA RUSTICANA e PALHAÇOS com Benjamino 

Gigli e Castellani 
Director musical : Maestro Director MARIO CORDONE 


EM VIRTUDE DE COMPROMISSOS TOMADOS PELOS ARTISTAS E 
AIND? POR SE TEREM REALIZADO EM LISBOA MAIS ESPECTÁCULOS 
DO QUE OS PREVISTOS NÃO HAVERÁ RÉCITAS EXTRAORDINÁRIAS 


Os Senhores Frequentadores da Ópera do Coliseu do Porto têm nesta 5.º 


q Ds 


BENJAMINO GIGLI 


CARLA CASTELANI 


Temporada Lírica o maior «divo» do mundo — BENJAMINO GIGLI 
— a par da grande cantora CARLA CASTELLANI 


Os Apreciadores do «belo canto» que tenham seguido com interesse a 
brilhantissima actuação de Gigli no Coliseu dos Recrelos de Lisboa, sabem 
bem que só com grande sacrifício material do empresário Ricardo 
Covões e da Empresa do Coliseu do Porto é possivel realizar uma tempo- 


rada de 6 


s, apresentando em 4 delas o divo dos divos 


BENJAMINO GIGLI 


Termina amanhã A ENTREGA DAS ÁSSINATURAS 
COMEÇANDO NA QUINTA-FEIRA A VENDA AVULSO 


O escritório do Coliseu — Tel. 5192 — está aberto das 10,30 às 12,30 
e das 3 às 6 da tarde, todos os dias 


Cissa eU Cn 


Os jazigos actunlmente mais produtivos, 
serão esgotados talvez em algumas dé- 
cadas, à excepção do Médio Oriente on- 
de se julga haver reservas considerá- 
vei 


Após a era do carvão, que atinge O 
tim, o petróleo terá a mesma decadén- 
cla, parecendo que o aproveitamento da 
energia atómica poderá precipitá-la. 

No final do seu sugestivo trabalho, o 
sr. eng Jean Cuvilter to! muito ova- 
clonado. 


a Om 
Conferências Femininas 
de S. Vicente de Paulo 


Hoje. principia o retiro espiritunl para 
todas as vicentinas, na igreja dos Extin- 
tos Carmelitas. A primetra prática come- 
cará às 15 horas, seguindo-se o terço é 
bênção e a segunda prática, que deve 
terminar pelas 17 horas. t 

Será orador o rev, Vernochi, da Socle- 
dade Missionária de Cucujaes 

O retiro terminará na sexta-feira, com 
prática e comunhão geral, às 9 


A's quinze horas do mesmo dia, have- 
rá a assembleia geral, na Associação Ca- 
tólica, à Rua de Passos Manuel, presidi- 
da pelo sr. bispo do Porto, na qual será 
lido o relatório de todo o movimento vi- 
centino do ano anterior. Fará a conferên- 
cla regulamentar a sr.* D, Maria Campos 
Henriques Oswald que versará o tema 
«O Milagre da Caridade». No final da 
assembleia, o Conselho Central distribui- 
rá por todas as Conferências presentes 
20,000800, 


GRÉMIO DOS EXPORTADORES DE VINHO 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Nos termos do parágrafo 1.º do artigo 28.º do Capitulo II do Decreto 
No 23.184, de 28 de Outubro de 1933, tenho a honra de convidar os Sócios 
no pleno gozo dos seus direitos a reunirem-se em Assembleia Geral Ordi- 
nária, na sede da Associação Comercial do Porto, no dia 12 do próximo 
mês de Março, ás 15 horas, com a seguinte ordem do dia : 

1.º— Apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência 

do ano de 1946; 

— Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 1947. 


Não havendo numero suficiente de votos, a Assembleia Geral reu- 
nli-se-á conforme o disposto no parágrafo 1.º do artigo 29º do citado 
Decreto N.º 23.184. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1946. 
O Presidente da Assembleia Geral do 
GREMIO DOS EXPORTADORES DE VINHO DO PORTO 
Jorge de Viterho Ferreira. 


4394 


ano 

Só queria ganhar dois escudos 
em cada litro de azeite, 

A Polícia prendeu José Maria de Ol- 


veira, de 21 anos, solteiro, trolha, do 
Lugar de Crasto, freguesia de Valadares, 
por transportar 40 litros de azeite, 

O José Oliveira foi preso na Rua de 
Conselheiro Fonseca, freguesia de Vilar 
do Paraíso e deciarou que comprou o 
azeite a um desconhecido, na estação de 
Valadares, e destinava-o para um comer- 
ciante que indicou, 

= À como ias vender o Iltrg do azei- 
te? perguntou-lhe o polícia 
que, megocianter sem exitar respondeu 

«SÓ queria ganhar dois es 
tó queria & escudos em 
O polícia manteve a prisão. 


apuro dum motor electrico 
ueixou-se na polícia, 0 sr. João Fi- 
gueiredo Pinto, da Rua do Colégio dc 
Sardão, Oliveira do Douro, de que na 
noite de 21 para 22 do corrente lhe fur- 
taram um motor eléctrico cujas carac- 
terísticas indicou. 

A polícia val averiguar 
autor da proeza. 


Queixa por dano 
Também se queixou o sr. Carlos Al- 
bano dos Santos de que, estando a pro- 
ceduer a umas obras de vedação duma 
propriedade, alguns indivíduos foram al! 
e por extintos de malvadez. lhe dant- 
ficaram a obra, causando-lhe prejuizos 


———— as e< 


Publicações 


«Historia militar da Guinô na sua his. 
tória geraly — Em separata da aRevis a 
Militar», o sr. brigadeiro Carvalho Viegis 
publicou «História militar da Gy.né na 
sua história geral», associando-:e sssim 
às comemorações do quinto centenário 
da descoberta da nossa florescente colá- 
nta. 

aLisbon-Courler» — Acaba qe ser posto 
à venda mais um numero, o décimo, prl- 
meiro, da interessante revista de turis- 
mo aéreo «Lisbon-Courier», sob a dire 
ção de Guilherme de Carvalho, é ded 
do no Porto, centro da mais importante 
zona industrial e comercial da Metrópole 
publicando-se nele, também, um art 
Fernando Teixeira sobre Lourenç 
ques, término da linha imperial re 
mente inaugurada e, por sua vez, centro 
da mais rica zona industrial do Ultramar 
português. Com excelente apresentação 
gráfica e uma interessante colab 
onde se destaca O nome do dr 
Pires de Limp. firmando um artigo 
a história do Porto, este numero de « 
bon-Courler» tem jus a ser eq 
que de melhor se publica no 
obre nviação. 


quem foi o 
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ISPORTONS ss TESS. 


GERAL DOS DESPORTOS, APLAUDE A NOSSA «CAM- 
PANHA» A FAVOR DA REALIZAÇÃO, NESTA CIDADE, 
DO PRÓXIMO «PORTUGAL-ESPANHA, E ACRESCENTA : 


me 


Trabalhos de selecção BILHAR 


Decorrau o torneto internacional de esgrima, entre portugueses « espanhois. 
No primeiro dia os resultados foram-nos favoráveis e, nos dias seguintes, as nossas 
possibilidades ajirmaram-se, Nesta modalidade temos, de facto classe internacional, 
pelo que não há motivos para surprezas. 

No entanto, e isto sem intultos de batrrismo, na tarefa de selecção dos esgri- 
mustas nacionais não fol adoptado entério tão amplo como era de desejar. Não se 
procurou averiguar, de moda convincente, das possibilidades dos atiradores por- 
tuenses, entre Os quais há elementos que também valem, que mereciam uma ex- 
periência. 

Sem pretenaermos censurar, registamos, apenas, o facto, que vem a ser, afinal, 
a repetição da outros em vários desportos. 
Ganhamos aos espanhois « ficamos, naturalmente, muito contentes. Mas po- 


«MAS SERÁ PRECISO QUE OS CLUBES E A ASSOCIAÇÃO REGIONAL 
SE INTERESSEM E TRABALHEM PELA MODALIDADE, DE MANEIRA 
A BEM MERECEREM TAL REALIZAÇÃO» 


O V Portugol-Espanho, inicia-se hoje 


A “caravana” de bilharistas espanhois chegou, 
ontem, sendo-lhe prestada carinhosa recepção 
na Câmara Municipal e no Café Sport 


Ainda não foi solucionada a situação directiva da A.P.A. 
Ontem, nos Cavadas, realizou-se o Campeonato Regional 
de «Principiantes», e os atletas «Séniores» e «Juniores», 
correram numa prova «extra» 


Estimulou-nos o aplauso unânime que | rário com & pontos; 2º — 
recebemos apropósito da nossa «campa- | com 13 pontos 
oba» pars » realização, nesta cidade, do 


+ €, do Porto 


dia, também, o resultado ser negativo, e isso mais faria avultar o facto de não terem E próximo RE CrUgA Ra Ra Dao: de atletis- Na prova «Extra», Leonel Silva, 
riment r K F Hã | mo. Dos mas variados sectores, vieram 

sido experimentados representantes portuenses para a equipa nacional. Mas a O | e nbs as meihores palavras é incenti= | do F. O. Porto, e Orlando Mariani, 

primeira hipotese fo! verdadeira, e o assunto ficou Hquidado embora « mágua dos b vos — a garantir-nos, de forma insotis-| do Vilanovense, respectivamente, 


esgrimistas do Norte se mantenha. % ; mável, que estamos a pugnar por uma | génio) 1 cod 
j Sort causa justa, é digna portânto de êxito. fios 8 Jlntor, forainios vence dortl 
elxamos ,pois, de trabalhar por um Ha = 
«ponto de vistas pessoal mas sim uma | justificou-se” plenamente “a “sda” realizar 
aspiração de todos os desportistas por- | go 


> ssa 
7 a Percorrendo a mesma distancia dos 
Ê tuenses — Íncio, Que 86 nOs honra, Pos | «principiantes», os atletas das duas res- 
ade QUO QUO ga na ea mssbensão | tântes. categorias, comportaram-se, com 
4 j e na justiça das entidades responsáveis | mito brilho, e ofereceram belo espectá- 
— closos da verdade dos nossos argu- 


4 Leonel Silva foi uma vez mais ven- 
mentos, estamos certos que conseguire- | cegor individual, fazendo uma magnífica 


corrida, sem dificuldades, 
Barros, caminha para a sua melhor 


R ã : Senhores Dirigentes da Federação | tiormam, é anna o 
e orna a q orna a 0 Portuguêsa de Atletismo: «A cidade do | hianosp Uma questão de treino” de doe 
Porto tem jús a servir de palco ao pró- | tem andado arredado. nd: 


amo «Portugal-Espanhas, Entre os «juniores», deixou-nos muito 
Por mais que se imagine, e desde que | hoy impressão a corrida de Olando Ma- 
se não safa do ambiente da boa-fé, não | riany, do Vilanovense - rapaz com futa- 
é será possivel encontrar argumentos ca: | ro e Cedo des ae over o Aut 
Rio dO ING, na Amoreira Faço pazes de fazer perigar a aspiração em | muito Bem, ma. sua categoria,” ; 

, , & bem, como ninguém, corresponder à im- | NULO Pim Do duo cota am es- 

portância dos acontecimentos. O exemplo | iabejecida: 1º Leonel Silva, do F. € 


e os derrotas do F. C. PORTO e ACADEMICA, - x Fecente, do fogo de futebol, Almagro, À do Porto em 13 m. é 85 ; 2 


Barros, idem; 3.º — José da Silva Reis, 


aire y j — "é flagrante prova do interêsse e do | jquros, (dem: & 
: ag eteage? cs E em; 4: — Américo Carneiro, idem; 5. 
7a Rs » > PAS a] oopiégcd id carinho que o público desta terra vota | ' 
seus «perseguidores», deram ao «comandante» uma e AR ii ãos espectáculos desportivos de rea! Ca | jp Sberiunit:)- Orlando, Mariani, do vio 
dianteira de seis pontos Os dirigentes e selecionados para o V Pertugal-Espanha, após a recepção tegoria. Não será Jeito duvidar. Pois) Vieira, do F.C. do Porto; 7 — (3º ju- Re ie Rena 
de boas - vindas, dada pelo presidente da Câmara Municipal do Porto tendido. Estamos mesmo certos, que a | Nor): Manuel Silva Santos, do Vilano- aaa 


A prova entrou numa fase em que o interesse vinda dica enocsioundos as aspas E] isitádioo e !rialtantes casirultar die | Ticlizar-ão 0 bortugal-Espanha, de ato: | jog classificados: decada es 


jos. ao 
fnaior f.ca circunscrito, pelo menos por enquan- | ni q iii Sos asteeeionados de, Eniac |, Vintados & pisitantos, seguisam (do: | sino. nesta cidade, terão Patos 0406 | coogur;P queios cistiticados te cada) CO 
do quinto «match» entre os mais cate-| falsram, para, às 17 horas, se dirlgi- e ARUANÃ. oferecidas por Joaquim Moreira Junior. 
to, à luta pelo segundo lugar.. gorizados bilharistas da peninsula, re- | rere para a Camara Municipal do Por- | tidas em Portugal Da de estimu- Ao Operário será entregue, pelo seu | « E 
sultou, desde a chegada dos Jogadores | to, o onde o presidente da edilidade | FM MINC e atletas não encon- | tlunfo no campeonata regional. a taça CER Sa 
O décimo dia do torneio mator foi que com Rendas, foi por este puxado| do pas vizinho, ao principio da tarde | portuense, ar, dr. Luís de Pina, pres- | 0 também Os non a, onde o | (Manuel Lopes dos Santos» — homena- PNR PRN 
de desiusão para todos os concorrentes | pela camisola caindo-lhe em cima, em | do ontem, & mais impressionanto e) tou a4 honras de bons-vindas, súudun: | Mito mo, ade Será então «patrio- | EM justíssima, que a A. P. A. presta | Conquanto tenham pontos de contacto, 
dus espreitavam um possível desiise do | natural desequilíbrio e de cabeça à tren. | atectuosa confraternização entre por- | do os dirigentes e jogadores espanhois | (Danismo) cm ANE Ca mais sen- | à quem tanto tem trabalhado pela moda- 
toomandantes — unico processo da di te. mantendo-se no entanto ambos de pe. | tuguoses » espanhois. Durante a tarde | e augurando as málorea, prosperidades orais «milagres.» O público por- | lidade. 
telra que este levava não ser tamanha | Os protestos espalhafatosos do interior | e parte da noite, uns e outros vivo-)pam a sun pátria. O cônsul espanhol | aciona r 
contadi cod- a e vibra como nenhum. 
que tirasse prematuramente à prova | setubalenso chamaram a atenção do ar-| Fam em permanente contacto | cou-| nega cidado sr. D. Emilio Hardison, | [Wense Vidro COMO Dn o de um —u— 
aquele sabor de incerteza feito quanto | bitro que acorreu a saber do que se pas- | firmar a boa amizade e camaradagem | agrdeceu as palavras amigas do er. g O EiEatAa Gr 
Aquno, sabor (le incerteza deito qianto ) bro que acorteu a saber do que ge pas. | A raniarioo ca! Hitarintas de | Esdonto, Sirisido lho a fa dorêa-| onádio vercadeiramento à atira de im] CICLISMO 
Sporting Jogou a sua cartada do Estoril Jo quai confirmou à agressão à cabeça- | PORQUE! 6 Um Era a rpoy q | SUS MudaÇão MNA qto rocep- | ma Satisfaz o mais exigênte, e ó carece 
toridad. num ice 1 ectsão es tomada al , h companho! ba Y a, E - o 4 
tas maio” desatogado” ainda” passando | Sóbre" Lsiorinações que tinham por força | «caPavana» quo formã as duas equipas | closal, gs srs. Luiz Piores, Ayala Botto | de ligeira reparação. | go — tavo-) Foi já elaborado o calendário 
Ed a E do e tras O LAO o AEE | e ara ud Concalvês, cece à ideia da, realização do citado en geral da época de 1947 ARCO eee esa 
que tinha, res; n , contraste com u do e d felativi Associação Po) contro internacional, nest cidade, 
É. Perto c Académica, seus mais próxi- | mentos antes, sob as vistas do juiz da | Imenso do Amadores de Bias com o Si.) mesmo, pela razão da Capital do Norte) Ficou Já elaborado o calendário ge: | q pedro Braga Martins ganhou Dr h Fabril 
mos competidores, para seis pontos de | partida, quando num choque de Louren- | patrocínio da Federação Portu finalmente, um | não assistir, há muitas épocas já, a |nal da ópoca de 1947. que 6 o seguinte 19 meme com um resultado máximo ompanhia abri 
distância sôbre os imediatos de agora aue | ço com Figueiredo este agrediu o por-| pode bem aquilatar o que será o gran: | cPorio do Honra» no Café Sport, que | acontecimentos desta natureza —, e din” : 2% em 95, confirmando, mais uma 
ficaram sendo F. C. Pório, Benfica e | tuense tom uma bofetada. Aí o árbitro | de emutcho onde, cremos Dem, o des” | anevlu de protorto "Para interessantes | da, porque Lisboa, neste ano de 1047.) MARÇO: e a Categorta de tivera Alvor de Louca Esmaltada 
Olhenense! teria de agir por st ao passo que na ex- | portivismo 'constituirá pormenor kri-| afismações de amizade muito sincera | está à viver um program a internacional Os OULrOS prómios, 89 Or y 
Quer direr: os perseguidores dos | pulsão de Joaquim a responsabilidade | tante 6 enternecedor umcesparhols, “e da importancia” que | de invulgar importânci 18 — Prova inaugural (todas as cate- | anhamam 08 OUIOS Dr a itônio de FME Do A 
cleGos» não estiveram ante-ontem à al- | fo; engeitada para o fiscal de linha chegada dou espanhois, na esta: | reveste o V Bortugal-Babanha que é | - Que arguméntos mais, será necessá- | gorias), da A. O Norte; nercuiso . Gula | (ço (EAD O Gy OS: do, Pduar E 
tura da sua situação, sobretudo o E. C. | Este e mil um outros pormenores é que | ção de S. Bento, encontravam-se os | como disse o sócio-gerente do! Café | rlo apresentar? Não será clara a razão | (Santo Ovidio). Espinho. Ovar, Vila da alho À me: ) 


dois desportos distintos — o box 
e a luta. Ora, um empresário inglês teve a curiosa ideia de organizar um 
espectáculo, em Londres, no qual se defrontaram um boxeur c um 
lutador, cada qual praticando a sua modalidade. Ganhou o lutador, que 
reduziu o pugilista à impotência, em 5 m. c 10 s. Na gravura, pode 
observar-se o lance decisivo, quando o vencido, Jack Croly é atirado 

a terra pelo adversário, Bort Assirati 


Pório que na cidade do Sado fez uma | constituem e wantagem doasa, — cinbora onados portugueses o 08 ara dr | Spert, sr Jonquim Marinho 6 confir- | ue nos assiste ? beira, Carvalhos e Porto Aa RN Code A mam. raços | Sede: R. do Visconde de Setubal, 
das plores exibições que lhe temos visto... | neste caso seja vantagem que revela Um | Rogério Miranda, presidento da Fedo- | mos o dirigente espanhol sr, Lulz Flo- Que estamos no bom caminho, dizem- So quilometros de ahentura, toda: n.º 166 
“Sabemos que seis pontos de vanta- | mal, o mal das arbitragens, um dos pro. | rução Portuguesa de Amadoros do Bi- | rem um ematehy entre amigos q bons | -nos os aplausos e Incentivos que rece- | categorias. da A. c. Sul. : TENIS | 
jem pesam muito num tomeio como O | temas mais sérios do futebol lar; dr. Raul Gonçalves, presidente | irmãos, de verdadeiro inter-cambio do | bemos. E entre estes, queremos dest Prova de ensaio (todas ts cale PORTO 
Nacional. À situação é agora mais pro-) Mas se falamos no caso fot apenas | da Associação Portuense; Joaquim Ma- | Mar peninsular. car os do sr. Mário de Carvalho, deleg: 8), (AO pe EE ro db ê 8 Mute 
blemática em reação aos asp.rantes qo | como parêntesis por entendermos que | rinho, Mário de Carvalho, delegado no do da Direcção Geral dos Desportos, que Paredes, Peratiel e Porto, | | Já está formada a selecção austra- CORTA am rar pa Seniores RA Coina 


título — Sporting aparte, claro — dolárras de tal naturoza nunca devarão | Porto da D, G. dos Desportos, e O programa de hoje nos prometeu interessar-se pela nossa 


liana para o campeonato go Mundo 
que o era à nona jornada. Continuamos, | ser deixados cm claro, seja qual fôr a | Juntamente com os b campanhas, e nos afirmou estar certo p p 


Prova complementar (todás as nistas a reunirem em Assembleia 


no entanto, a bater a tecla de que ainda | latitude cm que se passem, e passa-se | nhois — Domingo, Ga! " do carinho que ela merecerá por parte | CMeporins) A C Norte: percurso. Por) ,p, Yi — Foi ciada, | Geral Ordinária no dia 15 do mês de 
Dera deensse:s domingos para o fim e | qu todas Dois que de visitados de no: | Torrents — que sé faziam acompanhar A!s 16 horas, visita aos armazens | dos dirigentes responsáveis. E acrescen- | 40. Santo “irso. Tamalicão e Porto. Edo Ee oi a o Ntarco Porá Rima pela RINAR oras “ia 
que nesses desassels dias de jogos ainda | serão os visttados de amanhã com todas | pelos ars. Hildebrand, prosidonte da | da Sociodade de Vinhos Borges & Ir- | tou: «Mas será preciso que os clubes e)  Dopulares, x quilômetros, A, O. Sul. | hoje, a onai, qa RO ala putas | PeSsSga DA ema pe bras, 
Bodem acontecer mu-tas surpresas de vá- | as dificuldades desta « fvutra natureio | Federação da Delegação de Desportos: | mão; às 17, recopção no Ateneu Co-| a Associação se interessem e trabalhem | uni, Ed ge e ao dep utar | Associação dos Comerciantes do 
ria espécie que podem mudar & feição às pm verdade, porem, e para Volta ne Flores, de Federação Nacional de | mercial do Porto; às 21,80, sessão | pela modalidade, de maneira a bem me- mo Canadá, que é a única zona americana | Porto, na rua de Entreparedes, n 
Colsas "ou, pe:o menos, dar novos alentos | A derrota do Porto, essa expulsão nÃo 


nar; Molinuebo, De Oro, director | inaugural no salão de festas 'do Coli- al realização.». na a Ê US | Sia p 
dos mais directos adversários do que va: | explica nem justifica a ana exibição rea- | desportivo, e Salas, da Fedor seu do Porto recem tal ao hor ainda, se] $ — 100 quilómetros. independentes, | desse torneio internacional com os seus | G-].º andar, desta cidade, sendo a 
na frente — agora e sempre o inimigo | lizada pelos portuenses mem lama móri- | talá do Bilhar com o seu prestígio e a sua autorizada 
nº à de todos os outros... Por enquanto, | to ad magnífico triunfo dos setubalenses CNO Frontamar e Roo! air aqui: 
porém, não há duvida a.guma que a pro- | que jogaram sempre, e dosda O início, e... em busca de desanuviados horizontes 


mM) U fona Norte” (Porto: | opositores. Os elementos que seguem | ,, y Noção 
bro poe even Eee Pe pata o Canadá são os soguintes: John rdem do dia a seguinte: 
dores e Iniciados mpeonato regional | Br » Colin Long, Dinnybails e 


a ape O OA ENPRODAHO! DE Geottrey Brown, 1.º — Apreciar, discutir e votar 


uito no seu .nterêsse espe- | como uma autêntica equipa bem comp ara o atletismo portuense, onde se Ka hrs : O mesmo grupo jogará também em óri je 
Va camera pela sorte do primeiro | natrada. de boa visão de Jogo amoidado | csjente condição fisica manibetada em NOTAS VARIAS hota ainda a presença funesta daqueles | Populares. 50 quilômetros, A O. Sul, | O a Vimbledon Unplaterra) ar BERoNO, el bntas da 
dal nteresse maior do publico de uma | Às clrciunstancias péssimas do Lorruno | rosisulnala mem quuobirso porncom or do, guitómetros.  funiores o  sêniores, 6) TIA CO nela Euroga. Mafes Jog recção e Parecer do Con- 
maneira geral. e unânifetando uma condição fisica cul | side oufloentos para a comenta de UM | Reunião de dois clubes da Guarda UE . dores serão acompanhados na Europa selho Fiscal relativos ao 
Ante-ontem o factor «casay não pesou | dada, E quando um grupo joga de inodo | triunfo quo tora tdo vw alefeto do ses s da 15 — 4.0. Norte: 100 quilómetros pela campeã australiana senhora Nancy ano de 1946. 
tanto na balança dos resultados ainda ja liwr proveito dos próprios árros do | qemasiado posando para o modo Em reunião de elementos dos dois contra-relúiio, independentes e senfores | Winne Bolton. — Reuter. 


adversário. que foi wunhem o c880 dos | vimaramensos so comportanan, clubes da Guarda, Sport Lisboa e Guar. % Ma 
que tenha pesado em certos pormenores Cs la j é Gui Fi E Ae ND e SA 
0 o fo! 0 caso de Setubal e | Cumpxós sudinos, O tríunfo desse grupo mn chegados da tlótico 1 ot, turas ambi ú a , do 
AO se ia tara | ia Ea Ra en unia cera Nado! OQUEI SOBRE O GELO 
as orçãs quase se Mico: | tou Grros vários, tanto "ne defesa COMO | evitar que me“ Ashes” subia : CloRes oara e cUtoRaÇÃO aa Lita contra relogio — porto Guariras- Porto) 
Far PS BE OA av adireltoas — o Boa- taque os do primetro sector q pro | quatro. À tal rosistomia para forçar na) Comissão Distrital de Arbitros | futuros corpos gerentes da A. P, A. — | SIIDOnatos aa iniciados, | À equipa da Checoslováquia ganhou 
ai entica o Vitória de Setubal e O | ocarem os primeiro & quaro golos fe | alma própria dia Horta acontecimento que ficou a dever-se a), Sé quiômetro, Veteranos, onmpeona os campeonatos da Europa 
Dia so = “e mada menos do que três | fridos pela equipa, os dos dianteiros inesperada é incompreensível recusa do | 0 Ti imelros, io ando 


y teciMtarem a tarela defensiva do Sotu Académico em fornecer elementos para a 
vistantes conseguiram regressar com os | fa Resultado que esclarece o domínio Foram nomendos para constituirem | Académico gm fornecer elementos Para) 9y — A É. Nono; 150 cuilimeicos, 


nico de 1947-1949. 


Porto, 20 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Assembleia Geral, 


ntos do triunto conquistados em cam- ia A eae a ão Venoedar PU LE de | independentes e sóniores (Porto-Agueda-| om q vitória dos Estados Unidos 
e alheio ; o Famalicão, o Sporung, e 6 | ny Vamos pr primeiros; Una teia Mp, fussbol do Ponta Delgada: dr, Carlos | esagnicis Hácie reconhecer,” que certas | DOrio); 100 quiltmetros, tuniores (Gaia) por “61º a Checosiovaquia ganhou 09] Dr, Alexandre Luís de Castro Fer- 
lenenses — para o ultimo sendo devo | Porto "podia ter safado pola nha Jau | A viónia do Nonvista parves só tor | Henrique Velho Cabral tie Medeiros, | colectividades «e é o seu ca8o), como | ADerfariaa Nova. Por), so qulóme | campeorintos ma Europa o 4o Mundo do reira Braga. 4390 
ja à referencia especial de ter conse | rg) com uam Pequeno toqui como le) UM o adetoito: dr omtada tardina Betencourt José Arruda Furtado €| cortos homens, conquistam na vida | (TO. (iniciados (Gaia árritan e | OR sore o gelo, Esquece + 
guido o seu primeiro ts compatia, foi metida, no tarrer Nem dethpro ao equivas, ganho, na Bh Jame Augusto Sousa. solectiva uma posição Je um, prestígio | jogo, Juntoris; 100 AMIGOS GU e 
jo desta aho ; Dropnto "vom “um “autêntico e een qdo UE di tals, que desde dose momento, deixam de | lÓgio, 4 ad . > pa : 
q Conti ainda sem ter vapeido | ODE, Caio qo primolo: oo. po | não web ADO ão centra for | Mal conto e noventa o dois contos| jefiadie sós code Temo, asgam ue | ii, Figos: Lol onlimcans Too. VOL IBOL De Vila do Conde 
idémica, 0 Elvas | viimo, fo) Barrigana que muma ton! [ crença no Lmprodati para o cam ? : lerem, iclonalmente, do In-| mionais ; 
+ Atiáiico e a Sanjoanense — este Nem | tipo ee cleo A DONtaDe de mau Pulga | dade do sm GOMANÃO, E” tso erornaL ERRR O ng o ra nino La an regionais : 


teresse geral. E o atletismo mortenho) cj — À, O. Sul. 30 quilómetros, con- Torneio de Preparação 


lora, nem dentro... Invenciveis em cam- | mento atirei à bola contra as permas | menic apamagio dos” bons grupos » não pode dispensar a colaboração pro- 
ná nada menos do que 6€S | e Pascam donde resnltou est e | Moavista, suportando o primebas Fol concedida pelo Fundo do Desem- | Nº vra-relógio, Iniciados e 40 quilómetros) prectuaram-se os jogos da terceira ia— 0 
Pa = porta É Porto, Acadé- | 0º dire dn o o caminho | do dmalio. Prealmdo do primas rego, à Camara Municipal de Vila | ciosa do Acadêmico. contra-relógio, . veteranos, . campeonatos | jornada do “torneto de “eBreparaçãos, or) — Carlos Souto Maia — O templo 


ju-pas : Si ng, F. 
ínica, Benfica, Olhanense, Atiético — 05] abamo” para a baliza” Barriga da 'a | DO CONSeguiu empatar ao cabo 


ora do Famalicão uma comparticipa- | | Sabemos que o sr. Mário de Carva | Noginnais, 109 quilómetros, gumiores é 150 | Lansada pela” Associação de Lisboa: da Matriz 


» f iho fez já deligencias para demover os y É o RE a ] 
hicantarenses, porém, com um empate | mais pode famr do que incorrer em | Meira dezena demónio gha ão, 192.000800, em, conta da total | Mo fot dá dn aaso da eua posição, | quilômetros,  sémioros, enmpaonatos re-) Vis “resultados foram os seguintes 


5 destrur ) pionals, eneu-Cut, 21 (9/15, falta de com-| | FEVEREIRO, 23. — No próximo dia 3 
todido, «penalty + com sima placagem de «rugby» | DÃo atunh ds dad - E certos estamos do seu êxito. Depois, | 8! Ateneu-Cui d T Ser. 
A curiosidade de décima, ronda estes) ao cxiremo contrário | AE ão | Vin Neo de Wamulicho, 4º 10808 eM | no haverá mais do que colaborar, leal |, parônoia da Cut e 71/16); Sporting | de TO en neniado de eu esposa a 
ve “desia vez no facto verdadeiramente | “ii cristo à delesa onde Apanas | para os seus este » O A ARRE Gra | RATO Sente, 2-0 (5/4 é 15/10); Belenenses- | pa Pintos, acompi 


“Oriental, desistência do Orfental; Téc- | fllhinhos, o nosso amigo sr, Carlos Souto 
4 — A, S. Sul: 50 quilómetros. ini- | nico-L, Ginásio, falta de comparência | Maia. sócio-gerente da casa de fazendas 
Souto Maia, da cidade brasileira Baía. 


invuigar de todos os vencedores terem | Guilhar, Carwilho pala sua constante | Final a questão dectaiu es 


lista, que satisfaça a opinião geral, sem 
feio quatro tentos! Dois deles, o Vito- | energia e Lourenço, à médio de recurso, | Naquele Deriodo do Jogo cm que munpre a ça a op! 


BOL quebras de prestígio ou com favoritismos 


AND 


Setu bi o Olhanense consegui- 1 ua aplicaçã merecam referência | temmina por o melhor fame vaias oe clados; 4 quilómetros, veteranos e 166] do L. Ginásio. 
e A cas ontrii, a BOAVINES) | Rania io ep a A Em não” indica que assim eucederá, O | qullámeiros, indapendeites, campeonato, a — ER URACRgno don ADE amigo 
Beionenses e Benfica, não permiticam | | So, ataque, o mai foi ouiro, O trio | 08 Cam Os suecos Jogum sexta-feira | que quer dizer, por outro lado, que & | NETO mpcontos mactonaals de fundo) 1 4 TO TEBOL |&listeminhario a sua” amizade e 


'do que um de resposta; 0 Sporting | central fenhou o Jogo com o iituito de) O Blvma. ambora um tanto reiraia to ganha aínda mais ra- o 
ve de atear dois de Rtoco é o Fama | ane o tarrodor Ão tarieaio de ita | goto e tepreenão as erros do Jogo - no Estádio do Lima Sie pata, bem merecer a realização do | (amadores. funiores g cóniores). Hj, admiração, ofe 
dicão mito da naimenie | Agoas Ns o sre cisdo mem espaciais | de ataque. Tanto melhor pare 9 tanto | Como já informamos, o Vigorosa jo- | Próximo «Portugai-Espanhos. (indenandentes) Campeonato de Lisboa O banquete, que principiou às 21 ho 
o Eebnenses e o Atiético terem desteio | do Lfenica ou fica para Lutar seguir | do Huavata que asim ficou valorizado | fará na sexta-feira contra o grupo do atoroso | q a Mi Co SUL: Volta à Lisboa (to) — pisputaram-se, diversos fogos do cam- | ras, prolongou-se até depois das O horas, 
& parceria estabelecida entre ambos des. | o excitpio dos setuledenses quo jogaram co sueco «Gotlandr que hoje deve) O O. F. Operário e o seu valoroso | gas as categorias), A. O. Norte; CUM | amato de Lisbóa, que se encontravam | sempre no melo da maior animação. Brin- 


de o primeiro da da prova na expressão | largo para confundir a A Sanjoanense andou perto... empar a Leixõca. atleta Amandio Cardoso, ganha- peonatos regionais de velocidade Epi daram, enaltecendo as grandes qualida- 


admiração, oferecendo-lhe um banquete 


” Sabe-se que da tripulação do refe- 7 des de Carlos Souto Maia, os srs. drs. 
dos resulados conseguidos, pos «Gado | ria. Frodas agabou cedo ram, colectiva e individualmen- O Os jogos que se disputaram tiveram | des de Carlos 
dos ea a onto | E obaRacaa ed Rrado ac an do qm. primeiro setondo, “na (pres | (Uo, DAXoo fazem parto, alias dos) Dl a mal do | JUNHO é rr Safado Francisco. Gomes . Laranjéira. Jogquira 


'Sporting-Cut, 2.» | Pacheco Neves e Carlos Luis' de Sousa. 
agegonias, AB PROTHREES Agradeceu, sensibilisado, o homenageado. 


vinham seguindo sempre com vitorias | treino, tentou mascarar à sua incapaci- | Não sabemos que melhor oportuitdaa” | Sutela atingiu grande dossavoltiment 1— A.C. Sul: campeonatos regionais 


: > : tegoria de 

ou derroias a passo certo. Ante-ontem, | dade com jogo de apontamentos para à jos ultimos da tabela alnda terão de - A «corta-mato», na ca a 

O caruiso foram vencer à Guimaraes € | Ealenia, mas sem revelar podor de dos | ganhar Nm desafio. JMovavelmonta | Bor 410 obtida prio" Suécia” sobre 8) principiantes e conquistaram q | Cd nactonais de veio | ,.! Divisão — Campolide-Lisboa Giná- | Estavam presentes ao banquete os sra. 

“ôs Acantarenses sotreram pesada: derro- | Marcação nem INNGMA 8 ias de | pagoro gua NADA galos tor Cho | Alemanha, quando esta ocupava o lu taça «Manuel dos Santos» cludage, Divisão — Ateneu-Pena, 1º cate- | Pacheco Neves, Fernando de Oliveira e 
o E 00! a a 50 om vinte minutos apanas (té | gar 6 — Norte ; o o nas a | sil di ; 

O Cação ao torneio de 1946, os de. | Msmarcação de Santins, o unico dian-) Jogo e dalxar que os Tnmalicans rui | E Uia Ur sexta-feira efoctua-se 6 oo Di NOrte : prova entro cida: | gorias, 49-7; 2, falta de comparência | Silva, Carlos Luis de Sousa, tenente Jodo 


» - | des TPorto-Lisboa). em pista, 2.15: | Baptista Pinto, Tadeu Pereira Neves, Car- 
E neceram os se-) teto com resistência para a parda | porassem ató nos 43 precisos para à tádio do c Nos terrenos das Cavadas, disputou: do Pena; Promotora-Casa Pla, 1.º, 12-1] aptísta ; Ta sy 

O aa O ras Lo tória == Onirerila: AaRea remar a o aan teta do mam, Jor qm -se o primeiro campeonato regional de) urna. ata de comparência do' Pedrouços. | los Machado Sousa, Eduardo Pinto, Boa- 

EE de Setubal e o Bonvisto. con: | Enfim. - no conjunto, o Porto foi uma | visitados. ou rasistinola. cado” acabada » orta-mato» da época, destinado aos) ; ventura Maia, José de Azevedo Ramos, 


servida vi a a pr. 4 im Ss B to, Julto Gomes, 
seriam destes Golvinceies seo | ot qndo, dona ão eba | noto a erre] Campeonato de Lisboa | air cercar. ion da COS] 20, AivO Nori, Peora inferno ) O Campromido Nacituaa começa | ria Rarino Tai Ear Patheo Ne 
do de derrotados de então pá 4 e 0-1, a Jeção . a al a a o tudo o n | nal, Porto-Vigo, em 3 etapas, A Vo N 
tda É Ri 7 juniores», tomaram "a ves, etc. 
qospaefiamento. para vencagoies, po] boi, de qi AME auBrCoL;çA | NM púvco. Ads | siincaa se amtecontm om gogos| gue, entre, e ai vela (Ermo poginde, viana Es ope gr 
40 e 4=U! Nos outros três jogos que se | Mnnitades” raviladne polos visitantes. À h + | om atrazo do torneio lisboeta, com os | PMeracem "louvores os. dirigentes da | do Gastrlo, Valoncia & Trigo, | Na Federação Portuguesa de Bas- | histórico, necessita de grande reparação 


prestam a confronto houve con-lma- Vigo | quetebol procedeu-se, ontem, &o sor- | nois chove no coro abundantemente. — C. 


expulsão do Jomguim fera unicamente seguintes resultados; A. P. À. pela iniciativa tomada — o que 


ções de trluntos ; o Belenenses passou de | “SP e z i q 1 VC) valença e Monção. teio de jogos do Campeonato Nacional SUAv e É 
t2 a 410 Olhanense de 3-0 para 4-0, | Sogaio” coli JR O O a O VOGOS INTERNACIONAIS, Cuf-S, L. e Benfica .. 21 | te for pela primeira Vez ee bas | 3º clas (6); Monção. Ponte da ar. | que começa a disputar-se no dia 8 do | mma 

ambos, portanto, com melhoria de mar-| cumbido. Não 6º esperaria tho Douco da | Está já f Giória-Intornacional das categorias superiores tivessem for- | 6, Braga, Finálicio e Porto, pio A O o aa 

cas, « o Benfica com os 4-1 de agora não | Sua acção. nem due seus pergaminhos já formada a equipa Irlandesa GLRBSDICAÇÕnS cada “actividade, "e valorizaram o pro-| TO; 30 quilómetros, sordem de jogos, n8 1. volta, é a CANDEEIROS 


foi tão expressivo como então com 7-1. 


grama, que foi entuslásticamente pre-| 9 — 1 


Na class:ficaçãe al, co) se sabe, o o grui presen o ú C, Sul: Prova antre-cidades 1º DIA — Ollvais-Atlético; Bele- 
sportsa ficou come seit sontos móbre 2) O Polor de concretização dos | 9 friDo rermsentadvo da clonda; | piso do Honra sencindo por numeroso público. E a dar | (,jshox-oito), em pista. nenses-2. do Porto; Vasco da Gama- A ILUMINANTE 
F.C. Pórto, Benfica e Oihanense, sete À «encarnados» não bastou para | nha, no campo Dalymount. 4 o soguinto Dera Dar quino lado, a DrBMIÇA da -Benfica. Rua Passos Manuel, 203-B 
maior sôbre Vitória de Setubal, Acadé- compensar a falta de conjunto Breen  (Shamrokrovers), guarda-redes; Clubes J ; do Vitanovense, que em bom hora | Realiza-se, no domingo, a homena- 2º DIA — 2º do Porto-Olivais; Be- 
mica e Be.enenses, e oito a mais do que MeGowrm (Cork United" q Crery (Man | Belenenses Er tee ice e torta: | gem póstuma a Floriano Moreira | !snenses-Bentica; e Atlético-Vasco da 4106 
o Estoril! á A Aoadémica mão pôde defender e | Obester Oy), «Afesas; Parveil” (Bver. | Sporting » Contos, rege Ra Sands, Ie Bel : 

Atético, Vitória de Guimarães e Boa. | sq pa ça E Cade | ton). Martin (Leeds United) é W, Walati | GD. É. Factos diversos, alhelos à vontade dos | No domingo. em S, Migual das Aves, | co ja emao o Vaissbccnenses: Ms Ei ai 
vista estão a nove pontos da frente. apesar de idefrontar um adversánio que | (Manchester City), módios: Flanaghan A. não permitiram | 4 prestada homenagem póstuma ao ma. | Atlético : 


vas, em antespenuítimo vem um | Apso e a o TUE | (Arsenal), Ooad” (SAM Pociarovera et que o horário prévinmente estabelecião. | logrado estradisa, Floriano. Moteira d Er ;| «Biblioteca Móvel» 
atrazo de dez pontos e um apenas de | ataque apenas dois aitulares, Julio e Ba-|D. Walsh (Wost Bromywish), Stevenson se cumprisse, como até agora tem suce: Todos 08. amiga do. sudoso corredor | 2,0 “ol srta BunAta Vasco de Gama: b Ê Má 


vantagem sôbre o penúltimo — o Fama- | ptista, E' certo que tambem os estudan, | (Everton) e Colinton (Everton) avan- dido, Também os terrenos das Cavadas | e adeptos da modalidade, devem estar | “Atlético. CONDBL 24. — Um up de bo 
Mão. tes presentaram som Bentes, Bduar | MOS, 1 Divisão não nos oferecem agora, 0s percursos de | present, O SEA — Bontica-Ollvals; Atlético- | nondsbesesca” caimianics E  Comieralanias 
À Sanjoanense continua no tim e sem | do Santos e Leite, De modo que 0 desa. me outrora, e não garantem já as excepeio- | À Inscrição pode fazense na casa On |-20 do Porto; é Vasco da Gama-Bole- | teve a feliz Ide oivar, nesta, vila. 
seperanças de meshor pos ção. flo redundou num espectáculo sem) CAMPEONATO DE JUNIORES | AlUISA nais condições para a prática da moda- | pas Peneda & Henrique, Carlos Maria | nenses. k uma biblíoteca, que denominou «Biblio: 
A luta mais viva e de mais interêsse | interesso de maior, pois, apesur de O s Glócia .. lidade, em virtude de certas transfor-| Monteiro « Manuel Nogueira paty = pd toca Móvel», por se destinar à emprestar 
travar-se-d agora, até me hores esperan- | prúnciro golo tar “pertonsido, dos “ist DA A. F. LISBOA Intmac. E mações que sofreram nos últimos tem- = “R— o pe | gratuitamente, livros a quem quer que 
qas.., peo segundo lugar da cinssifica- | lantos v de a primelta parte ter acaba «= ANticO aim pos — e que nós desconheciamos. Foi N FA) ASSEMBLEIAS GE” JE Jospeca, esnoclalmente às classes pobres. 
São geral, doem 24 Dara O Benfica o este nunca | Resultados da jornada de domingo | Danado ola parda ae NUA no Soc ATAÇÃO Já possui mais de 100 obras, quo na 
à : ego! estar e fetou ví a Ea AS ei . sua maior parte, foram oferecidos pelos 
Enquanto o Sporting jogou com o qSfunto: O alaque dos cem-| 1 SERIE — Sporting A-Futebol Ben- tm uma falta, Sabemos, porém, que Jonquim Moret- | O Congresso da Federação Portu Sporting Clube Português neo membros lda louvável iniciativa e 
autoridade, o Estoril não sou- nadosu foz mais dois golos nO da | gjog, 3-1, JOGOS QUE SE SEGUEM ra Junior, com a sua experiência e 08 ota agora aguardam, esperançados, a Tea. 
etica SAO ag uno tempo e podia tor tdo mais à! ovido do mail tempo Ro se digo seus conhecimentos, encontrou uns ou-| guesa efectua-se na sexta-feira Padese a compárencia de todos os | zação «várias “ofertas, — € 
o de | Bolo siomínio ie a sua emuipa exaremU | og Do ir no O sp! DUNÁTO A ETA tros terrenos, também perto do campo assoolados na sode desta colectividade — ES 
A crítica tem assinalado: com toda a | CNI Ss, Contmbriconses. Mas para 1850 | CP cito DS tal Asfrrolos, 1-0 dos jogos do Vigorosa, onde se virão a] Foi marcado para sexta-feira, em 21 horas e meia de hoje, afim de Cc hi c : 
vajor técnico. dos estorilsias, | Junto atimado. o que esteve Iongo de | SPOrnE B-Desportivo Operário, 3-2. Sporting-Belenenses (1.º volta: 2-7) | disputar os restantes campeonatos — in- | Lisboa, o congresso ondinúrio da Fede- | Clegbrom novos corpos gerentes. ompanhia arris 
Por essa parte, 10m0S o primeiro a reaie | adomtacer neo O que tsloto Ingo de) “tir Sorte — Tolenenses A-é. U. E, | | Orlental-Henfica (o 1. fol derrotaão | cluindo o nacional de juniores | | MIÇÃo Portuguesa podêndo tomar parto) qc Clubo Senhora da Hlora de F do Porto 
JO sga Le E É tecer. 17 Miranteniosi E pe or falt O) ns - | nos trabalhos, os delegados das associa a da 
gar O facio nestas counas quando no) À” Maúlómica faltou  resistância nn | Sorenna antenseBentica B, 0-6; Saca-) o Por falta de compirência) das, não tiraram brilhantismo à jornada | ções regionais a dos clubes filiado: err enro (dos POr 
primeiro dia de prova o Estorii se reve. A, anutade ao eroniro sao Bam VI SERIE — Cascals-Atletico, 1-0. que decorreu da melhor maneira e num Os associados, reunem, em assembleia Soc. Ano. Resp. Limitada 
ay A) paiegos! SE gpreço ape aa nisto E prega O jogo Belenenses B-Estoril B não E Divisão ambiente DR RR SPEA date aa Os campeonatos da Europa, foram | geral extraordinária, na sede do olube ss 
ido 7 e os da defe: O de Mo | so etociiou o — : var, no dia 84 MET: s E / 
sua própria «casa» Agora, o grupo da | ralra, Perrelta e Felix, para empúrvar o | sitegses vou Por desistencia dos ceto-|  ynda-Internacional (20) uma vez mais, 0 interêiao e a bon-von- | Sado para 10 e 14 do Setembro |7o (a 2% Delne di Toras com à sémuin. | ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Costa do Sol teve por si comentários | sector da vanguanda e obrigilo mu Glória-Atlético (2-2) tade dos que orientam. O atletismo por- ção da nota da sessão antertor; eleição Em cumprimento do que precei. 
acertados de crítica séria que o davam | manos. a fazer golos, Isso fez o Bentlca,| maça «pNG Z tuense — não haja dúvidas — segue |, Foram adiados para 10 e 14 de Se | Go corpos guremies para ABG4i O | 4 h od 
como capaz de se opôr à marcha vitorio- JA «ENG. AVILA DE MELO» pelo mais agradável caminho, tembro. da acordo com a Liga Europeia | Cs AB Suroids Dor ar muma- | Na O artigo 28.º dos nossos Estatu- 
Sa do Sporng Era q melhor coxo que | Jogo dum interesse que o resul- TENIS DE MESA O Operário conquistou indiscutível | dº Natação, os campeonatos da Europa | no Irgai do” cuuoe io” modo” Anime: | tos, tenho a honra de convidar os 
da he rea Pcs Cora | do area desmentir Resultados da Jorikia do domingo Mr or ra e | Desporto Cort Fra dom ilalaje piiniro De pombo | Snrs, Acionistas a, comparecerem 
f as. D j Ee : 5 E dos, uma nora depois, la das A: bleias Gerais di 
lado — por aquele iado que ninguem) | primei vista 4 Campeonato Internacional fnlcado de dois bons elementos: Atman- esporto Corporativo na sala das Assembleias Gerais da 
A” primeira vista 40 parece resulta Prosseguiu a disputa do torneio para do Santos e Ribas da Silva — teria, em Pp Pp Associação Industrial Portuense, à 


desejaria e que aó ihe podia ser preju- | 90 que dispensa comentários, Bm Olhã” | a taça «E 
: e 4 als) co ngenhe! Melo», vo- 
dieial. Realmenie, em vez de fazer o beu | poço, Mpensa comentarios, im Olhãr | a taça «Eng eo ARA do Melos, ve. egundo informação tidedigna, care- | qualquer caso, de limitar as suas aspi- Vai disputar-se o Campeonato 


jogo de marcação e : 5 A cem | rações. Mas a luta foi interessante de A A ú 
doll Ser exesitêaa que de dv dio | Poco, dnslrpeta,, O, Músico, gesi | E Béncinceasa, Fla, sex sem de fundamento, às oticiãs intimas | Sgõos: dus, à duto (o) fneretanto de Nncional por falecimento de sou rat, sr, co | ás 14 horas do dia 25 de Março D 
fesas de grupos nacionais, e de tentar no | nou aos alsuravos um bom espectaculo | tos do fim). 2h (A 10 minus | sogudoros portugueses de tenis de mesa | do na conquista dos lugares secundários.) A Fx.47. vai organizar o oumpeona- | mendador, Raul de Sousa Ferreira” em. ) futuro, afim de se proceder á As- 
ataque aqueia toada de amplitude de) aos jogadores ollianenses uma hos) O jogo entre o Estoril é o Oxlenta) | 405 campeonatos internacionais de Ini uanto ao vencedor. Amandio Cardoso para corredores sóriores a | Lombriso uno o atléla » dárigonte dp | sembleia Geral Ordinária, com a se- 


— 2 
DE LUTO Rua Mousinho da Silveira, n.º 228, 


passe a servir desmarcações oportunas | vitôri como são sempre as conseguidas | ficou adiado, qMental | terra, que se ofectunm em Londres de | confirmou o favoritismo geral e deu crê- | incapendentos, filiados na Federação a | Eita £ Vigorosa Sport Tost Gaspar | q 
que tem sigo o seu forie, o Estoril enve- | sobre ulvarsários que respondem a cha | tado do testamos o MIO Prejudicar o es- | 19% js do Março próximo, dito às referências que dele temos feito. | Associações. A | e id nie, 
redou pe.o caminho de querer atemori- | mada com mol No primeiro tempo 4 Apenas se deslocarão, acompanhados | Trata-se. na realidade, da mais risonha | tra, aínda, duas categonas dentro do | Sentidos pésames. ORDEM DO DIA: 


zar os adversários com jogadas subter- | 09 estam certo, Na seguia parto so pelo presidente da Comissão Administra- | revelação desta época, e não lhe faltam | programa dá F.N.A/ 


yu ': hundores e Ini- Discutir e votar o Relató Ba- 
râneas, com o to de Ta pe ge e pai JOGOS PARTICULARES O POE TÃO Pet qualidades para vir a competir, de igual | Paes” s o ório, Ba 
relrear entusinêmo, O resultado” 191 O | Ups anca Vem Abdo RR do Ses, os Jogadores Carlós Felo é Eram: | Para Igual, com o melhores asentores» | “O “Dorourso nos torneios distritais é lanço e Contas do Conselho de 
desaflo ter sido esmaitado por atitudes | pravaito da quebra que O reduto ae | S, G, Paivense-Valonguenso, 2-1 | cisco Campos, respectivamente, do Spor- campeonato disputou-se em 7 vol- | da cerca de 80 AULÓMeNnOs, apurados LUSTRES Administração referentes ao exer- 


: í ; tas, que compreendiam um total de 4.200 s 

menos correctas, desvirtuando o especta. | fnivo dos lisboetas revelou em corteza ting e Benfica. E quando se verificou a a para o Campeonato Nacional. cujo per. 

culo e a ideia desportiva, facilitando a | de movimentos e de atenção — quebras | vALONGO g , | impossibilidade” da lda de Oliveira Ra- | Metros. Nas duas primeiras, os concor- | curso 6 de torca de 19 quilômetros” os A ILUMINANTE 
natura! superioridade do Sporting e aca-| «m que anda sempre envolvida à falta | valongunto. “i, Rcç otima o Sport O. |moi unico que, além de Feio e Campos, | Lentes andaram «agrupados» com Cipria- | iris primeiros individuais o as equipas o 

dando numa derrota para Os locais, de resistência fisita. Mas os olhanenses | (ivo eco ari Sd programa depor: | esteve designado, nunca se pensou em | po gostes à comandar. Depois, Amândio | vencedoras de cada categoria, RUA. P) 

Em resumo ; 0 Estoril não soube cor- | udaram explorar essa quebra mercô de | (o caiaváliar am lança, prorunatia: | ape substituir o campeao de Lisbon. | Cardoso achou oportuno Jogar a sua ENE SEI IMANUE 205=6 
Feaponder, áquilo que, deie se esperaria | jonaç do Poa urótdura o meihor fall | tros aurrunamentos de futebol, O CD ano qo Coto dou cernacionals | quistar um contortável avanço de cerca) TIRO AOS PRATOS 
e que teria s:do o tentar a sua sorte den» | tação « assim, chegaram do final com) Na sua deslocação q Sobrado do :xql: | MUSA, estiveram oncetadas negociações | de 200 metros, quo lhe deu tranquilida- 
tro da ideia do jogo pelo Jogo em que | uma vitória expressiva mas conquis | va, efoof Valor Sri d para o Portugal-Inglaterra ou Portugal- eds) a 


cício findo em 31 de Dezembro de 
1946, e respectivo Parecer do Con- 
selho Fiscal. 4399 


Porto, 12 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


finha  incontestáveis e naturais. pretem- | tada através dum encontro nivelado, = moço grND, apesar” da vonaldo o pola | pos DRA, ADenas se dirigiu | Sosa? Fernandes e Domingos Rermandes; | O atirador dr. Braga Martins, foi tb ot o ti AL 
aões, que são sempre as vitórias de mais | ia espere a ção Espanhola para a possibiliz E g E = 
O campeão de Setúbal revelou | tando cutoiio moral ara, ambos 05) dosportívo é una melhomia da (Gio | Us dum encontro Portugal-Espanha, à | GuP Porto. travavam” entusidtica “juía | O Vencedor da taça «Clube Por- 

notável espírito de equipa, E Na Sua coulpo. Caminha, portanto, | fuctiido nas festas” da comem aacdo ni | para o 2: posto, que merecidamente velo | tUBUÊS de Tiro a Chumbo—1947» 


ema Contrastes DIELIS Cobno & o Valonguense. pára uma faso de malor a pertencer ao primeiro, Estamos na 


Experiência e condição física bou desenvolvimento di x Tomada de Lisboa aos Mouros, ani? pj 
lesenvolv nes esportivo presença de dois jovens que muito pro- | Organizou o Olube Português de Tiro i 
F, O, do Porto são grandes trunfos Os dois grupos alinharam A nal di m metem. As suas corridas deixaram-nos | a Clnumbo, no «estando do LOMiAr, um Giroulo de Guitura Musical 
5 0 NSE em Canto do campeonato do Mundo | hem impressionados. torhelo de tiro aos pratos, com 6s se do Porto 

O F.C. Pório não pôde desta vez im- O Belenenses respolou a formação | Nexo e as; Silva 1, Magalhães sil-| feminino disputar-se-á em Londres A classificação individual, fo! a se- | guímtes resultados hoje que o Círculo de Cultura Mu- 
pôr-se como de tantas outras vezes no | da oito as autos que, sa não tinha | va LL, Tonito, Cunla, Câlisto guínte: 1º — Amândio Cardoso, Operá- 4º, Eduardo Jorge, 27 em q; 2e | sica! do Porto apresenta, no Teatro Ri- 
campo dos Arcos. Os portuenses ficaram | Jogalo com grande morto do Ilgação | º Molo. LONDRES, 24. — A final intor-zo- | cio. em 17 m, e 20 5.; 2º — José Pereira | Luis Seabra Garcia, 2 em 90; 82 Luis | vol, aos sócios da série A, o Quarteto 
privados da colaboração de Joaquim, a | tinha, pólo menos, feito golos. Em Gul-) | S. C VALONGUENSE — Cruz, Armin | nus da taça «Europa» de pingue-pon- | Fernandes, idem; 3” — Domingos Fer- | Guedes, tambem 96 em 30: 4º, Romão | Hungaro, que vem precedido de grande 


melo do primeiro tempo, por expulsão | amaráis. rupo voltou a fazar golos | do o Quinzito; Jorge, Gomes « Osório; | gut, entre grupos fomininos — a Ho-| nandes, F. C. do Porto; 4º — Adelino | Casais Tuntor, % em 30. renome artístico. 

que ilustra bem a influência do factor | por sinal mo mesmo numero e, tai] Albano, Fonseca, Gitlhormo, Jalme e|lunda o os vencedores da mela-final| Baptista da Silva Pereira, idem; 5 Msputou-se depóis, uma volta com O programa da audição, cujo comêço | 
«casar — um dos tais pormenores de que | como nas Sulísias, a não satisfazer no | Luis. Chrcoslovágula-Austria — será jogada | Joúquim de Souse Barbeso, Operário; 6: | pleta de «kecty com o «handivap» do | está fixado para as 21 horas e mela, é q 
atrás falâmos. O médio «azul-b pecto  confunto. A autorbladeo ds Arbitrou. Ribeiro, com | em 10 de Matço no Memorial Hall, em Célio Machado. F. C, do Porto. Por | clulw nizagor, a taça «Clube Por “constituído por obras de Mozart, Schu- + 
depois de uma disputa de boia em ciw- defesa, a cxpiwiência de tolos e à ur agrado — ( Lindres, — Reuter, equipas, 1º — Clube de Futebol Ope- | tugues «to Tiro a Chumbo — 1947», que bert e Debussy. 


nstantino 
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Diário de Lisboa 


Romance da Madragoa|Consequencias do tempo- 


A Madragoa não é Lisboa, é uma 
todas ns esquinas; o bairro cheira a sal, de 


do Pasteleiro, fronteiras Norte e Sul deste pequeno país, Escreveu o sempre saudoso 
Afrânio Peixoto que, enquanto o português da orla marítima emigra, o do interior 
tica. A praia é um convite à demanda do oceano; 
afirmava que, se não fosse o Alentejo, Portugal ter-: 


poder sugestivo nesta fórmula de Afrânio 
a partida... 


faixa Litoral, 
de descendência fenícia, ou grega, 


...com olhos de ver. E, 
oferecer a um estrangeiro coleccionador de 


o Castelo Picão, torcendo, um pouco pela Rua das Madres e pela de Vicente Borga, 
verá que nenhum outro bairro se pode igualar a este, em sugestivo e pitoresco. As 
ruas, as calçadas, as travessas, os becos e os pátios — tudo a subir e descer — 
formam um caprichoso labirinto, donde é difícil sair. Mas vale a pena tentar a 


aventura. Se Alfama, peto capricho dos 


urbanístico, a Madragoa, com as varinas, os homens do mar, as redes de pesca 
com as canastras, as tabernas típicas, onde se canta o fado até 
altas horas da noite, com os gatos famintos, nos telhados, a suplicarem postas de 
peixe; a Madragoa, repetimos, é um caso aparte, que não teme confrontos. 

Quando, em Lisboa, se organizaram marchas populares, pelo Santo António 
das festas centenárias e outras solenizações dos bons tempos de antes da guerra, as 


estendidas ao sol; 


mulheres da Murtosa, de Aveiro, de Ovar 
a justiça, os prémios mais importantes. 


são também, para a chegada — e na costa portuguesa vieram, através 
dos séculos, desembarcar gentes de longinquas paragens (das costas mediterrâneas 
como das brumosas praias da Europa do Norte) e, assim, surgiu, por toda a nossa 
uma população curiosissima, com núcleos bem distintos; uns talvez 
ou berberisca, 
normandos. Eram nautas e marcantes, e guerreiros e pescadores, e piratas e cruzados, 
que aftuíam, ora aqui, ora além, de passagem, 

Como sempre, nesses grupos populacionais da beira-mar, 
mulheres formosas, seleccionadas em distantes terras, pelo bom gosto ou pela avidez 
dos nómadas do mar, mulheres capturadas em expedições de pirataria, ou adquiridas, 
a peso de oiro, pelos mercadores ricos. E, com o andar dos tempos, formaram-se 
todas essas colónias de pescadores e marinheiros que, pelo nosso litoral, guardam 
velhas tradições e características tão interessantes. Tal é a Madragoa, um luminoso 
recorte da Costa Nova, que o lisboeta apressado nunca se deu qo trabalho de ir v.r 
no entanto, as varinas são o melhor cartaz que se pode 


freguesia de Aveiro, O mar, espreita em 
lés a tés, desde a Rua do Cura à Travessa 


ejo grande escritor brasueiro 
sda ido embora. Há inegável 
mas as praias não são só para 


Peixot 


outros parentes dos wikings 


ou para ficar. 
abundavam as 


paisagerk humanas. Quem, um dia, descer 


séculos, é mais notável sob o aspecto 


e de flhavo ganharam sempre, com toda 


As modas do Chiado, ou os figurinos de 
Paris ou de Hollywood, não entraram ainda — felizmente ! — neste rincão provin. 
ciano, ende costumes seculares são transmitidos de mães para filhas, como heranças 
sagradas que é preciso conservar, religiosamente. Que o diga quem já viu a tradição 
do «Maio», os festejos de São João e já escutou aqueles intermináveis romances 
marítimos que só acabam altas horas da noite, com despiques de dize tu direi eu, 
entre Eles e Elas: varinos e varinas, noivos e noivas. Pois nesta Madragoa que 
Lisboa não vê, já se trabalha, afanosamente, em bailados e cantigas, para que o 
bairro compareça, nas festas deste ano, com o costumado esplendor e irresistível 
donaire. E de esquina em esquina, já as raparigas cantam os primeiros versos das 


novas cantigas, novas cantigas cujo mote é sempre o mesmo : saudades de alguém 


que anda sobre as águas do mar. — S. B. 


ea 


O GOVERNO NORTE- 
“AMERICANO 


CONDECOROU UM OFICIAL DA 
MARINHA INGLESA 


O embaixador dos Estados Unidos, en. 
tregou onterr. ao comandante Philip L. 
Jonhs, da Marinha Real Britanica, as in- 
aignias do grau de oficial da «Legião 


O Embaixador dos Estados Unidos con- 
decorando o comandante Philip Jonhs 


do Mérito, pelos relevantes serviços 
prestados pela organização e condução 
das operações na Ho-anda, durante a 
guerra, 

Ao acto assistiram o embaixador da 
Inglaterra, os ministros da França, da 
Bégica e da Holanda e multas outras 
So do corpo diplomático. 


Banquete de confra- 
ternização 


entre esgrimistas portugueses 
e espanhois 


No Casino do Estoril realizou-se, 
ontem, um banquete de confraterniza- 
ção entre esgrimistas portugueses e 
espanhois, que tomaram parte no tor 
nelo peninsular que foi oferecido, pela 
Sociedade de Propaganda da Costa do 
Sol. Assistiram cem convidados. 

Presidiu o sr. embaixador de Espa- 
nha e sentaram-se, também, na mesa 
de honra, os srs. governador civil de 
Lisboa, director gerul dos Desportos, 
emeral Vieira da Rocha e Mário de 
Koronha, directores da Federação Por- 
Eca de Esgrima, D, Carlos Reven- 

Hã preskienta da Federação Espanhola 

sgrima, mestre Carlos Gonçalves, 
$º tenente “Pereira Braga, pela Socie: 
dade de Propaganda da Costa do Sol, 
coroneis - Silvão Loureiro e Gomes 
Mendes Noutros lugares” sentaram se 
indistintamente, além dos representan- 
tes da Imprensa e das autoridades do 
concelho de Cascais, os esgrimistas 
portugueses e espanhois e muitas se- 
nhoras. 

Aos brindes, falaram os srs. 1.º te- 
nente Pereira Braga, general Vieira da 
Rocha e embaixador de Espanha. 


Deu-se um incêndio 


numa fábrica de cortiça 


elevando-se os prejuizos 
a mil contos 


Ontem de madrugada declarou-se in- 
cêndio com grande violência num bar- 
racão, onde estava instalada uma fábrica 
e um depósito de cortiça, pertencente à 
firma Persis, Lda, na Rua José Patrício, 
ao Poço do Bispo. 

Quando os bombeiros ali chegaram já 
a fábrica se encontrava envolvida em 
“chamas, que irrompiam de todos os la- 
dos, ateadas pelo vento forte que fazia, 
visto as trazeiras da fábrica deitarem 

ra a Quinta dos Padres, que pertence 

mesma firma. 

Os bombeiros trataram logo de ata- 
car o fogo por todos os lados, com o au- 
xilio de 8 agulhetas, para isolar o bar- 
racão incendiado de outros edifícios con- 
tíguca visto o fogo assumir já então, 
grandes proporções. 

Os trabalhos só ficaram concluídos às 
11 e 40 de ontem, hora a que os bom- 
beiros deram o fogo por completamente 
apagado. 

A fábrica encontrava-se parada des- 
de Junho do ano passado e ja agora 
principiar de novo a sua laboração. 

O telhado e as paredes interiores do 
barracão ficaram totalmente destruídos 
eos fardos de cortiça em prancha, em 
quadrados e rolhas, que se encontravam 
no barracão ficaram quase todos quei- 
mados e inutilizados, assim como vários 
utensilios e maquinaria. 

Desconhecem-se as causas do incên- 
dio, mas supõe-se que foi provocado por 
um eurto-circuito. Os proprietários da 
fábrica walculam os prejuizos em 1.000 
contos, que estão cobertos pelo seguro. 

+—a 


Caíu um andaime 
ficando feridos três operários 


Numa obra, na Rua de Entre-Campos. 
cafu um andaime e arrastou na queda 
três operários, dois dos quais estão em 
estado grave, no Hospital de S. José. 
São eles: Joaquim Correia, de 40 anos 
servente de pedreiro, residente na Cai 
cada dos Mestres, ao Olival WI-1º, e 
António Rodúlgues Parreira, de 33 anos, 
pedreiro, resiçente na Avenida Detenso- 
res de Ci ITA, 

Outro sro, de nome Luís Gaspar, 
que mora na Rua do Arco 
do Carvajfão, 2, ficou ligeiramente fe- 

rido na cabeça, pelo que recolheu à casa. 


O general Freitas 


Soares 
deixou o comando da Escola do 
Exército, por atingir o limite 

de idade 


O sr. general Freitas Soares foi on- 
tem atingido pelo Limite do idade, pelo 
que teve de abandonar o lugar de dr 
rector da Escola do Exáraito, 

O facto foi assinalado com duas pe- 
quenas cerimónias, às quais assistiu n 
sr, ministro da Guerra. 

De manha, os professores e oflolals 
que prestam serviço no estabelecimento 
oferêneramdhe um objecto de arte O 
que Keixou muito sensibilizado o ilus- 
tre, oficial. 

'S 12 15 chegou ao Largo de Gene. 
ral Pereira Ega. o sr. ministro da 
Guerra, sendo recebido mór todos os ofl- 
olais da Escola, Acompanhado pelo sr. 
general Freitas Soares, passou revista À 
guarda de honra, constituídas por uma 
companhia do Garpo de Alunos, com 
Handeira, & a hasda de Caçadores 5, 
que executou a «Maria da Fontos, 

Depois o sr. tenente-coronel Santos 
Costa dirigiu-se à sala do Conselho Es 
colar, onde se realizou uma pequena 
sessão do despedida. Ladeavam aquels 
membro do Governo, que presidiu au 
acto, os srs. general Freitas Soares 
tenenteooronel Malheiros, novo coman- 
dante da Escola. 

A sala estava totalmente chela de 
professores, outros oficiais e alunos da 
Psoola, - 

O er. major Jorge Oom, ma qualida: 
de do decano dos professores, proferiu. 
um breve discurso, Disse que o limite 
de dade obrigava O sr. general Preátas 
Soares a abandonar o comando da Es- 
cola, ao cabo de sete anos de exeratolo, 
que fica como um grande exemplo, Ne: 
Se espaço de tempo conseguiu grangear 
simpatias entre todos, precisamente pe- 
las virhukes que o exornam. Pncar- 
reganam-no a ele, oradaor, de fazer O 
agradecimento pelas atenções que o sr. 
general Freitas Soares «isponsou aos 
que prestam serviço na Escola, Farias 
com o melhor «gosto, Em lréve tora, 
dambem, que deixiur o lugar de pro 
fessor, atingido, agualmente, pelas dis- 
posições regulamentares que” não permi- 
tem, por mais de 15 anos, o exemcíalo 
de funções no Corpo Docente. Por Isso, 
vol com duplo prazer que aceitou à 
“incumbencia, para poder testemunhar a 
tão lustre figura do nosso Exército as 


suas homenagens. 

Fez 0 elogio, depois, da personalidade 
do sr. genaral Freitas Soares. destacan 
do à sua arção nas campanhas do Sul 
de Angola, como subohets do Estado 
Mator, do Comando superior do general 
Perelma Eça, que foi brilhante como 
aliás todas às outras missões do que O 
investiram. 

tbrou à eta passagam, duas vezes. 
por incumpencia veio Exárcito pelo lu 
om de ministro da Guerra, saltemando, 
igualmente, os cargos que desempenhou 
de chefe das extintas 1.º e 3º Divisões 
do Exército, de membro da comissão 
técnica «e automobilismo, de instrutor 
da Escola Central de Oftolais, de direo- 
tor do Serviço de Aeroníntica MilXar, 
de professor de tática geral da Bsoold 
Minitar. de dárector da Arma de Cava- 
laria, de vogal do Conselho Supertor de 
Dimatplina do Exército, etc, 

Os seus serviços fora da tal monta 
— acrescentou — que lhe mereceram, 
entre outras condecorações, a comenda 
ida Torre e Espada, Legião de Honra. a 
GraOrnz de Ménito Militar de Espanha, 
Ortuz de Guerra e comendas de Avis é 
de Sanitago, 

Agradeceu ao sr. ministro da Guerra 
a sua presença e pediu 40 sr. general 
Preitas Soares quo aceitasse de todos 
as suas comovidas qespedidas. 

O sr, general. Fraitas Soares, em dre- 
ves palavras, agradeoeu ao ministro à 
nomeação para O cargo que val, agora, 
abandonar e manifestou, igualmente, O 
seu reconhecimento a todos os profes 
sores e oficiais que dumante os sete anos 
do seu comando lhe prestaram à melhor 
colaboração. Não se julga ameweoedor das 
referências elogiosas que lhe dirigiram 
No comando da Escola ontentou-se pelos 
mesmos princípios ds disciplina é O 

Jo de Dom servir, que reve 
lou em outros lugames, 


E adejpois ; 
— vou jara a vida de reformado 
sem esquecer os momentos felizos da 
minha vida militar. Quando eu ema al- 
Seres, ouvi a um coronel que assumia o 
ceinando da minha unidade que quan 
do desempenhava funções militares det- 
shya O «coração atrás da porta». Foi O 
unico conselho «os meus superiores que 
eu não segul, porque em todos os meus 
aotos pus senipre o coração. 
Cumprimentou. por ultimo, O seu su- 
cessor, a quam desejou as mesmas fell- 
cidades que teve no comando da Escola 
Por ultimo, no refeitório realizou-se 
nm almoço de despedida, oferecido pelos 
afistais ao homenageado, a que assistiu 
também o sr. ministro da Guenra. 


Foi aprovado o pro- 


jecto da doca 
a construir no porto de Olhão 


Acaba de ser aprovado peio ministro 
das Obras Publicas, o projecto da doca 
a construir no porto de Olhão, para o 
serviço da pesca e da navegação comer- 
cial de cabotagem. 

A realização deste importante melho- 
ramento será Jevada a efeito em duas 
fases, a primeira das quais orçamentada 
em cerca de dez mil contos, vai ser 
desde já posta a concurso. 

Com esta obra facuita-se á pequena 
navegação de pesca um abrigo seguro 
que há muito lhe faltava e por ouiro 
lado conquista-se uma vasta extensão 
de terreno destinado ao estabelecimento 
da zona industrial da vila, de harmonia 
com o respectivo ante-plano de urba- 
nização, já superiormente aprovado. 


Funcionalismo das 


colónias 


Vencimentos a pagamento 

Os vencimentos dos funcionários das 
colônias de Cabo Verde, Guiné e S, Tomé 
e Principe, India, Macau e Timor, são 
pagos, hoje, aos civis e em 26 aos mi. 
tares! aos da colónia de Moçambique são 
pagos, em 2%, aos civis do activo e des- 
ligados e aposentados do livro 40; em 28, 
aos militares: em 3 de Março, aos apo- 
sentados do livro 41; em 4, aos dos livros 
42 e 43, e em 5, aos do livro 44; aos da 
colónia de Angola, são pagos, hoje, aos 
civis do activo e desligados: em 26, aos 
mulítares; em 27, aos aposentados dos 
tivros 30 e 31; em 28, aos do livro 32, e 
em. 3 de Março, aos do livro 33. 


dra, que 


ral em 


Na Serra de Monsanto abateu 
uma furna 


ficando gravemente ferida uma mulher 
e sem abrigo várias pessoas 


No Bairro das Furnas — faldas da 


Serra do Monsanto — onde residem cen- 


tenas de famítas com muitas crianças, 
sentiram-se ontem de manhã os efeitos 
do temporal, Sobre uns tugurios que all 
existem passa a estrada da Cruz da Pe- 
ga à Cruz das Oliveiras e de- 
vido à acção persistente das águas, abri- 
ram-se fendas numa extensão de 150 
metros, além de se ter registado desmo- 


ronamenio de terras na ex-remidade da- 


Pedreguhos e grando 
desabaram às 9 € 


queie caminho. 
quantidade de terra, 


30, sobre o casinhoto de Emília Antunes, 


de 40 anos, casada com o pedreiro Amé- 
rico Antunes, que tém 5 fi-hos ; Manuel, 
Emília, Adriano, António e Constantino, 
o maís novo de dois anos e o mais ve: 
lho de onze. Do local satram gritos afi- 
tivos e toda a gente que vive em redor 
enrreu a prestar auxilio, pois aquela 


Um aspecto 


«habitação» havia-se transformado num 
montão de escombros. 

Logo que se ouviram os gritos das 
mulheres e das crianças, dois homens 
mais animosos lançaram-se ao salva- 
mento das pessoas em perigo. Luís Dias 
correu a chamar os bombeiros, Arman- 
do Couceiro e Manuel de Miranda, tam- 
bém residente nas furnas, auxiliados 
pelo sub-chefe da esquadra de Campo- 
lide, Francisco Dias, procuravam reti- 
rar 'os soterrados. O Couceiro pôde sal- 

à Emília, que tinha a cabeça en- 
sanguentada, e o Miranda retirou O pe- 
quenito António, de 3 anos, que não 
apresentava ferimentos. O petiz chorava 
aflitivamente, tal o susto que sofreu, Da 
casa do lado, foi tirado, por ter sido co- 
ihido por grânde quantidade de terras o 
seu irmão Constantino, de 2 anos, que 
com os outros brincava nas proximida- 
des. O pat saira de manhã para o tra, 
balho. 

Entretanto, os Bombeiros chegaram e, 
feita observação do local, logo verifica” 
ram que todas as barracas daquele lado 
corriam perigo. Constantemente se des- 
prendiam pedras e terra, e como solu- 


A estrada da Cruz da Pedra que leva 
ao Monsanto está cortada por um 
desprendimento de terras 


são preventiva foram mandadas evacuar 
as casas em redor, onde habitam Henrt- 
que Rodrigues, de 30 anos, sua mulher 
Leoniide da Conceição Baptista, e Irês 
filhos, Maria do Rosário, de 11, Alberto 
Baptista, de 3 e Clotilde da Graça, que 
ontem completou um ano; e José Ma- 
nuel Cardoso, sapateiro, de 47 anos, sua 
mulher, Benvinda de Jesus, de 40 anos, 
e cinco filhos, Maria Aice, José Antó- 
nto, Aníbal, Arnaldo e Carlos, com ida- 
des compreendidas entre os 10 e Os 3 
anos. 

Todos os parcos haveres foram rett- 
sados, ficando ao ar livre. Das outras fa- 
milias que vivem ao longo do vale, ne- 
nhuma abandonou as furnas, nem mes- 
mo de uma que corre perigos sérios. pois 
que se encontra a:agada. Nesta, que é a 
mais profunda, pois tem de se descer 
uma barreira com cerca de 10 metros de 
altura para lá chegar, o perigo é Imi- 
mente. 

Os bombeiros mantiveram-se no lo- 
cal, de prevenção, pois admitem novas 
derrocadas. O chefe País organizou um 
serviço de protecção em que colabora- 
ram os Sapadores e os Voluntarios Lis- 
bonenses. 

A Emília ficou com graves ferimen- 
tos na cabeça, sendo internada no Hos- 
vital de S. José. 


Um muro que abate 


Na rua José Domingos Barreiros, em 
Marvila, no páteo do Marialva, letras 
3. F. B, houve também ontem de ma- 
drugada um outro desastre provocado 
pelo mau tempo. A infiltração de águas 
fez abater um muro de tijoio que divide 
um prédio de rés-do-chão e sotão de 
umas barracas, 

O desastre ocorreu cerca das 4 horas 
e o muro, ao abater destruiu uma escada 
exterior do prédio que dava acesso ao 
soto. Houve alarme no pátio pois, de 
princípio, julgou-se que haveria desas- 
tres pessoais, visto habitarem all dezol- 
to pessoas que dormiam áquela hora 
Atinal não se passou do susto e da im- 
possibilidade dos moradores do sotão 
puderem sair, 

Compareceram os sapadores bombet- 
ros da Companhia de Insirução e Re- 
erutas que retiraram os moradores do 
“otão com o emprego de escadas de mo- 
las e removeram os restos do muro. 

Para acesso ao sotão, foi depois ins- 
taiada provisoriamente uma escada de 
madeira. 


Coberturas de barracas que 
ameaçam ruína 


No Casal de Pedro Teixeira, nº 3 € 
5 existem umas construções abarracadas, 
cujas coberturas devido às chuvas amea. 
cam rulna. Ontem de madrugada, os ha- 
Ditantes tiveram que abandonar as bar- 
racas. Compareceram os Sapadores Bom. 
beiros que procederam ao escoramento 
das coberturas, 


Avarias telefónicas 


Devido às excepcionais conaições de 
humidade — o maior inimigo das insta- 
lações telefónicas — que se mantêm sem 
decréscimo num longo periodo de tem- 
Po, o numero de telefones privados de 
serviço tem aumentado excepeionalmen- 
te, mau grado os esforços feitos pela 
Companhia para restabeecer o serviço, 
não tendo O seu pessoal de conservação 
o mais pequeno descanso, nem mesmo 
nos dias feriados. 

O melhor auxiliar para a situação será 
o Sol e o tempo seco, o que não só per- 


mitirá ao pessoal operário maior rendi- 


Lisboa 


mento, mas cuja acção directa, secando 
as insialações, tanto exteriores como in- 
teriores, restabelecerá a normalidad 
No entanto, durante Os utimos dias, 
tá foram substituídos muitos quilome- 
tros de flo de distribuição exterior inu- 
ulizados pelas intempéries. A Compa- 
nhia espera do publico a compreensão 
da presente anormalidade no serviço. 


Barco espanhol à deriva 


No Tejo soprou ontem um Noroeste 
fresco que causou forte corrente, pelo 
que muitas embarcações recolheram às 
docas e outras reforçaram as amarras 
Um barco espanhol, que estava ancorado 
em frente de Santos, garrou e foi à de- 
riva até defronte do Terreiro do Paçu, 
onde a tripulação o conseguiu dominar 


do desabamento nas furnas da Serra de Monsanto 


Os funerais das vitimas de dois 
desabamentos 


Os funerais das cinco vitimas do de- 
sabamento da Calçada do Carrascal rea- 
iizam-se ámanhã, pelas 10 horas, do 
Instituto de Medicina Legal para o ce- 
miterio do Alto de S. João. 

Também no mesmo dia, pcas 11 ho- 
ras, se efectua o funeral de Domingos 
Inácio, soterrado pelo desabamento gcor- 
rido há dias em Cheias, junto da linha 
ferrea. 


Auxilio a famílias pobres 
de Lisboa 


O sr. ministro do Interior, eng. Can- 
mandou, como noticia- 


irei: 0 Pa Alo de 
a da Conceição o, é 40, o 
Depósito Miltar Colonial, ” sendo-lhe 
fornecidos agasalhos e alimentação e dis- 
tribuídos subsídios em dinheiro. 


Estradas interrompidas ao transito 


O transito encontra-se 
nas estradas seguintes 

Na E N. nº 4, na ponte dos Pegões 
Velhos, no concelho do Montijo; o tran- 
sito está, porém, assegurado, por um 
desvio provisório feito pela E. N, nº 5, 
próximo da estação de Pegões. 

Na E. N. nº 3, entre Vale de San- 
tarem e em Rio de Moinhos; na E. N, 
n.º 10, entre Porto Alto e cais do Cabo, 
na E. N nº 118, entre Almeirim e 
Chamusca e entre 'o Rocio, ao Suj do 
Tejo, e Pago; na E. N. 14-2, entre 
Cartaxo e Setil; na E. N. nº 243, entre 
Riacho e Goickd; na E. N. nº 380, entre 
Lavra e Vendas Novas; na E. N. n.º 361, 
Junto de Peinho. O transito poderá, no 
Gntanto, fazer-se pela estrada municipal 
A-dos-Francos e na E. N. n.º 116, ao qui- 
lómetro 17,450, entre Venda do Pinheiro 
e Vale de S, Gião. 


gra 
O ministro do Interior 


RETRIBUIU, ONTEM, CUM- 
PRIMENTOS A LEGIÃO 
PORTUGUESA 


A sede da Junta Central e o coman- 
do geral da Legião Portuguesa recebeu 
a visita do er. ministro do Interior, on- 
tem, á tarde, que foi retribuir os cum- 
vrimentos que há dias lhe apresentaram 

O sr. eng. Cancela de Abreu, que 1a 
acompanhado do seu chefe de gabinete, 
sr. major Gomes Marques, foi alí rece- 
bido pelos Srs. eng. André Navarro, pre- 
sidente da Junta Central, dr. João Ámea) 
e major Jorge Oom, vogais da mesma 
Junta, coroneis Craveiro Lopes e Ansel- 
mo Vilardebó, respectivamente, coman- 
dante geral e distrital de Lisboa é vu 
tros oficiais da L. P. 

O sr. ministro do Intertor pronunciou 
o seguinte discurso: 

—Venho agradecer à Legião Portu- 
guesa os cumprimentos que me apresen- 
tou. Mas venho, também, com a minha 
visita, intencionalmente, reafirmar e con- 
firmar a posição que, perante ela, ae 
clarei assumir, Passo, assim, das palavras 
à primeira demonstração prática da vue 
munhão de sentimentos que revelel, 
minha solidariedade de legtonário, do 
apreço em que a Legião é tida pelo mi- 
nistro do Interior, dos propósitos em que 
estou de a apoiar, de a auxiliar, de 
valorizar. 

«Resta estudar e sugertr a forma e a 
medida em que são necessários e co) 
venientes esse apoio, esse auxílio e essa 
valorização. Desejo ouvir, sobre u assun- 
to, a Junta Central e 0 comando Kera 

deixaria, até, de acolher, com si 

patia, as declaracões de oualquer dos 
romandos distritais ou de batalhão so- 
bre a matéria; mas talvez não seja esta 
a boa ocasião. Aguardare! que ela se 
me proporcione o que, por qualquer 
forma me sejam presentes, devidamente 
concretizadas, as sugestões úteis, Apre 
ciá-las-e! com o mator interesse, Entre- 
tanto, aquí deixo formulados os meus vo 
fos pela valorização que desejo: e deixo 
também a afirmação da minha confianç 
hoje como ontem, como sempre, na leal- 
dade, na devoção, na disciplina é no ânt- 
mo decidido dos legionários ao serviço 
de Salazar. seu patrono no serviço do 
Chefe do Estado, e ao serviço da Nação 
que todos constitulmos e que desejamos 
defender a todo o Instante contra a in- 
vestida dos indesejáveis». 

Depois o sr. eng. André Navarro, agra- 
deceu em nome da Legião Portuguesa 
a visita do sr. ministro do Interior e O 
slogto feito à L. P. 

Mais adiante, disse: 

—A consciência do dever cumprido 
e a certeza de que o mesmo pensamen- 
to do legtonário não fot expresso em vão, 
constitul, sr. ministro do Interior, as 
únicas recompensas que desejamos rece- 
ber para os nossos leglonários. 

Terminou por agradecer mais uma 
vez ao ministro do Interior. a honra da 
visita e as palavras de louvor dirigidas à 
patriótica nrgantzação. 

Antes de retirar o sr. eng. Cancela de 
Abreu esteve a conversar com o sr. eng. 
André Navarro. que relatou a sua recente 
visita ao Porto, tendo grande alegria em 
ter observado os melhoramentos que all 
estão a, ser introduzidos na delegação 
ia » 


interrompido 


o pad 
Dois críticos espanhois 
que vão falar sobre toureio 


Chegaram a Lisboa, no «Lusitanta- 
-Expresso» os dos escritores taurinos es- 
panhols, que vêm inaugurar a série de 
conferências sobre tourelo. 

D. Ventura Bagués «Don Ventura», e 
D. Enrique Vila, este acompanhado por 
sua esposa, eram aguardados na estaçã 
do Rossio por Vitor Lopes, organizador 
das conferências, por quase todos os crf- 
ticos taurinos dos jornais de Lisboa, por 
representantes do Grupo «Sector 1» e da 
Tertulia Festa Brava, e por muitos co! 
vidados. 


da Junt 
do sr. Sub-Secretário para descerrar os 


a 


Aspecto da sessão de insuguração dos melhoramentos na Junta de Freguesia 


do Monte Pedral 


Na Junta de Freguesia? 


do Monte Pedral 


foi inaugurado um aparelho de ra- 
dioscopia e radiografia 


Na Junta de Freguesia do Monte Pe- 


giral realizou-se a Inauguração dum apare- 
lho de radioscopia e radiografia, cerimó- 
nia que aquele organismo aproveitou para 
prestar homenagem ao sr. tenente-coronel 
Botelho Moniz e ao governador civil, sr. 
comandante Nuno de Brion, a quem 
deve o referido melhoramento. Presidiu à 
sessão o sr. dr. Trigo de Negreiros, Sub- 
-Secretário de Estado da Assistência So- 
clal, que tinha a ladeá-lo, além de outras 
individualidades, o governador civil e O 
sr. dr. Guilherme Possolo, director geral 
da Assistência Publica, 


Falou em primeiro lugar o presidente 
Antônio Flores, que pediu 


retratos dos homenageados, de quem tez 


o elogio. 


à ty e 
A visita da «Home 
Fleet» ao Funchal 


Larga, hoje, do Tejo para o Fun- 
chal, o aviso «Bartolomeu Diasp que, 
como dissemos, vai receber a Home 
Fleet que visita aquele porto de 1 a 


6 de Março próximo. 


Carreiras aéreas 


De avião chegaram a Lisboa, vindos 
de Nicarágua, onde se encontravam há 
25 anos, no colégio dos irmãos das es- 
colas cristãs, Instituto Pedagógico de Ma- 
mnagua, os professores revs. Emílio Amar- 
gant, Simeão Ballover, Jesus Saldanha, 
Pedro Garcia, Geresino Gonzalez, Henri- 
que Carvalho e José Rívedo, que partem 
amanhã, para Madrid, de avião. 


De avião passou ontem por Lisboa um 
grupo de técnicos norte-americanos que 
vão em missão oficial À Pérsia, para tra- 
tar de assuntos petrolíferos, 


Por via aérea chegou a Lisboa o eng. 
Armand Mayer, Inspector geral de minas 
em França, que, a convite do Instituto 
Francês em Portugal, vem realizar uma 
série de conferências no nosso Pais. 


Por via aérea chegou a Lisboa, o br. 
Mchamma Mohabbid, secretário da lega- 
ção da Arábia Saudita, em Washington. 


De avião chegaram a Lisboa e partl- 
ram para Espanha, onde vão tirar um 
curso de voo sem motor, na Escola de 
Monflorite, na província de Huesca, à 
convite da direcção geral da aviação cl- 
vil espanhola, dez aspirantes argentinos, 
que eram acompanhados pelo inspector 
Bautista, Danfel Sales. chefe da missão € 
do técnico Vitória Riselle. Durante o 
curso, que durará de três a seis meses, 
estes técnicos farão demonstrações de 
construção, preparação e revisão de mi 
terial de voo sem polos, 


do Funchal 


ey pas 

O sr, dr. Abel de Freitas, presi- 
dente da Junta Autónoma do Fun- 
chal, foi convidado para governador 
civil daquele distrito, 


O subsecretário das 
Colónias 


VEM A CAMINHO DA 
METROPOLE 


BISSAU, 24. — No paquete «Nova 
Lisboav partiu, hoje, para a metró- 
pole, o subsecretário de Estado das 
Colônias, que teve carinhosa des- 
pedida por parte da população indi- 
gena e europeia, 

Aquele membro do Governo foi 
acompanhado a bordo pelo sr. go- 
vernador da Guiné e todo o ele- 
mento oficial. —L. 

E f 
Desastres mortais 


Ralecey no tospital do Rego, nara 
onde entrára hÁ Lompos, m oporária Fi 
lomena Bapilsia, de 43 anos residente 
ma Baixa ga Blunhebra, Alhos Vedros 
a qual quando tratelimiva numa fábri- 
da no Lavradio se pogou fogo aos vas 
tidos, 
* 


Faleceu no Hospital de 5 José pouco 
depois de al ter dado entrada Maria 
Gabriela Sande Guedes da Cosa. do 10 
anos, moradora ma Rus de Angelina 
Vidal que caiu. pela escada da eus 
residancia. ga áltara de um tarcero 


Trucidado por um 


comboio 


No Arleiro foi trucidado por um com- 
bóio, um homem que aparenta ter 25 
amos, tipo de trabalhador. O cadáver 
foi removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


O aviador francês 


Charles Chevalier 
passou ontem em Lisboa 


Passou ontem, 


m Lisboa, a ca! 
nho de Pi 


francês Cha 
les” Chevalier, que era o piloto do 
«Conatellation da Alr France que ater- 
rou em Casablanca, depois de ter voa- 
do, durante cinco horas, com dois mo- 
tores parados. A tripulação desse ap 
relho acompanha o piloto Chevalie 
Henri Betl segundo piloto; François 
Vincent, navegador; Roland Richa! 
mecanino; « Monique Polet, hospedelri 

À Air Franco concedeu um mês de 
férias ao hábil piloto. 

No mesmo avião regressou à Paris 
a comissão de cinco membros que em 
Casablanca fez o Inquérito às clrcuns- 
tancias do Co 


Notícias E ; Marinha 


Regressou ao sreviço da Armada o 
1.º tenente José Rodrigues Alho, por ter 
terminado 4 sua missão de serviço na 
colónia de Moçambique. 

— Desceu o pano inclinado do Arse- 
nai do Alfeite à !ancha de salvação «Be- 
latrax», e syblu o mesmo plano o con- 
tra-tonpedeiro «Dão». 

— As Pepe para juigamento do Tri- 
bunat de Marinha passam, temporária- 
mente, à realizar-se na das confe- 
rências da Direcção Geral de Marinha. 

— Passou a exercer, interinamente, O 
cargo de intendente do al, O chefe 
da 1º secção da repartição do pessoa! 
da Armada, capitão de fragata Santos 
Cabral. 

— Foi autorizado a fazer uso da 
insígnia da Cruz de 3* classe, com dis- 
tintivo branco, de Mérito Naval, com 
que foi 
nhol, 


tuguesa o 1 tenente de Administração 
Naval João Peixoto Lima, em atenção 
aos relevantes serviços que, como pres 

dente da delegação de Macau, prestou 
no Extremo Oriente durante a guerra 


E Leindes, o vê 
inop, 


escala 


Ciguéses, que ambarcarão en Lisboa. 


Governador civil = 


des. Leopoldo de 


|te, cerca de 100 pesso: 


A reunião da |. A. T. A. 


A quarta reunião da Conferência do 
Tráfego Europeu terminou ao fim de cin- 
co dias de sessão plenária, como já foi 
noticiado, 

Tomaram nela parte, com todos os pri-| 
vilégios de voto, mais duas companhias 
de transportes aéreos, a Polskie Linie 
Totnicze «Lot», polaca, e a «Sila», sueca 

O fim principal da Conferência foi re- 
validar e emendar as resoluções aprova- 
das nas reuniões anteriores, de contrário, 
caducariam em 28 de Fevereiro. 

Estas resoluções continuarão em vi- 
gor até à próxima reunião conjunta das 
Conferências da Europa, do Médio Orien- 
te e da Africa. 

Uma característica notável desta Con- 
ferência foi a tendência das companhias 
europeias de transportes aéreos de rão 
registarem tarifas mais elevadas, apesar 
do aumento geral do custo de explora- 
ção e da elevação geral dos preços. 

Uma parte da Agenda da Conferência 
destinou-se à discussão da redução geral 
da tarifa dos fretes aéreos e foram adop- 
tados planos novos para permitir que se 
taçam descontos sobre embarques volu- 
mosos. 

A Conferência resolveu publicar re- 
rlodicamente um Gula Aéreo Europeu da 
E. A. T. A. contendo todos os horários, 
tarifas e principais serviços de ligação 
de todas as companhias representadas na 
LA, 'T. A. que trabalham dentro e otra- 
vês da Europa. 

Foram apresentadas à Conferência, 
para aprovação, muitas tarifas novas 
para passageiros mas, devido à prevista 
extensão da rede dos serviços de verão, 
não foi possível, numa única sessão, ela- 
Dorar a completa correlação das tarifas 
para a época de verão, que começa em 20 
de Abril. Embora a Conferência tivesse 
chegado a acordo, em princípio, o traba- 
lho pormenorizado completar-se-á numa 
reunião especial que se efectuará em Pa- 
ris, em 11 de Março de 1947. 

Ao encerrar a sessão O sr. J. Bran- 
cker exprimiu o apreço dos membros da 
Conferência pela amável hospitalidade do 
Governo português e agradeceu à Com- 
panhia Aero-Portuguesa, Ltd*, a sua 
contribuição para o êxito da Conferência. 


Almoço de confrater- 
nização 


de escutistas portugueses 


Para assinalar o aniversário do nasci- 
mento do general Baden Powell, fundador 
do movimento escutista, os escuteiros 
portugueses, que onte-ontem haviam pro- 
movido uma sessão de homenagem à me- 
mória do humaníssimo filantropo, reunt- 
ram-se, num almoço que, pelas suas ca- 
racterísticas, teve um ambiente de pro- 
funda simpatia a animá-lo. 

Presidiu o sr. capitão Afonso dos San- 
tos e, à sua volta, foram algumas cente- 
nas de convidados que se sentaram para 
confraternizar. 

Falou, em primeiro lugar e em nome 
da comissão organizadora da comemora- 
ção, o nosso camarada na Imprensa, Belo 
Redondo, seguindo-se, no uso da pala- 
vra. os sra, Henrique 

iguelredo, Cortês Pi 
to e Tovar de Lemos, rev. Edmundo Mo- 
retra, comandante Melo Machado e, por 
tim, o sr. capitão Afonso dos Santos. 


Federação dos Sindi- 
catos Gráficos 


Reuntram-se a direcção e o conselho 
geral da Federação Nacional dos Sindici 
tos dos Tipógratos, Litógratos e Ofícios 
Correlativos. 

Presidiu o sr. Tomás de Aquino da Sil- 
va, que pormenorizou as dUlgências re- 
latívas aos problemas seguintes :. situação 
dos operários gráficos dos jorna 
rios e sua posição em referência à obri- 
gatorledade de ingresso na Caixa Sindical 
de Previdência ; análise do contra-pro- 
jecto apresentado pelo Grémio dos In- 
dustriaís Gráficos, de acordo com os tr 
balhos de revisão do contrato de trabalho 
para os tipógrafos das casas de obras ; 
discussão e votação do relatório e das 
contas do organismo, respeitante à ge- 
rência do 1946. 

Foi resolvido que os representantes 
dos sindicatos federados procurem avi 
tar-se com o sr. subsecretário das Corpo 
rações, a quem farão entrega de uma ex- 

ição pormenorizada de todos os assun- 
tos tratados. 


rs. 


Alves de Azevedo, 


DaPóvoa deVarzim 


ficência — Roubos — Outras 
notícias 


FEVEREIRO, 15. — O sr. Dionísio Mo- 
reira Ribeiro, presidente da Casa dos Po- 
veiros do Rio de Janeiro, que está de 
visita à Póvoa de Varzim, desde o dia 1 
do corrente visitou, acompanhado por 
alguns amigos, as obras, em curso, da 
Basílica do Coração de Jesus, que há 24 
anos viu ainda em princípio. O visitante 
colheu as melhores impressões do majes- 
toso templo e vai interessar-se, na capital 
do Brasil, junto dos nossos conterraneos, 
no sentido de, também lá, ser atendido 
generosamente o apélo que a comissão 
vem fazendo desde o início das obras. 
Foi, também, recebido na Associação Fú- 
nebre Familiar onde lhe foi prestada jus- 
ta homenagem numa sessão solene reali- 
zada em sua honra que foi presidida pelo 
sr. Joaquim de Sousa, presidente da co- 
lectividade. Foram oradores os srs. Antó- 
nio Arnaud e Alvaro Fernandes Serra 
que puseram em relevo a Casa dos Po- 
veiros e a acção benemérita que ela de- 
senvolve em prol das diversas instituí- 
ções de assistência da Póvoa de Varzim, 
bem como o nome do sr. Abraão Moreira 
Alexandre, um dos membros da direcção 
da Casa dos Poveiros que, há pouco, este- 
ve de passagem por esta sua terri 

O sr. Dionísio Moreira Ribeiro visitou, 
finalmente, a Associação de Caridade «. 
Beneficente», onde foi recebido pelos sr: 
rev. prior António Candido Pires Quesa- 
do, tenente Luís Cervães Rodrigues, Mi 
nuel Afonso Esteves, José dos Santos Ri 
beiro e Modesto Rodrigues Maio, mem: 
bros da direcção da casa que é uma das 
mais prestimosas instituições de benefi- 
cência da nossa terra, que socorre cerca 
de 150 pobres com duas refeições diárias. 
O visitante percorreu todas as dependên- 
cias do velho edifício onde está mal ins- 
talada a casa dos pobres e assistiu à re- 
feição do melo dia, prometendo interes- 
sar-se por alguns casos de urgência de 
«A Beneficentes. 

—As obras de pavimentação da Rua 
da Cidade do Porto, apesar do mau tem- 
po, vão multo adiantadas a ponto de es- 
tarem já em condições para se assentarem 
os cubos. 

— O sr. José Amorim Sampalo, comer- 
clante desta praça o editor do semanário 
local «Ideia por determinação de 
sua tia D. Ludovina da Conceição Ribeiro 
Amorim, entregou à Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia para o Hospital, desta 
vila, a quantia de 2000800, o que multo 
beneficiará as enormes despesas de tão 
importante casa que sustenta, diáriamen- 


entre doentes, 
asilados e pessoal. 

— Tem-i registado, nestes últimos 

bastantes roubos nas capoeiras e 

não se conseguindo descobrir 

res das proezas, pelo que toda a 

gente anda alarmada com estes aconteci- 
mentos. 

—A excursão so Algarve, organizada 
por Joaquim Monteiro, ficou adiada, de- 
vido ao mau tempo, para o dia 26 do cor- 
rente, 

— O mau tempo está, também, a pre- 
judicar a grande plantação da batata, 
neste concelho, reflectindo-se, igualmen- 
to, na cultura do milho que, depois de 
retirada da terra a batata, é semeado em 
muitos campos das freguesias de Aver-o- 
-Mar, Aguçadoura e Na 

—O velho chafariz que fot do antigo 
mercado e, de esteve no sítio hoje 
ocu] Jo pelo Casino, a seguir, na Praça 

Jo Marquês de Pombal, onde está o m: 
mumento aos Mortos da Grande Guerra 
e, actualmente, no Largo das Dores, se: 


gundo um ofício da Junta Central da 


A visita do presidente da Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro — Bene- 


NOTIC 


Na Rússia 


IARIO 


ESTRANGEIRO 


Ocidental 


e no Sudeste da Europa, 


melhorou o nivel 
mas, nos países balti 


a vaga 


da temperatura; 
cos, 


de frio 


intensificou-se, 


com todas as suas terriveis consequências 


LONDRES, 24 — Anuncia-: 
tal e no Sudeste da Europa, se registaram temperaturas mais 


se hoje que, na Rússia Ociden- 


elevadas, acima de zero; mas que, nos países bálticos, a vaga 


difundidas pela rádio, mostram- 


emissora de Varsóvia; o navio 
bloqueado pelos gelos, próximo 
um quebra-gelo em seu socorro ; 


chuvadas sobre a maior parte d: 


burgo, os combóios estão retidos 
de um metro; espera-se t 


tura em Moscovo, às 6 horas de hoje, era de 33 graus, Fahrenh. 
— isto é, um grau acima do ponto de congelação; espera-se 
que a temperatura continue a subir. Alemanha — Dresden está 
ameaçada de inundações, em consequên: 
grandes nevadas no noroeste da Alemanha. Na região de Ham- 


de frio intensificou-se. Informações recebidas pela «Reuter», e 


-nos o seguinte: — Polónia — 


Toda a costa do Báltico está coberta de gelo, segundo declara a 


americano «Maud Sicily» está 
de Dantzig, tendo sido enviado 
os mavios polacos não podem 


navegar no Canal de Kiel. Rússia — Tempo mais quente, com 


a Rússia Ocidental; a tempera- 


do degelo ; prevêm-se 


pela neve, que tem a altura de 
'emperatura mais amena no fim 


desta semana. Noruega — O porto de Oslo está bloqueado pelo 
gelo ; dois navios, que estavam bloqueados pelo gelo, dirigem-se 


agora para a costa da Noruega. 
tinua a baixar. — REUTER. 


A CIDADE DE LONDRES ESTEVE 
ONTEM COBERTA POR INTENSO 
NEVOEIRO 


LONDRES, 24. — Nevoeiro inten- 
so cobriu, hoje, Londres e outras ci- 
dades da Inglaterra, depois de uma 
noite de frio, com temperaturas 
abaixo de zero «Farsnheit». Cente- 
nas de milhar de operários rgeres- 
saram, entretanto, para as fábricas 
do Midlands, depois de ter abran- 
dado o nevoeiro. 

A cidade universitária de Cam- 
bridge foi um dos pontos da Ingla- 
terra onde se registou menor tem- 
peratura — 3 graus abaixo de zero, 
ou seja 35 graus abaixo do ponto 
de congelação. Na relva, a tempe- 
ratura era, ainda, 2 graus mais 
baixa. Exceptuando a noite de 28 de 
Janeiro, a de ontem foi a mais fria 
deste Inverno, em toda a Grã-Breta- 
nha. As condições afectaram, gri 
vemente, algumas das principais 
nhas férreas. Os sinaleiros não con- 
seguiram fazer as agulhas, porque 
as alavancas estavam bloqueadas 
pelo gelo. No colnshire, numero- 
sos rebanhos de carneiros estão arris- 
caãos a ser aniquilados pela fome. 
Há, também, bandos de corvos fa- 
mintos que atacam os rebanhos e os 
pastores estão armados para prote- 
ger os rebanhos. — REUTER. 


TEMPESTADES DE NEVE 
EM NOVA JORCA 
NOVA IORCA, 24 — Violentas 

tempestades de neve continuam a asso- 


lar esta cidade e muitos pontos dos 
Estados Unidos onde se encontram 


Ultimas 


instruir as tropas da 


WASHINGTON, 24. — O tenente- 
-general John R. Hodge, coman- 
dante das forças de ocupação dos 
Estados Unidos na Coreia merídio- 
nal, declarou aqui, hoje, que parecia 
haver «alguma coisas a justificar 
as noticias de que os russos estão a 
organizar v a instruir tropas co- 
reanas. 

O general Hodge fez esta decla- 
ração aos jornalistas, em resposta 
às perguntas que lhe formularam, 
depois duma conferência com o pr 

sidente Truman, na Casa Branca. 

Acrescentou que não tinham tido 
êxito os esforços para levantar a 
«cortina de ferro» russa, na Coreia. 

O general acaba de regressar da 
Coreia para consultas com os De- 
partamentos de Estado e da Guerra, 
sendo a primeira vez que regressa 
à pátria, há cinco anos, 

A parte da Coreia ao Norte do 
paralelo 38 está ocupada pelos rus- 
sos, e a parte meridional pelos ame- 
ricanos. — REUTER, 


O PRESIDENTE TRUMAN PEDE 
AO CONGRESSO DO SEU PAIS 
QUE DE SOLUÇÃO ADEQUADA E 
EFICAZ AO PROBLEMA DOS RE- 
FUGIADOS 

WASHINGTON, 24. — Numa men- 
sagem ao Congresso, lembrando que 
autorize a fparticipação dos Tstados 
Unidos, na Organização internacional 
de refugiados, o presidente Truman 
diz que ela daria solução eficaz e co- 


| 
PE tt 


Assistência aos Tuberculosos, va! mudar 
para outro lugar, com grande vantagem, 
por deliberação da Camara e proposta 
do vereador sr. dr. Pinto Alves. 

O velho chafariz, que tem elevado va- 
lor histórico e é digno das atenções que 
está a merecer à Camara val para o 
novo jardim em frente ao Hospital de- 
pois de restaurado convenientemente, 
Ainda bem que o velho chafariz tem 
quem olhe para ele com olhos de ver, 
com o que nos congratulamos. — C. 


Jantar do homenagem ao presidente 
da Casa dos Poveiros no Rio 
de Janeiro 

FEVEREIRO, 21! — Perante grande 
número de assistentes, a direcção dos 
Bombeiros Voluntários prestou homena- 
gem ao presidente da Casa dos Poveiros 
do Rio de Janeiro com um Jantar que foi 
servido num hotel desta vila. 

Presidiu o sr, Manuel Agonta Frasco, 
presidente da direcção dos Bombeiros, 
tendo a ladeá-lo o homenageado: Santos 
Graça, director do Museu Etnográfico; 
dr. Joaquim Graça, médico da Casa dos 
Pescadores; niferes Manuel dos Santos, 
2* comandante dos Bombeiros; dr. Luís 
Raínha, vereador; capitão António José 
da Mota, comandante dos Bombeiros; 
Acácio Gomes Barroso; Antônio Leite 
Dourado e João Cadilhe, pela Casa dos 
Pescadores. 

A sala estava decorada com rêdes é 
autros motivos poveiros vendo-se, junto 
da mesa de honra, as bandeiras de Por- 
tugal e Brasil com o brazão da Póvoa 
de Varzim. 

Aos brindes falaram os ars, capitão 


—— eee 


Coreia 


Consta que a temperatura con- 


grandes quantidades de gelo, tornande 
intransitáveis as estradas e bloqueande 
as linhas férreas, razão pela qual ot 
combóios chegam com grandes atra- 
zos e outras vezes não chegam sequer, 
Numerosas povoações estão bloqueadas 
pela neve. — U, P. 
ie E 

Trava-se viva discussão 
á volta da lista apresen- 


tada pelos 


Estados Unidos 


para a escolha do 
governador de 


Trieste 


LONDRES, 24, — O wTimes» diz, hoj 
que a lista apresentada dos possível 
candidatos ao cargo de governador de 
Trieste, polos Estados Unidos, tem pro- 
vocado viva discussão. Todos reconhe- 
cem que a escolha do homem para 6ssa 
delionda posição é de vital importancia 
para o bom funcionamento da nova admi- 
nistração de Trieste. Um alto funcioná- 
rio italiano que prestou serviço em 
Trieste — diz o «Timesa — manifestou 
a opinião de que o governador deve, om 
grimeiro lugar, ter ampla experiência 
política, ser um verdadeiro democrata, 
no sentido em que essa palavra é com- 
preendida pelas potências ocidentais, e 
possuir apurado sentido do justioa, Sa 
falar fluentemente várias línguas euro- 
meias, será preferível. 

Os Estados Unidos apresentaram os 
nomes de um sul-africano, um sulço, um 
columbiano e dois suecos, para o carge 
de governador de Trieste, — REUTER 


Os russos estão a organizar e a 


pricada ao problema das pessoas des- 
na Europa. Estou convencido 


locadas, 
de que, com o pleno apoio dos Esta- 
dos Unidos, a organização internacio- 


nal de refugiados demonstrará a efi- 
cácia da cooperação e entendimento 
entre as nações» — disse o presidente 
ao Congresso, 

A participação dos Estados Unidos 
foi proposta na mensagem orçamentai 
enviada por Truman ão Congresso, em 
peacioios de Janeiro, 

iclui os fundos 
Organização. 

O presidente declarou hoje: «Serix, 
na verdade, caso grave se não esti- 
vessemos em condições de iniciar as 
operações em 1 de Julho deste ano». 
A mensagem do presidente acrescen- 
ta: «Não é desrazoável que muitos 
outros dos poss veis PASTE da Or 
nização internacional de refugiados 
observem culdadosamente a atitude 
dos Estados Unidos, antes de tomarem 
compromissos definidos. Estou certo 
de que, com a firme e imediata direc- 
ção dos Estados Unidos, esta Orga- 
nização estará em condições de funclo- 
nar como organismo internacional no 
desempeho do serviça essencialmente 
internacional». 

Truman disso que quase dois ter- 
gos do total de pessoas deslocadas que 
ainda so encontravam na Aleman: 
Austria e Ttália, que se calcula ser 
mais de um milhão, estavam 
cuídado e 
Unidos. 

Os senadores Arthur Vandenberg e 
Tom Connally apresentaram uma mo- 
ção no Senado para que o Contresso 
aprove a participação dos Estados Uni- 
dos na Organização. Funcionários do 
Departamento de Estado disseram 
o orçamento do presidente Truman 
cluí milhões de dólares para a 
organizações de refugiados, comércio é 
saúde das Nações Unidas e "que a maior 
parte dessa quantia seria destinada 

EUTER. 


e o orçamento 
necessários 


para a 


ora ao 
istados 


fiscalização dos 


ue 


aos refugiados, — Rj 


Mota, comandante dos bombeiros em 
nome da direcção; dr. Luís Raínha, como 
representantes da Câmara; Santos Gra- 
ça; dr. Joaquim Graça; dr. Armindo 
Graça e o homenageado que agradeceu. 

Depois o presidente dos bombeiros 
entregou uma artística concha em prata 
para à Casa dos Povetros com a seguinte 
inscrição gravada: «A Casa dos Poveiros, 
baluarte da Póvoa em terras do Brasil, 
os bombeiros agradecidos: 19-11-947y. 

O sr. Dionísio Ribeiro seguiu, ontem, 
no «rápido» para Lisboa, afim de em- 
barcar no «Serpa Pinto» que levantará 
ferro para o Brasil no próximo dia 28 
do corrente, —C, 


Salvé-25-2-1947 


Passa, hoje 
mais um aniver 
sário natalício o 
sr. Luís Cunhi 
Paula, digníssi- 
mo comerciante 
desta cidade. 

Por tão feliz 
data, sua esposa 
e filhinhas en- 
viam-lhe muitos 
parabens e de- 
sejos de mil fe- 
icidades. 


Luís da C, Paula 


FINANÇAS 


Cotações de 24 de Fevereiro 


PRAÇAS Comoro Vando 
Londres (chea) 599850 100550 
Nova lorca (ch) 24569 24394 
Suécia (ch) .. 68878 65944 
Suiça (ch) . 5876 5582 
Mália (cho) . 1525,1 126,5 | 
M rig (oh) . — 2829,9 
Argentina (ch) 

Paris (ch.) 


Bélgica (ch) . 
Dinamarca (ch.) 
Alemanha 
Holanda 
Noruoga 
Libras (notas) 

Dolares (notas) 
Francos (notas) 


aAGIO 
Libra, ouro .. 
Ouro (mil réis) 60500 70800 
Ouro (barra... 34820 34880 
Platina (grama) 65500 75500 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata | 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores. 22 — Telefone 11 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em t4 de Feveretro 


Efectuado 
Div. istamna purudnd, 
Gems. 2 8/4"% 1953 f 


ACÇÕES 


gros0o 


Bancos 
1,5895800 


Sor$0o 
Agrs0 
614300 


neto 
Portugal 6 Co! 
Portuguesa (de 
Portuguesa 
Ofertas 
Div, interna fundada : 


mitersas 
Cnias (Md) 
Tabacos 


vendtu 
grres00 
908809 


2 335800 
1,020800 
1 OmSG 
+ o0nsm 
108050 
1,9005090. 

“en800 


ACÇÕES 
285500 
1,4100800 
4,580800 
1,589800 


vios0a 
1105800 


1/v00s0 
1900800 
1.440500 


eaosoa 
SA 


Gás e Electricidade ap. 
Portugal e Colônias . 
baoos 


E. Portuguesa 
Via M. & P Salgadas 
Vinhas do Alto Douro 11400800 
Comp. de tecidos 
Fe T de Guimarães, 6,500800 
Comp cotontais 
Colontal do Puzi aass00 
Ilha do Príncipe 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 
a. 


% 102800 - 
Comp. diversas 
Vid M & P Sigadas 110800 — 
U. E Portuguesa 4 %  — mto 
Cambio 
Porto, M de Fevaniro, 
omp venda 
S/Londres (chéque) OSHO 1005 


ed 


COTAÇÕES EM M DE FEVEREIRO 


Eteot. Comp. Venda 


F. do Estado : 
Consolidado 2 */, % 


1943, títulos de 1 9705 96985 9705 
Idem, t. de 10 os — 9695 
Consolidado, 3 '% 

(942, títulos de 1 — s 095 
Idem, t de 10... 095 058 9065 
Consolidado 3 

1941, títulos de 1 10198 1018 1.0205 
Idem, t, de 10 10208 10178 1,0205 
C, dos Centenários, 

4 % 1040, t de | 23338 23328 23355 
Idem, t de 5 335s 23958 — 
Obrlg. do Tesouro, 

2 4 %, 1942 1008 —  — 
Idem, ídem, 1943. 1005 —  — 

, ldem, 1944... 10008 —  — 
brig. do Tesouro, 

Vo So 2º bi — 10208 — 
Idem, idem, — 10205 — 


Externo, 3% 1º sé- 


TI, 1º sério sas sos sas 
N. Portugal, t. 1038 10285 — 
Idem, t. de 5 .. 1035 10285 10985 

j — 10285 — 
5 — OMS 1038 
Nacional, 4 sm CD — sas 905 
OBRIGAÇÕES 

O. G. do Ferro : 

Estoril, 5%, Lºgr. — 1028 1098 
Nacional, 4 cp —  — 905 
sos dogs 

— es — 
5168 

gem. 5 1,0308 
Gás e Electr. 

1944/74, 

Idem, 
Gás é Eleci 

1945/75, t. 
Idem, t. de 10 
U. Eléct, Port, 4 


ACÇÕES 
En 
mp Mbe 42.0008 470008 


ATA o — 
pa 14308 1.4205 


«Mundial», 
sp, 


3008 3005 


8008 
3.3008 
3005 
1.1008 


sass 
res 


1,5055 
21508 


Patente de invenção n. 21.675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 


Grande marca de ohocadeiras 


lras sãos as unicas que 
róleo nom electricitade 
Modelo N* 102— 15 ovos, Esç, 1400500 
N.º 103100 ovos, Esc. 1.800500 
No 104200 ovos, Esc. 2:700500 


Vendem-se nas boas casas do Porto 
a no PORTO AVICOLA-Rua da Bolo- 
monte, 26, 30 e 32 — Por 


Português do Con- 
C. CG. de Ferro 1 
[Portus (acç. priv.) 20 siso) 
PE mo os Contas medicos 
uas Lisbbi a DRI =. 
Togá, Ee gore — 88 VEL “Bos 
cimento” eTejos Dos 6206 es EN, «POMPADOUR» 
ral), port, ms o1so oa ERA Magníficos modelos 
Hidro Etéctr, “Alto para componter a obe- 
Moag. Lisbonense.. mma 6008 - sidade e tratamento 
Alentejo, cp. 4945 4935 4954 dás doenças 
Navegação (Naclo- men. Preferidas pelos 
ral de), t. peq. ... 14515 14505 14528 Ex.mos Clínicos e bons 
Tabacos (C. Portu- 
guesa), cp... as 49685 4985 
Tab. Portugal, . = bos 5208 
Vigasa RL de E exclusiva 
. Salgadas — 501 704 
Comp coloniais ; n ! ARMAZENS 
od een (S0e,) 855s Boas 515 DA CRE BLA 
= Colonial, port, 0 R CARMELITAS, 14 
. Ped, us ss] TEMPERATURA 
Zambézia 1808 1884 
OPERAÇÕES A PRAZO MaCDARaRTO 
Ultramarino, 1.º voos | Máxima "8 718 
sos Minima cs 80 65 
Los 
(EUR | Marós | Preamar... 5:39 , 18-06 
“Os lem 25 | Baixamar. 11-32 23-48 


O Comerrio do Porto Terça-feira, 25 de F 


PRIMES 


3+, Açucar Angola 30505 3.0408 30508 
3º, Ag. Cassequel 1.2005 1.205 


Quarto crescente a 
Lua cheia a. 


DECLARAÇÃO 


ANUNCIO 


CÂMBIOS ta à da Eu, abaixo assinado, declaro qu 
A da uh ver Faz-se público que no dia 17 de| só me responsabilizo por dívidas ou 

LISBOA] 2X DE FEVEREIRO Tempo provável SIA me REIS shav Março de 1947, pelas 16 horas, na | flanças que tenham sido pessoal- 
j Comp. Venda hoi dá corda simultaneamente sede do Clube Fluvial Portuense, à | mente combinadas comigo ou que, 
S/Londres (cheque) VU$5O 100550 para hoje ei Rua do Clube Fluvial Portuense, 18, | além do título, sejam acompanhadas 


perante a Comissão para o efeito 
nomeada, terá lugar o concurso pú- 
blico para a arrematação da em- 
preitada das obras do Edifício do 
Clube Fluvial Portuense (Posto 


"ão movimento e-ao: alarme de carta escrita e assinada pelo meu 
» ge 4 


punho, 974 
Vinhais, 16 de Fevereiro de 1947 


ZONA NORTE — Céu forrado, 
vento Sudoeste fresco, ondulação 
Sudoeste moderada. 

ZONA CENTRO — Céu forrado, 


BOLSA DE LONDRES 


EM 24 DE FEVEREIRO 
O declarante, 


idem 8 (ão PIA) E gento Sudoeste fresco, ondulação Náutico), em Vila Nova de Gala — 
Brasil, 5 % (1895) Be udoeste moderada. Avenida Diogo Leite —, conforme o D rreira. 
Idem '8 5» (1908) E ZONA SUL — Céu forrado, ven- programa do Concurso 6 demais) (ga ao) 
Idem, 4 % (II) mm 1/2 | to Sudoeste fresco, ondulação Su- peças escritas e desenhadas paten- = 
Idem, 5 % (1913) 34 “2 | doeste moderada tes no local da ob Hj EEARSPO CAS 3 
em, 5 % (19 9 n —— nã = e 
Idem, 5 % (Ito) Eh oa “ E DE CASA AO COMBOIO 
idem, & é (in E Companhia dos Tabacos| maseas citação 25000050 | ou do comboio a casa 
Idem, 5 % (40 a ) 90 ” 
Prefeitura, 5 % (1906) 60 ( am p os & N 0 g a- O depósito provisório de Esc. S ESA so 
rea re e oriuga 7.250800, será feito na Caixa Geral encare) v transpor 
= de Depósitos, Crédito e Previdência, EM LISBOA DO NO PORTO 


mediante guia passada pela Direc 
são do Clube Fluvial Portuense até 
ao dia útil anterior ao do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento sobre a Importância da 
adjudicação. 


lhães, L.“ 


Publica-se que, por escritura hoje 
A >> | lavrada nas notas do cartório do no- 
Alfândega do Porto: |tário Dr. Casimiro Curado da cidade 
a pifomaros DA ea ot constituida 
E entre Mário ilva Campos e José 
FEVEREIRO, 24 [Mn galhães, uma sociedade comercial 
760.000800 | por quotas. de responsabilidade limi- 
| tada. a qual se deverá regular pelas 
telâusulas constantes dos artigos se 
guntes 
1º—A sociedade adopta a firma 
CAMPOS & MAGALHÃES, LTDA 
tem a sua sede no concelho de Mato- 
sinhos e domicílio na rua Dr. Barros. 
nº 514 da freguesia de S. Mamede 
5 de Infesta e durará por tempo inde- 
pu a o ria ton carga terminado, a contar de 1 de Janeiro 
diversa, a E. A, Moreira | findo, 
Setubal Dor Leixões “| 29— O seu objecto é a Indústria 
AD ME a 83 de passamanarias, podendo, porém 
explorar qualquer outro ramo de in- 
'dústria ou de comércio em que os 


Los 


|Pneus americanos 
DAS MEDIDAS 


veça informa;ies nelos telefones . 
Em Lisboa 2H] e no Porto 


Sociedade Anónima de Responsab'lidade Limitada 
Copital realizado: Esc. 9:000.000$00 


Comercio 


Porto, 24 de Fevereiro de 1947, 


Rendim. aproximado, 


ma 
Navegação 
Em 25 de Fevereiro 


DOURC 
ENTHADAS 


Assemb'eia Geral Ordinária 


Nos termos do $ unico do art.º 179.º do Código Comercial e por 
ordem do sr. Presidente da Mesa, é convocada a Assembleia Geral para 
reunir, no dia 17 de Março próximo, pelas 16 horas, na sede da Com- 
Avenida da Liberdade, n.º 16-1.º, atm de: 

— Discutir e votar o Balanço, Contas e Relatório do Conselho 
de Administração e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano de 146 

— Pro-eder à eleição dos cargos vagos nos Conselhos de Admt- 
nistrução e F.sca] e também à eleição do vice-presidente da 
Mesa da Assemôlein Geral, 

Esta Assembleia compõe-se dos Acclonistas possuídores de 
50 ou mais acções nominativas ou ao portador, que, até às 13 horas do 
dia 1 de Março próximo, inclusivé, sejam inscritas nos registos + Com- 


Pela Direcção do Clube Fluvial 
Portuense, 
José António Diogo. 


650x16, 150x20, 32x6 é 750x20, 


500-502-r/0. 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
VIAS UTEIS E DOMINGOS 


Amarante às 15,40 (a) 
Domingos - Partido 
10 


bh qb), de Amaru te 
A VIAÇAO ALBERTO 1 


do Porto, as 
às Noto (05 
PINTO no de- 


1018 


CRESPO & BORGES, LTD; 


Lisboa, vapor pornos Penteola, E 

| caps Vagos, com. bidões vastos, sócios acordem 1 é de ese | panhia ou depositadas, par1 o efeito, nos seguintes estabelecimentos nojo de melhor servir o Ex" Público 

- 3º—0O cap'tal socia le esc | Candido Reis $8- Peles s284 — Po) abre ho dia 24 de Julhu uma estação 

LEIXOFS 80.000$00, dividido em duas quotas La remate! dé Veveta 1 PRA SC drag CRS a A A 

ENTRADAS iguais, pertencendo uma a cada um Epa Itai ÀS POP DANA AMARANTE junto ao HOTEL PHIN 

Lisboa, contratorpedoiro — portuguos dos sócios e acha-se integralmente No Porto — Banco Aliança ; Pp A PEIS PIN AD O a tn 
Vouga 4 dis de viagem realizado em dinheiro. Em Paria — Comptoir National d'Escompte de Paris k (OIEES ida 


A carreira das 15,40 não se 
uzo aos domingos de | de Abril a 31 
de Outubro 


o sueco Gottund 
ton. 8 «las de va 
4 Agencia Ma 
anna e 3 passage! 


Gothemburg 

Maygrentz 
a dy 
vitima Lusitano-Amer 
mos, 


Desennas ricos — Preçus pobres 


3. P. DA SILVA pp 
Loios, 59 B1º - PORTO — Tel. 767 


4º—Os sócios poderão fazer os 
suprimentos de que a sociedade ca- 
recgy, nas condições que fôrem esta- 


Os srs, Acclonistas habilitados a tomar parte na referida Assembleia 
O fazer-se representar por outros que dela façam parte. mediante 
o particular ou smples carta dirigida ao Presidente da Mesa 


rreiro das 17,1 etectu 
os de 1 de Abril o 31 


dA o 
aos doming: 


procur 


i o 

Ranpedao ASI to A ii a o age belecidas em ateia ou administra: | da Assembleia Geral, cuja eatrega deverá ser foita até à ante-vespera do 
ata diversa, a Jorvil & Ku. ção da sociedade. dispensada de cau- | din da reunião, 
ar di stuny São. fica afecta a ambos os sócios ds dEA : ' 

cam Renan ço Tom ci iisa da” vis podendo, assim, qualquer deles assi- Lisboa, 24 de Fevereiro de 1047. 

em, a Kendall Pinto Basto & Os, La. nar os documentos de mero expe- O 1º SECRETARIO DA MESA, 
Saias a âlento; os documentos que enyol- 

Porto, lntemotor português Navegan | Vam responsabilidade para a socie- (a) Hemique Carlos Santos Alves 
bet dade terão de ser assinados por am- | ———— MALU LIT MU 


bas os sócios, 
» 6º—A divisão e cessão de quo- 
[tas só poderão operar-so de comum 
acordo, 

72º—0s balanços fechar-se-ão 
em 31 de Dezembro de cada ano € 
os Jucros líquidos pelos mesmos apu- 
rados, depa's de retirada a percen- 
tagem de 5 % para fundo de reserva 
legal e de 10 % para fundo de depre- 

ação e compra de maquinismos, se- 
| vão divididos pelos sócios, na pro- 
porção das suas quotas. 
8º — Por falecimento ou interdl- 
ção de qualquer dos sócios, a socie- 
dado continuará com o sobrevivo ou 
!enpaz e com os herdeiros ou repre- 
sentante legal do falecido ou inter- 


rã Tra vapor ao 
Vento NE (Eresco) "0 amar oi 
TEJC 


Em 24 de Feveretro 


Não é enganar ninguém - 
afirmar que uma lindi 
luxuosa moldura embe 
Jeza qualquer interior. 
As molduras modernas, 
de atraente aspecto. 
quer sejam preenchidas 
com fot 


Entraram os vapores: brasileiro, 
mirante Alexandrino», de Génova, 
poles, Gibraltar e Leixões, com 
Sagelros e carga, em trânsito; Inglês «De- 

«Coxol». de 
ês, eEuterpes, de Ames. 
am, Antuérpia e Porto 
espanhots «Tajo», de Cadiz e Let 
carga geral, e «Nortes, de T 
grego «Mount Aetnam, de Boi 
por causa do mau tempo. 

Despacharam os vapores: espanhois 
«Maria Norlegas, para Sevilha e Géno- 


pare 
r 


paredes do seu lar, 
ao qual dão um acolhe: 
dor amblente de bem 
tu 


Veja sem demora o 
enorme sortido da 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 CAUDA, 


50, Rue do Pie 52—- PORTO 


E 


ra 
na, arribado 


vai eMarujino, para Barcelona: aMonte 
Clar» para Barcelona: Italiano eMontel-. qto, se estes assim o desejarem, no- 
fon pera “Gloucester: sueco «Gdynias. | Sto: se dl tre A 


meando os herdeiros 
| de que um, um que todos repre 
sente na sociedade, Quando 1 

deiros qu repr 

lecido ou interdito não convenha & 
sua continuação na sociedade, estn 
dissolver-se-á e ao sobrewvo ou ca- 
paz pertencerá o estabelecimento so- 
cial, com todo o activo e passivo e a 
obrigação de lhes pagar tudo quanto 
[ao falecido ou interdito se apur 
pertencer por um balanço então & 
dar com a assistência de um repre- 
sentante dos interessados, sendo O 
pagamento feito no prazo de 2 anos 
e em 4 prestações semestrais e 
iguais, representadas por letras e ga- 
rantidas com fiador idôneo, se assim 
for exigido. 

9.º — Dissolvendo-se a sociedade 
em vida dos sóoios. ambos eles ser; 
os liquidatários e procederão à liqui- 
| dação como então acordarem; na 
falta de acordo o estabelecimento 
| social, com tado q Seu activo e pas- 
sivo, ficará adjudicado àquele dos 
sócios que, em acto de licitação ver- 
bal entre ambos aberta, por ele 


para Las Palmas e Gotemburgo, todos 


Com caria geral, 
Ee rece 
Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
2º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rus de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141-—Telef, 1145. 
Anacleto de Barros, Rus do Loureiro. 
104 — Bonfim (do, Rua do Bonfim, 73 
Botelho, Rua da Alegria, 863 — na: 
varro, Rua da Restauração, 53 — Correta 
Pr Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos» 
me, Rus de Costa Cabral, 584 — Figuel- 
redo, Ltd*, Rua de Cedofeita. 125 — 
boratório Farmacêutico, Pr da Republi- 
ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr da Batalha. 
20 — Lus 


Um lindo exemplar de marrá da raça Inglesa «YORKSHIRE LARGE 
WHITE» que foi vendido em Inglaterra, por 400 guinéus (cêrca de esc. 
42.000800), mãe das famosas porcas recebidas pela Exploração Porcina 
de A. de la Liave Porto — Travessa de Bonjola, 229 (à Corujeira). 


Companhia Portuguesa 
de Tabacos 


Arrendatária das Fábricas e Marcas de Tabacos do Estado 
Capitol realizado: Esc. ouro 2:000.002$50 


ia s 
D. Joaquina Mario da Silva Martins Carneiro 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua filha, cunhados e sobrinhos vêm agradecer por este UNICO 
MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, bem como às que por qualquer modo se associaram à sua dôr, 
pedindo desculpa de qualquer falta. 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas, na capela das 
Almas de Santa Catarina, a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma 
igualmente pedem e agradecem a finesa da sua assistência. 


Assembleia Geral Ordinária 


Nos tenmos do 5 unico do art.” 179,º do Código Comercial e por 
ordem do sr Presidente da Mesa, é convocada a Assembleia Geral para 
reunir, no dia 17 de Março próximo, pelas 14 horas e meia, na sede da Com- 
panhia, Avenida da Liberdade, n.º 16-1.º, afim d 


de Magalhães. 642 — Sousa Sonres. Rua 
de Santa Catarina, 141 
No Fos Camo Nua Padre Luls Ca 
brai 443 

Em Matosinhos-Lega - Moderna, Pa- 
drão da Légua — Gramacho Rua Pinto de 
Araujo 4 


Relatório do Conselho 


Em Qi Portela Rua Marquês So maior preço e vantagens oferecer. 1.º — Dis 
da B 88 — Macedo Rus Candido o ig : P is  — Discutir e votar o Balanço, Contas e 
da Rand ad y a As g Assembleias gerais, Porto, 25 de Fevereiro de 1947 de Administração e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
(Para aviamento de receituário ur- | quando a lei não exija outros 4 di i p ao ano de 1946; 
genta"Qufeito à” sobrotaxa. do 8800 a | « formalidades, serão convocadas por Rota CIoN Marte, Perros Carneiro 7º — Proceder à eleição da cadeo Vaio de-Mdrinisicador 


Esta Assembleia compõe-se dos Accionistas possuidores de 
200 ou mais acções nominativas ou ao portador, que, até às 13 horas do 
dia 1 de Março próximo, in lusivé, sejam insoritas nos registos da Com- 
panhia ou depositadas, para o efeito, nos seguintes estabelecimento: 


per tin das Oi Noraa), cartas registadas, dirigidas aos só- 
cios com a antecedência de 5 dias, 
pelo menos, 

11º —As deliberações dos sócios, 
constantes do respectivo livro de 
actas, a lei de 11 de Abril de 1901 e 
toda a mais legislação aplicável, re- 
gularão os casos omissos neste pacto 


Porto, 12 de Fevereiro de 1947 


Miguel Ferraz Carneiro 

Amélia Neves Careiro e irmãs 
Alvaro Carneiro e família 
Candido Ferraz Carneiro e família 
Alberto Maria Carneiro e familia 
Alberto Ferraz Corneiro e esposa 


ERES ON ER GETS ER 
CINE-TEATRO DE GAIA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR: 
TUENSES — Serviço mâdico-virúrgico 
permanente no vosto e domieiilário 4 
toda a hora. 


Em Lisboa — Tesouraria da Companhia 
No Porto — Banco Aliança 
) Banque de "Union Parislenne 
Em Paris ( Comptoir National d'Escompte de Paris 
) MM. de Neuflize Schlumberger & Cie 


” Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& C', Ltd. 


O ajudante do notário Dr. Curado, 


PRE acuDa Bt PSP Os seá. Accionistas habilitados a tomar parte na referida Assembleia 
orário da carreira do passai À é é 
ente Aveiro ve Caramulo (Estaçãor o, utrrdo bra Vem por este UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se De rata E eloa Reta Elder sara paro mediante 
ra ue LORI QREAL - | dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta Senhora D. JOAQUINA | dx Ascemblaa Geral cuja entrega deverá ses feito até À ante vespera do 
aheira do Vouga, 116; Avelal, 11.26; . . MARIA DA SILVA MARTINS CARNEIRO, tia do nosso Sócio-Adminis: | dia da reunião. y a mi PD 
Si odono "ao, Morto, "1186: Caramulo Propriedade Industrial | nado: sr. Alberto Ferraz Carneiro. j 
ada, 12, F 
aa aramulo, MCP “a Nasa Patentes de invenção, registo de Vila Nova de Gala, 25 de Fevereiro de 1947 Lisboa, 24 de Fevereiro de 1947. 
vasao. : Bixo 1801; Aveiro. che: | marcas, nomes. desenhós e modelos A EMPRESA O 1º SECRETARIO DA MESA, 
ada lê TES RA RALO S LN ASA a Caos industriais, Cunha Ferreira, Largo y É 
os ado encêpto "aos domingos, do Corpo Santo, 2? - Lisboa AEREAS RR ER PPA ET (a) Henrique Carlos Santos Alves 


EMBOQUE 
(Patanto nº UI 581) 
Eis a torneira que se impõe 


porque é a melhor que se fabrica 
no País. 


A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 


FRISO PUBLIC TAMRIO Seuão dirigido por LUIS VOUGA “Fis 


Para as instalações do seu quarto 
de banho, etc, exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


JAs 


» 
Arca negistAoh 


«A PRESTAÇÕES COMPRE 
UMA BANHEIRA NA 


CASA OMEGA 
SEMPRE E' OUTRA LIMPEZA ! 


ORIGINALIDADE, 
ELEGANCIA, 


«São coisas que, 
nos hoteis custam caro, 
Há, porém, evcepções. 
O HOTEL BOA VISTA da 


em geral, 
A MEIO DA TARDE 


roube 2 minutos ao trabalho 


sho predicados que 
recomendam o 


O Porta é das cidades portuguesas 


A CASA OMEGA tem completo sor- 


tido de banheiras de ferro fundido e onde mais chove Foz do Douro trata bem e tome uma chávena di à 
aço esmaltado, que vende com as «PILOTO» é das gabardines que CALÇADO SC nRE IOURDR TOLD sbore a Se não o encontrar nas casas do 
maiores facilidades de pagamento mais água apanham por ser das to ai Hósnod género dirija-se ao fabricante 
marcas. mais uiodas s especiais para hóspedes BANACÁÃO 
Queira pedir u catalogo grátis à E sto porque a GABARDINE permanentes. 3 A. DOS SANTOS 
CASA OMEGA Eno ro O ancora latentes Redobrará de energia e boa Avenida da França, 48t 
Utilidades — Fogões a marca que a HOTEL BOA VISTA | disposição - obterá maior PORTO TEL. 15054 
Run sa da Bandeira, 409 PILO- O Mulher elegante ESPLANADA DO CASTELO qui 20 duros 


rendimento. 


ay Toe FOZ os u 


nitidamente prot né 


Rum santa Catar o io FOZ DO DOURO ] 


Telefone, 43] — PORTO 


Carlos Silva, Rua do Almada, 


Partida do Porto ts 10 h (a); de 


evereiro de 1947 7 


«LIONEADER» 


A mais moderna Amassadeira cons- 
truída pola Indústria Britânico 


Tracção directa — Ti para todi 
as copacidades — Construção total 
em aço — Alto rendimento 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Pedidos aos fabricantes 


EF J taYLUA & G HAGDING 
LIMITADA 
LONDRES 

Bonstrutores das mais modernas 

máquinas automáticas para a Indus- 

tria de Panificação e Confeitaria 


ol dos seus representantes em 
Portugal ; 


CROCKER, DELAFORCE & 0. L.DA 
Travessa do Corpo Santo, 9 
LISBOA 


Agentes no Norto: J. KENDALL, LDA 
R, Formosa, 356 — PORTO 


MARMORES 


Madeiro de Castro, L.ºº 


Possuidores das melhores pedreiras 
e oficinas do Pais 


Fornecimentos aos melhores oreços 


450x17, 550x17, 575x16, 600x16, 


Casas de Banho 

Cosinhas 

Mosaicos cm várias côros e medidar 
Lavabos 

Pedras para Móveis 

Etc 


Não deixem de nos consult 


Entregas Imedial 


Pedidos Im ções em 


SOUZELAS — COIMBRA 


no: 


AN 


ANNA 


( 
2 


RITO 


AM 


IN 


a 


SOPRL SEDE; : 
5, Gemil- Aguas Santas — MAIA 


APARTADO 3-ERMEZINDE 
DEPOSITO EM LISBOA; 


Emprêsa das Aguas 
do Gerez 


Socieiade anónima de res- 
ponsabilidade limitada 


Capital 3.720.000$00 
Sede no Gerez 


assembleia Geral 
Ordinária 


São convidados os Srs, Accionta- 
tas a reunirem-se em Assembleia 
Geral, na Delegação desta Empresa, 
no Porto, sita à Avenida dos Al 
dos, 41-4.º, no dia 20 de Março pró- 
ximo, às dezasseto horas, com a es 
guinto 


ORDEM DO DIA: 


— Discussão e votação do Re- 
latório e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos 
ao ano findo. 

2.º — Eleição dos corpos gerentes 

para o triênio do 1947 à 

1949. 


Gerez, 21 de Fevereiro de 1947, 


O presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, 


Luís dos Santos Monteiro. 


Curso de guarda-livros 


Ensino peio prot trancisco Miranda. 
Rua de 8 Brús, 60 e 479 — Telef 8004 


2 grandes produtos! 


DP 


* REMÉDIO 


O remédio de confiança 


vama TODAS as 


MOLÉSTIAS DA PELF 


8 Terça-feira, 25 de Fevereiro de 1947 


MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS so 
Carlos Alberto, 110—Telet 638 


Dr. Celestino Maia 


Sifi!ls — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 


Rua Formosa, 407 — Telet. 1465 
DR. LUIS CID MONTEIRO 


Ralos x - Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Reis, 97 


Praçó de 


36 


“os 


“Dr. Joaquim Cardoso | 


Garganta, Nariz, Ouvidos 
Rua Formosa, 327 


Drs. Oscar Moreno e Alv 


RINS VIAS URINÁRIAS 
a D João IV? às 3 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sá da Bandeira, 522. 926 
Das 16 às 20 horas — Telefone. 2224 


BANCO DE ANGOLA 


Sociedade Anónima de Responsabi- 


Rua de Alexand 
Telef. 6002 


Restaurante JOÃO 
RATÃO 


SERVIÇOS A LISTA 


Todos os dias 


e meias doses 


Bernardino Alves e 


lidade Limitada 
Rua da Prata, n.º 10— LISBOA 
ELEVAÇÃO DO CAPITAL 
De 60,000 contos para 100.000 contos 


Emissão do 444.844 4/9 de acções 
de Eso.: 90800 


Nos termos do artigo 3.º do de- 
creto-lei m.º 35.670, de 28 de Maio de 
1946 e de conformidade com a re 
solução da Assembleia Geral Ex- 
traordinária de 3 de Dezembro de 
1946, é aberta á subscrição entre os 
Accionistas a nova emissão de 
444.444 4/9 acções no valor nominal 
de quarenta mil contos. 

CONDIÇÕES DA EMISSÃO 

A emissão é de 444444 4/9 
acções do valor nominal de Esc.: 
90800 cada uma. 

O preço da emissão é de Esc, 
300500 por cada acção, importancia 
líquida a pagar no acto da subscri- 


ção, ficando assegurado aos Accio: | 


nístas o direito a duas acções da 
nova emissão por cada três quo 
mostrem possuir. bye 

As novas acções terão direito ao 
dividendo de 1947 

As subscriçõ recebem-se em 
Lisboa, na Sede do Banco e em A 
gola em todas as suas dependência. 
e, no Porto, no Banco Nacional UI. 
tramarino, de 1 a 30 de Março p.º £.º 


Lisboa, 22 de Fevereiro de 1947, 
BANCO DE ANGOLA 


O Governador, , 
Annibal de Mesquita Guimarães. 


“ORIENTAL 


A MELHOR PASTA 


PARA DENTES *º. 


Fórmula do químico G BERNARD 


Manuel Roúrigues 
Borges 


Participam o falecimento da ex- 
tremosa mãe do seu sócio, sr. Manuel | 
Rodrigues Borges e convidam 
pessoas das suas relações a 
| rem aos responsos, que terão lugar 
! hoje, na igreja de Oliveira do Douro, 
às 18 horas, saindo o funeral da sua 
| residência, no lugar do Sardão, às 
| 17 horas e meia. | 
| Porto, 25 de Fevereiro de 1947. 


| Cinchos para prensas. 


Vendem-se 

Bidões de ferro para azeite. de 220 
litros. 

Falhas de folha de Flandres para 
oleos ão comestíveis. 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo. chumaceiras e es- 
quadros 


SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCy» 
Avenida Menéres 640 


MATOSINHOS 1076 


artigos. 

Escrever para Le 
Mc. Intyre Block 
Canadá 


Casas importadoras 
e distribuidoras 


no Canadá, pretendem negociar com fabri- 
cantes que desejem vender neste país os seus 


WINNIPEG, Manitoba 


ho 


nhoff Agencies, 222 


4099 


| 
' tudo no interior de um belo terreno 


Telef. 489, 


Vende-se devoluto um dos melhores e mais bem situados desta 
cidade, com garagem, de óptima construção em cantaria, bem conservado, 


terreno junto, com a área de 750 m2, Preso em conta. Só pessoalmente se 
trata com o pretenso comprador. BARROS, Rua M. da Silveira, Pas 


CETE 


de 1.718 m2, com ou sem mais um 


O Comercio do Berta 


LISTER-BLACRKSTONE 


MOTORES MARÍTIMOS 
80 a 320 H. P. 
Estão no Douro à descarga do 


vapor «Fendris» algumas uni- 
úades para entrega imediata. 


PINTO & CkUZ, L.'a 


re Braga, 60-64 
POnTU 


SOLDAGEM 


LUBIN & WEIFFENBACH deseja 
vender ou conceder licenças para a 
exploração em' Portugal do privilé- 
gio de invenção goncedido neste país 
pela, patente n.º 18.505 para «Dispo- 
sitivo aperfeiçoado para a aplicação 
de solda sobre objectos metálicos. 

Dá' informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA, 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA. 

43977 


ANUNCIO 
Nó dia 8ide Mairço próximo, pelas 
11 horas, na Ruajda Torrinha, 30, 
Imperial Garagem, desta cidade, em 
virtude, da execução sumária que 
Sousa, Cruz & Companhia, Limit 
da, sociedade de comércio bancário, 
com sede na Praça da Liberdade, 14, 
também desta cidade, move contra 
Romeu Féio, que também usa o ho- 
me de Romeu Feijo Cerveira da Cos- 
ta, e mulher Clélia Alvés da Costa 
E 1 Cerveira da Costa e mu- 
lia. Feio Cerveira da Costa, 
na Rua D/ João IV, 12- 
-2., desta, mesma cidade, pendente 
na: 1º secção do 2.º Tribunal civel 
desta comarca, proceder-se-á à ven- 
da, em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido sobre o valor por 
que val à praça, de uma fourgonete 
marca «Hanomagy, de côr verde, 
n.º MN 12-00, apenas com dois pneus. 
Porto, 22' de: Fevereiro de 1947, 


O Juiz de Direito, 


Joaquim, Cardoso 


O Chefe da Secção, 


António Freire Falcão Ribeiro 
de Campos 


Os solicitadores, ' 


"José d'Oliveira Freitas 
José Alfredo Lopes de Freitas 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

erviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus Joeé Falcão. 
81 Telef 7474 n 
AUTOMOVEIS 

er, confortáveis de 4. 5 6 7 lugares. 
A rumundo, de Carvalho, 406, Tele. 
tone, 3154 — Gala, 2559 


AUTOMOVEIS 
Entra confortáveis, de 4, 3 € 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho, 408. Teles 
fone, 3154 — Gala. 25 


NOVA — ALUGA-SE 
Ltncies Inodermas, com fogão elé- 
trico é cilindrico, Rua da Aliança. 388, 


TABELECIMENTO -—— ALUGA-SE 
SETA gabinete, vestíbulo e dependên- 
cia sanitária na Rua do Breyner, 12. Ver 
das 11 às 12 ou das 17 às 18 ou escrever 
para a Rua da Alegria, BOLA — Porto, 


SALAS — ALUQAM-SE 

Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho- 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25 3515 


EE———————eeee— 
COMPRAS 


OURIVESARIA 
às Praça da Universidade “o, compra 
pelo máximo Ouro. Joias Relósiss - 
Prata, Telef 725. E 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 Ieiet 7283 N 


DAS. 
Se deseja vender bem e rápidamente 
quaíquer prédio, 


da conceituada e módica Agência BAR- 
ROS. Só no caso de venda é que paga 1 
a 3 por cento de comissão. Caiha rete- 
rências Rua M. da Silveira, 163, Telef. 
a8o. s2m 


ESTANHO — COMPRO 
quantidade. Indicar preço para 
da Cozinha Económica, n.º 9-A— 


OURO PRATA É JOIA 
Con.pi ios meinores pr 
saria Portuense Mesquita, 
Tidefonso, 22-24 Telet 2526 


« Ourive 
ju» de eso 


EMPREGADO 

Praticante de escritório com 16-17 anos 
de Idade, Carta escrita pelo próprio in- 
dicando habilitações, informações e or- 
denado que pretende, para este jornal 
ao nº 22 4421 


Precisa-se 


pessoa com prática e vastos conhecimen- 
tos do jogo do «Bridges para leccionar 
cavalheiro, uma hora por dia, de pre» 
ferência das 9 às 10 da noite, em casa 
particular no centro da cidade Resposta 
para a Redacção deste jornal, às Iniclris 
P. T. Q, 

neração mensal. 


PRECISA-SE 
Criada governante de 
todo o serviço, sabend; 
para casa de cava 
a respeitabilidade, 
ções e sendo possível 


indicando referências e remu: 


fiador. 


1 horas em diante na Rua Capitão Pom 
betro, 163 — Porto, 4406 
PRECISA-SE 7 

Praticante para escritório. Rua Mousi- 
nho da Silveira, 60-2." Porto. 4386 


a) 


e Es 
SENHORA PARA 
MENINOS 


, educada, idade 35 a 
Falar: Rua António! 
Candido, 112, das 13 ás 16 ho- 
ras. 4403 


Procura-se, com o capital de 200 contos. 
para desenvolver negócio de artgos fi- 
nos de alimentação. montado em rua 
muito central da cidade, Prefere-se quem 
tenha conhecimento do ramo e possa 
assumir a direcção do estabelecimento, 
Dho-se e exigem-se as melhores  refe- 
rências. Assunto da máxima seriedade 
Carta a este jornal a «Vanguarda. 4 
305 


TRESPASSES 
PASSA-SE 
a Pensão Central, de Artur de Oliveira. 


bem afreguesada e com bom contingente 
Falar na mesma — Penafiel. 


TERRENO — COMPRA. 
com área de 400 a 500 m2 de 12 a 15 m. 
trente, nas zonas da Areosa, Ameal, S 
Roque, próximo do eléctrico. entre 60 à 
90800 o m2. Carta à Redacção ao nº 4 


ps a 
OFERTAS 


CAMISEIRO — OFERECE-SE 
Toma conta de camisas pará cortar, 
cuécas, etc. Manuel de Sá — Valbom. 


ORIADA RAPARIGA 
Oferece-se para sala, sabe alguma coisa 
de cozinha. Rua Alexandre Braga, -2.:. 


DINHEIRO 

Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 
dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro. 
no Porto é concelhos Umitrofes. APOLO- 
NIA, Praça Almeda Garrett, 22-2º Te. 
let ósi Ém frente á estação de S Bento 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

no minimo juro, fracção de 3 a 1500 con- 
tos. Transacção rápida e nas melhores 
condições, R. do Almada, 97. 4018 


ES e nfaenn 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 

ou parte de casa para senhora de meia 

idade. Precisa-se. Rua José Falcão, n. 

133-1º — Porto. 4430 

DACTILOGRAFO/A — PRECISA-SE | 

tendo alguns conhecimentos de francês. 
dra de Soares, Ldie — E 


ESCRITA 

De casa comercial de regular movimen- 
aceita pessoa devidamente habilita- 
» Carta à Redacção a SF. 1.100. À 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ 
Vendi R. Ra 


LICENÇA (Ay 
imundo de Carvalho 406 
Gaia 5 2559 


Austin 8 H. P.— 1946 


Vende-se, em estado de novo, não 
se tratando com intermediários, Ver 
na Rua Marechal Saldanha, 294 — 
Foz — Falar telet. Foz 239. 4387 
O ie ao À 


AUTOMOVEL «RENAUT» 
Vende-se. Para vêr é tratar na Auto-Ga- 
ragem de S Mamede — Telef. 7-5, M 


ARAME | 
Telefone 419 4224 


4095 
e ce: 
Zincado 5 m/m nº 6 
Ao preço da tabela 
Vende : 
UNIÃO MERCANTIL 
Rua Passos Manuel, 40 — Porto 
E ST rr 
AUTOMOVEIS 
das melhores marcas e modêtos Stand 
NORBERTO VIEIRA. Rua de Alexandre 
Herculano, 211-213 — Telef. 6587, 2706 


BATATA DE SEMENTE BARROSA 
ARRAN-BANNER 


vende-se, Informa na Delegação de «O 
Comércio do Porto» em Braga. 4412 
es cmemom 


BUIC 


Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 
Vende-se 


Rua Firmeza, 476, 
cama oem 


4253 


E = 


CASA PARA RENDIMENTO 
Vendo no melhor ponto da Rua da Cons- 
ão. r com Mário Freitas — Rua 
24-1.º — Porto — Telef. 4923 

as 


-HERCULES» 
Novo — 1947 


PRONTO A CIRCULAR 
4 TON 


Garagem «Comercio do Porto, 
1.º. 4418 


«CHEVROLET» 
Vende-se, particular. Rua Tenente Va- 
ladim, 113, 4422 


COFRES 
Monoblucos e de todos os modétos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei. 
retros, 117 Telef 2110 Eu 
CASA GRANDE 
Vende-se a da Av. Rodrigues de Fret- 
tas, 16, óptima para grande rendimento. 
Devoluta, com frente e outra entrada 
independente para a Rua Conde de Fer- 
; Ver e tratar todos os dias das 15 

25 


CASA GRANDE — VENDI 
oem construda com 50 metros de 
quintal murado, ramadas de ferro etc. 
a margem de duas estradas, situada em 
Sobrão — Paços de Ferreira Vêr e tra- 
tar com José Guimarães, no mesmo local 

84 


CITROEN 1940 

Vende-se muito bom estado. Não tem 
intermediários, Rua Sá da Bandeira. 415- 
-1. das 17 às 2 4181 


CASA DEVOLUTA 

Vende-se à da Rua da S. Paulo n.º 91, 
à Ay, Julio Deniz, isolada, de 3 pavi: 
mentós, de Optima construção, com 
grande páteo à frente, garagem e bom 
quintal, esta com frente para a Rua 
Rodrigues Lobo. E' própria para gran- 
de fam lia ou industria. Chave e tra- 


tar: BARROS, Rua Mousinho da' Sil. 
veira, 163-1,º, telef. 489, sm 
CAES «ALSACIA» — VENDE-SE 

de 2 meses. Garantidos, Lolos, 58. 4173 


DOIS CAMIONS 

em bom estado. Vendem-se de garga 
Auto-car e fargo. Preços a combinar, 
Marcolino de Oliveira e Irmãos — Ma- 
cedo de Cavaleiros 4320 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes Rus Vila Me 
n 7- Telef 6249 


FOURGONETTE | 
«DODGE» 
Nova — 1947 
Fechada — 600 kgrs. 


Garagem «Comercio do Portow, 
EM 4419 


a. 
8 


A'S NOIVAS 
Linhos paios para lençois toainas coi 
chas e enxovais vende pelos preços da, 
fábricas « Casa João Gualdino Bereira 
Suer. Largo de 28 de Mais 27 25 29 
3%, Guimarães Telet 454 Enviam e 
amostras. 20 


Usem o cimento Inglês 


=UNDIÇÕES DE FERRO 
COLS» para 
ELS. Porto 


encher puros Casa ( 
FOURGONETTE 

Renault. Vende-se, carga 350 kg. Ver é 
tratar na R. Passos Manuel, 80. 4392 


FIAT» 1,100 — VENDE-SE 
Para ver e tratar: Rus Aníbal Cunha. 
123 — Parto 4424 


FOGÕES E RADIADORES ELÉCTRICOS 
para Aquecimento: mgisves Gava Os 
— Porto 


LOCOMOVEL «RUSTON; 

em estado de novo, veride FERNANDES 

& DUARTE. LDA — Oliveira do Bairro. 
aus 


nz 


er comme 
MATFORD 
1946 — Novo 
Preço da Tabela | 
tado SESY 3 origem Bom Estado  Esondo: 


3 recauchutados bom estado 140x40 Av 
Diogo Leite, 9 — V, N de Ga 


Garagem «Comereio “do “Portos, 
1º. 47 
rem tras 

PNEUS 


4132 


PROPRIEDADES 
VENDAS:E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PROPRIEDADE — VENDE-SE 

bem' situada, ina freguesia de' Abragão, 

lugar do Tolrão, Penafitl, junto 4 es- 

trada. Produz 14 a 15 pipas de vinho 

Falar na Pensão Central — Pensílel 
«382 


REBOCADOR 

Vende-se, próprio para serviço fluvia: 
com o cumprimento de j662-Boca 3,9 
Pontal 2,05 equipado com uma máquina 
de 80 H.P. Para tratar dirigir-se a Ernan 
de Figueiredo, Rua da Alfandega 
nº 78-19 — Porto, af 


ROLHAS Je) 

de cortiça para engarrafamentos de to 
dos os tipos e qualidades. R. Formosa 
(Cancela Velha) aim 


RENDAS VALENCIA 
Diversas larguras, em branco e cores 
diversas. Vende-se qualquer quantidade, 
Enviam-se amostras. Ruy Fernandes To- 
máz, 179º — Porto," 4 


TUBO DE LATAO 

Vendo 'usado de 3/4 a 22500 cada quilo: 
Tenho cerca de 2 toneladas. V.* de Rei- 
mão Martins. — Rua da Cosinha Eco- 
nómica, 9-A — Lisboa, 4a85 


TARRACHAS PARA PIDHELEIROS 
inglesas Vende Cosa Cassela 


TERRENO NA FOZ 

vendo na Rua do Padrão, junto so pré- 
dio n.º 339, com 845,m. de frente por 
43.3 m dé fundo todo murado ad nível 
da rua, plóprio para edificar Chave e 
tratar BARROS Rua M. da Silveira 169 
Teler 480 em 
TERRENO — VENDE-SE 4 
Segunda zona, Carro à porta, fa: 
de Passos Manue, 1oB-8 ves. 


TUBOS DE AGO PARA R 
cANGLESES PALDAPRA 
empre em depósito. CASA SSELS 
Rua Mousinho da Silveira Tor SA Porto 
2 


Rua 
soa 


TERRENO NA 2º ZONA 

com 3.000 m2 para armazem ou Ini 
perto do eléctrico a esc USO) cada m2 
Falar na Rua de Camões 37 — Telef 
4130. 2585 


Granja, ver plantas e tratar 
BARROS. Rua Mousinho vel 
163, telof,. 489. e Sr 


VIVENDA EM GAIA 

Vendo, no alto da Vila, de 4 frentes no 
interior de grande terreno De feliz pro- 
jecto rica construção e conservação des- 
lubrante vistas em todas 
conservação como se; atgbara de cons 
truir. Preço ridículo, 'em. relação no seu 
valor real. Chave e tratar Bros. Rua 
M. da Silveira, 163 — Telef 489 4395 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NiW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


8 todos os vúemais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


Recebe-se cargo 


“Pero de 


Alenquer” 


desde já em Lei- 


SNR. INDUSTRIAL : 


xões saindo em 
Não creia que a instalação de relógios 
nas principais secções da sua fábrica é 
contraproducente, antes pelo contrário ! 
O conhecimento da hora exacta dará maior tranquilidade 205 seus operários, Ponta Delgada) 


permitindo-ihes enquadrar as suas teretas dentro do tempo ainda dispo- ) 


nivel, não fondo portanto necesitánia de se deslocar do seu lugar para 
saber a hora. As instalações relógios eléctricos «Inductas, SEM BATE- 
ANVERS 
«VILLA (Aceitando-se carga 
FRANCA» 


25 do corrente 


Recebe-se iguoi- 
mente corga em 
Leixões desde já, 
pora sair em 25 


mente em diferentes locais. Relógios secundários para ambiente normal, 
com pó, humidade ou vapores de ácido, 


LANDIS & GYR — ZUG — SUÍÇA 


RIAS NEM RECTIFICADOR, além de acabarem com a necessidade de dar 
corda periôdicamente aos vários relógios, garantem hora exacta simultânea- 
para a Suíça), 
Rotterdam e 


Fabricante : 


REPRESENTANTE | Havre do corrente 
JAYME DA COSTA, L.DA E 
LISBOA — Rua dos Correeiros, 14 PORTO — Praça da Batalha, 12 Iberia Star Line of Panamá 
DISTRIBUIDOR PARA OS RELÓGIOS 
A 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


aro mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Telets VESES 


Fernando Samagaio Haemig 


Rua das Flores, 139-1.º — Telefone, 2005 — PORTO 


CHINOL ——, 


aÃ 
ê 
ê 
é 
é 
ê 
é 
U 
jistas do Porto 


CONVOCAÇÃO DO CONSELHO 
GERAL 


Recebe-se carga 
a contor do dio 
25 em Leixões 


“Jack Star” 


Um esmalte holandês que torna as casas 
alegres e atraentes e garante uma pintura 


Como O Huelva e Genova 
Jácome & Felgueiras, Ltd. Vapor “CRISTINA SUARDIZ" 


GALERIA DE PARIS, 79/83 


TELEFONE, 4908 PORTO ]|?º Recebe carga em 1 de Março 
AGENTES 
nião de Grémios de Lo- tpLp (fone, 51 CARDOSO D'ALMEIDA 
(gramas: ZALMEIDA Rua Nova Alfandega, 77 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS (Directo) 


Em conformidade com a letra do 
5 único do Art.º 16º dos nossos Esta- 
tutos, pelo presente se convocam 
todos os. Snrs. Presidentes dos Gré- 
mios integrados nesta União — ou, 
no seu impedimento, os seus legais 
substitutos — para a reunião do 
Conselho Geral que se efectua no 
dia 28 do corrente, ás 21,30 horas, 
na Rua de Entreparedes, n.º 6, com 
a seguinte ordem dos trabalhos : 


BALANCÉS MANUAIS E 
MECÂNICOS 


CASA CASSELS 


5 191 — Rua de Mousinho da Silveira % 
Apreciação do Relatório e Contas s = Esperado em 2 de 
enao o ela ódlo 6 PORTO 72)º/s «SIGV ARD» Marcoli di 
PRO O ps a Em o ceitam, igualmente, 
orto, | === —— — vapores aceitam, R = 
FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS a dia id O E oa? 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 
BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, etc. 


Pelo Presidente da União de Gré- 


mios de Lojistas do Porto, DE CREDITO 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 


PORTO — LISBOA - SETUBAL 


| dm £Ó ATÉ SABADO E + 
Grande feira das PECHINCHAS 


Domingos Ferreira. 
Vice-Presidente. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


108-2.º — PORTO — 
dec 


Rua da Nova Alfandega Telefone 198) 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Béig ca 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


N 66 - 

fu Vestria dO carga mo iloiDotto hoje e amanhã 
N en e 

Ju «COXWOLD» Fossem 2s paz corsessc em 1 


cargas tratar com os agentes; 


E. A. MOREIRA & C. L DS 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Galo & Lima ss: 


dos relógios «Omega» e «Tissot, 

Grande sortido das mais reputadas 
marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António. 121 - 


á entrada da filiol dos GRANOES ARMAZ.NS do 


CHIADO 


Muitos artigos vendidos ao desbarato 
Uma enorme quantidade de 


RETALHOS 


Vendidos tão BARAIOS que oté interessam aos 


REVENDEDORES | 
'UDO MAIS BARATO POR CAUSA DO BALANÇ) 


Praça do 
Universidade 


, 


A CASPA E NOCIVA 
COMBATA-A COM 


ANTICASPA ILSEA 


Pedidos ao Lab. Faial 
Rua do Bonfim, 359 


4438 


Reformados 


Para trabalho, em Porto e arredores, de 
bons resultados financeiros. Carta a êste 
jornal a nEFOrMADOS. 4310 

[= cena 


Maria Rosa da Siva 
FALECEU 


Seu marido, filhos, genro e neto cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas amigas e de suas relações o falecimento de sua dedicada 
esposa, mãe, sogra e avó, e pedem o favor da sua comparência ao seu funeral 
que se realiza, hoje, na Igreja Paroquial de Oliveira do Douro — Gaia, saindo 
da sua residência no Lugar do Sardão, pelas 17,30 da tarde, 


Guilherme Pereira Guimarães 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Seus filhos, noras, genro e demais família agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral e também pelas enternecedoras e recon- 
fortantes demonstrações de estima que receberam em tão dolorosissima 
emergência, 

Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 9,45 horas, no altar-mór 
da igreja dos Congregados a missa do 15.º dia por seu eterno descanso, 
desde já se confessam imensamente gratos a todas as pessoas que os 
honrem com à sua presença a este religioso acto, 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Oliveira do Douro — Gaia, 25 de Fevereiro de 1947, 


JOÃO RODRIGUES BORGES 
MANUEL RODRIGUES BORGES 
SERAFIM RODRIGUES BORGES 
MARIA RODRIGUES BORGES 
CONCEIÇÃO RODRIGUES BORGES 
JOSÉ FERNANDES DA SILVA 
MANUEL BORGES DA SILVA 


CE A CERTO 
João Rodrigues Borges & Filhos, 


com oficina de TANOARIA, em Vila Nova de Gaia, cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da 
st* D. Maria Rosa da Silva esposa muito dedicada do sr. João Rodrigues Borges 
e mãe muito querida dos srs. Manuel e Serafim Rodrigues Borges sócios da 
referida firma, e pedem o favor da sua comparência ao seu funeral que se 
realiza, hoje, da sua residência do Lugar do Sardão, às 17,30 da tarde, para 
a Igreja Paroquial de Oliveira do Douro, aonde serão rezados os responsos pelo 
eterno descanso de sua alma. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1947 


Flávia Guimarães Pacheco 
Arnaldo Giraldes Guimarães 
Eugénio Pereira Guimarães 
Hermínia Almeida Guimarães 
Maria Luísa de Castro Guimarães 
Augusto Coimbra Pacheco 


Bazar Londres 


Guimarães & Pere'ra, L.“º 


Agradece com o maior reconhecimento às pessoas que assistiram 
ão funera! do sr. Guilherme Pereira Suimarães, pai do nosso sócio sr. 
Eugénio Pereira Guimarães, e participam que a missa do 15.º dia por sua 
alma se celebra amanhã, quarta-feira, pelas 9,45 horas, no altar-mór da 
igreja dos Congregados. 

Reconhecidos ficam a todos que os honrem com a sua presença & 
este piedoso acto. 


Porto, 25 de Fevereiro de 1947 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Devezas — Gaia, 25 de Fevereiro de 1947. 


| 
pra 


